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Introduçäo à edicáo brasileira 


Náo faz muito, éramos alertados pelo Magistério da necessidade de se 
resgatar os Novissimi, as “últimas coisas”: Morte, Juízo, Purgatório-Céu e 
Inferno; de o homem dedicar algo de seu tempo a conhecer e pensar estas 
realidades que nos acompanham, ao menos três delas, desde a Queda 
original. 


Após um período de otimismo histórico, sintomaticamente promovido 
pelo século das /wzes macónico, iniciado com o Humanismo seguido pelo 
Renascimento, Iluminismo e Romantismo, desembocando no confuso e 
relativo Modernismo hodierno [para ficar nestes], fomos nos distanciando 
paulatinamente das realidades últimas, sendo o homem como o foi 
entorpecido de barbitúricos ideológicos e utopias das mais esdrúxulas. O 
último quincentenário de letargia, ao que parece, comeca a perder efeito ao 
menos entre as mentes mais realistas, concisas de que os sinais dos tempos estão 
aí, diante dos olhos. 

Nesse contexto, a presente obra é um tesouro escondido e (re)descoberto, 
a exemplo do Tratado de S. Luís Maria Grignion de Montfort. O espírito “de 
peso" que foi S. Vicente Ferrer por si já nos impõe a devida atenção, tanto 
mais se tivermos em conta a unido desses dois temas candentes que, como 
observa o jesuíta argentino Alfredo Sáenzi, ao menos um deles, desde a última 
centúria vem à baila com uma profusão a que nào se via há muito: o 
Anticristo. Unido a este, o tema do Juízo Final, que para S. Vicente (e 
inúmeros comentadores) está visceralmente concatenado aquele, sendo 
mesmo sua sequéncia natural. 

Algumas afirmaçôes e leituras de sua época, a do antropocéntrico 
Humanismo/Renascimento, sào de fato assustadoras se contrapostas à nossa. 
Não raro tem-se a impressão que, mais que uma crónica de seu tempo, o santo 
Doutor realiza uma série de profecias sobre o nosso momento histórico, 
tamanha (e espantosa) a semelhanca. 

Não nos percamos em preámbulos: o que importa está por vir. 
Ressaltemos somente nosso agradecimento a Deus, a Virgem Maria, e a Sào 
Vicente Ferrer. Mas também ao Pe. Javier Olivera Ravasi e a Martyria, pela 
concessáo de nào pouca graça e favor, o de proporcionar ao público lusófono 
este tesouto pertencente ao baú das auténticas revelaçôes privadas, que nos 
chega en hora buena. 


O tradutor 


Apresentação 


Há vários anos, com a ideia de ler o que os santos haviam dito sobre o fim 
dos tempos, começamos a buscar, por referências, a obra de São Vicente 
Ferrer, “o anjo do Apocalipse”. Naquele momento, nossas indagações foram 
inúteis. 

Só com o tempo chegou até nossas mãos este manuscrito (ainda nunca 
publicado em castelhano atual2), no qual, com prolixa letra gótica e em um 
castelhano abreviado do século XVI, podemos ler com grande fruição as 
pregações ad populum que o santo Valenciano prodigava a princípios do século 
XV. 

A grafia gótica e a escritura abreviada e manuscrita, somado aos quinhentos 
anos que nos separam do texto, faziam que estes sermões se encontrassem 
quase inacessíveis ao público em geral. Foi isto o que nos moveu a pôr mãos à 
obra até apresentar o trabalho que agora tem o leitor entre as mãos. 

De que se trata pois este texto? Dos sermões que o santo Valenciano 
pregou sobre o fim dos tempos e a vinda do Anticristo. 

Vale ter em conta que, sobre sua autenticidade, a crítica moderna os têm 
por válidos ainda que não por autógrafos*, como claramente surge do texto 
que aqui apresentamos; a doutrina, não obstante, é claramente do santo?. 

Quanto ao trabalho, além da breve resenha biográfica, procuramos a 
adaptação ao castelhano atual, colocando algumas breves notas de rodapé e 
organizando as citações bíblicas que o santo menciona. 


Dr. Pe. Javier Olivera Ravasi 
28 de Janeiro de 2017, 


memória de Santo Tomás de Aquino 


Breve resenha biográfica 


O gloriosissimo e apostólico varäo, Sào Vicente Ferrer, nasceu na cidade de 
Valência, em 23 de janeiro de 1350, da nobre família dos Ferrers, e foi irmão 
de Bonifácio Ferrer, grande jurista e depois prior geral da Cartuxa. Desde sua 
infancia o santo costumava a unit-se a outros rapazes e lhes dizer: «Ouvi-me, 
meninos, e julgai se sou bom pregador», e tracando o sinal da cruz, fazia 
referéncia a alguns argumentos escutados dos pregadores em  Valéncia, 
imitando a voz e seus movimentos tão vivamente, que deixava admirados os 
que o ouviam. Chegando a idade de dezoito anos tomou o hábito do glorioso 
São Domingos, vindo a ser um perfeito retrato da vida religiosa. Fez seus 
estudos nos conventos de Barcelona e Lérida, e nesta universidade se licenciou 
em Teología, para dar início à sua carreira apostólica. 

Era talentoso e de gentil disposição, e querendo algumas mulheres arrastá- 
lo ao mal, ele as ganhou para Cristo. No espaço de dezoito anos, só deixou de 
pregar quinze dias, sendo sempre impressionante e estupendo o fruto de seus 
sermões não só na Espanha, como também na França, Inglaterra, Escócia, 
Irlanda, Piemonte, Lombardia e boa parte da Itália; e pregando em sua língua 
valenciana nestas nações, o entendiam como se pregasse na língua daqueles 
países, que é dom rato e apostólico. Só na Espanha, converteu mais de vinte e 
cinco mil judeus e dezoito mil mouros. Muitos pecadores convertidos e um 
sem número de gente o seguia de povo em povo, e eram tantos, que certa vez 
se encontraram oitenta mil que, fazendo procissões muito devotas e solenes, se 
disciplinavam terrivelmente, derramando muito sangue em memória da Paixão 
do Senhor e em satisfação de seus pecados; e eram tantos os disciplinantes que 
haviam tendas de disciplinas como se fossem feira de açoites. 

Uma vez veio confessar-se com o Santo um grande pecador, e depois de 
ter-lhe ouvido, o mandou fazer sete anos de penitência. Estava tão contrito o 
homem, que lhe pareceu pouca a penitência, e lhe disse: “Ó caro padre; e 
pensais que com isto poderei salvar-me?” “Sim, filho, lhe disse o santo. Jejua 
só três dias a pão e água”. Chorava o pecador amargamente, e vista sua 
contrição tornou São Vicente a dizer que rezasse só três Pai-nosso; e acabando 
de dizer o primeiro, morreu ali de pura dor, e apareceu ao santo e lhe disse que 
estava na glória sem ter passado pelo purgatório por ter-lhe tomado Deus 
aquela dor em conta por seus pecados. 

Quando do turbulento cisma do ocidente, optou, não sendo as coisas 
claras, pelo cardeal Pedro de Luna, quem se fez coroar como Bento XIII, sem 


direito. 

Os milagres que fez o Senhor através de Sào Vicente foram tantos, que só 
nos quatro processos que se fizeram em Avinhäo, Toulouse, Nantes e Nápoles, 
contam-se, fora outros, oitocentos e sessenta. Na Espanha até os mesmos reis 
de Aragão saíam a recebê-lo; foi chamado pelo imperador Sigismundo, o rei da 
Inglaterra, e até o rei de Granada, sendo, como era, um mouro; e todos o 
olhavam como a homem mais divino que humano. À morte de Martinho de 
Aragão, foi chamado para as cortes de Aragão, Valência e Catalunha, 
declarando como rei ao infante de Castela, Dom João, o primeiro. Finalmente 
tendo este pregador divino aberto o céu a inumeráveis almas, rendeu seu 
espírito ao que para tanta glória sua lhe havia criado. Morreu à idade de setenta 
e cinco anos, na cidade de Nantes, acudindo tanta gente a reverenciá-lo que 
pelo espaço de três dias não pode ser sepultado. 


Declarações dos sermões de São Vicente Ferrer? 


Alguns doutores modernos são de opinião (conforme o dito pelo mesmo 
São Vicente ao pregar uma vez em Salamanca) que a profecia que escreveu São 
João no Apocalipse, no capítulo quatorze, que viu um Anjo voando no meio 
do céu que bradando dizia: “Temei a Deus, e dá-lhe a honra que deveis, 
porque já é chegada a hora do juízo”, se cumpriu no dito São Vicente Ferrer, 
frade da ordem dos Pregadores, natural da cidade de Valência, tão renomada 
em nossa Espanha. O qual foi anjo na vida e obras: na vida, porque foi virgem, 
e livre de todo pecado mortal; na obra, porque assim como anjo quer dizer 
mensageiro, assim ele foi mensageiro de Deus, enviado pelo mesmo Jesus 
Cristo Nosso Redentor: como na história se lê, que estando na cidade de 
Avinhão enfermo de febres, lhe apareceu Nosso Senhor Jesus Cristo; e 
consolando-lhe, o mandou que se levantasse, e fosse pelo mundo pregar que a hora 
do juízo havia chegado”, Pondo em ação o que lhe havia sido mandado, voando 
por meio do céu - discorrendo por todas as partes Ocidentais deste mundo - e 
tendo o dom de línguas que os Apóstolos tiveram, voz que por todas as 
nações se fez entendida, começou a pregar com muita instância que o fim do mundo 
estava muito próximo. E assim pregou diversos sermões sobre o juízo onde 
destacava três coisas principais. 

1) A primeira: a destruição e a perda da vida espiritual. 

2) À segunda: a perda e declínio da dignidade eclesiástica. 


3) À terceira: a perda da fé católica. 


Nestes sermôes trata de muitas calamidades e misérias que hào de vit, e 
que passarão. Por fim fala dos dois Anticristos, um misto (ou misturado), e o 
outro público: o qual, ao chegar, em poucos dias será o fim do mundo, 
segundo este santo e exímio Doutor. 

É somente Deus quem pode determinar a certeza do aqui declarado; e 
calará toda má língua ao ouvir a doutrina do amigo de Nosso Senhor Jesus 
Cristo, Sào Vicente Ferrer, por cujo intermédio nos faca ganhar as cadeiras do 
pataíso. Amém. 


PRIMEIRO SERMÃO: 


Do Anticristo misto (ou misturado) 


Ecce positus est bic in ruinam 


113 dp . 
Este está posto para queda e elevação de muitos em Israel”. 


(Lc, 2, 34) 


Primeira parte: 
A destruição e a perda da vida espiritual 


Estas palavras sáo escritas no segundo capítulo de Sáo Lucas, para falar do 
fim do mundo e diz duas coisas. Á primeira é que náo quero louvar nem 
repreender aos que pregam o fim do mundo e dizem que será daqui a pouco 
tempo. Á segunda é dos que pregam, ou dizem que o fim do mundo nào está 
táo próximo como alguns dizem. Á estes nào os quero louvat, nem refutat; no 
entanto agora, pata mostrar a quais deles há de dar mais créditos, quero 
declarar trés profecias que estáo escritas nos capítulos segundo, terceiro e 
quarto do livro de Daniel, das quais, a primeira fala do declínio da vida espiritual, a 
segunda fala do declínio da dignidade eclesiástica e a terceira, do declínio da fé católica. 
E isto digo, porque ao tempo que se veja cumprir todas estas três coisas, uma 
após outra, se possa conhecer qual dos pregadores é mais verídico. 

E como todas as coisas do Antigo Testamento eram ditas em figura, trago 
aqui autoridades a respeito do fim do mundo, falando moralmente. Pois quando 
se veja cumprida a sentença, on entendimento da primeira profecia, então se possa dizer: 
“Vede o estado da vida espiritual posto em ruína e destruição”. Isto mesmo se 
poderá dizer das outras duas. E naquele tempo se estará mui próximo do fim do 
mundo. 

Digo primeiro então, que Daniel nos demonstra na primeira profecia a 
queda da vida espiritual, ao contar no segundo capítulo, que o Rei 
Nabucodonosor viu em sonhos uma estátua muito grande, a qual tinha a 
cabeça de ouro puro, o torso e braços de prata, o ventre e os músculos de 
bronze, as pernas de ferro, e os pés eram uma parte de barro e outra de ferro. 
Depois avistou uma pedra vindo do monte, cortada sem mãos de homens, a 
qual, caindo aos pés da estátua, a transformou toda em pó. 

E o sentido alegórico de dita estátna nos demonstra o começo e o fim da Igreja. 


1) A cabeça de ouro: a Igreja no tempo dos apóstolos e mártires 

Sua cabeça de ouro puro é entendida pelo tempo dos apóstolos e dos mártires, 
que foi o princípio da Igreja: ela era então de ouro puto; quero dizer que a 
cristandade gozava de perfeita vida espiritual, e estava no ardor da devoção e 
da caridade soberana; porque assim como o ouro é mais excelente e excede a 
todos os outros metais, assim faz a vida espiritual em relação a todas as outras 
vidas. Naquele tempo dos Apóstolos e mártires, logo após se ensinar aos 
cristãos a falar, era-lhes ensinado também a fazer o sinal da Cruz. Abençoavam 
todos à mesa antes de comer e todos sabiam o Pater Noster, a Ave Maria e o 
Credo. Todos os dias oravam de manhã e de tarde, ouvindo missa antes que se 


fizesse algo do temporal ou dos negócios. Cada dia eram constantes, 
perseverando na fracáo do pào: quer dizer que tratavam do sacramento do 
altar. Todos os dias queriam ouvir sermões e nunca se enfadavam, nem 
cansavam por muitos que ouvissem. Sabiam todos a maneira de confessar seus 
pecados. Davam aos templos suas oferendas e de cada coisa davam a décima 
patte aos sacerdotes; e o que era melhor, que de seus próprios bens socorriam 
as igrejas. 

Todos se dispensavam grande caridade e amor. Nào eram aproveitadores, 
nem falsos mercadores, nem mentirosos compradores ou vendedores. Eram 
pacíficos uns com os outros, sem contendas, inveja, nem discórdia. 
Guardavam os matrimónios em grande honestidade. Eram esmoleiros, fiéis e 
sinceros. Sabiam as coisas altas, crendo aquelas com simplicidade e firmeza. 
Todos os senhores temporais eram muito retos na justiga e cheios de 
misericórdia. 

Os senhores eclesiásticos e bispos eram piedosos. De todas suas rendas 
faziam três partes, das quais davam duas às igrejas, hospitais, viúvas, órfãos e 
pobres. A terceira parte, e menor de todas, retinham para manter sua vida; e ao 
cabo do ano o que disso havia sobrado o repartiam entre os pobres. 
Celebravam cada dia (os divinos mistérios). Casta e santamente viviam, 
pregando sempre a palavra divina, dando ao povo bons exemplos. Os 
sacerdotes eram santos, castos, devotos, discretos e de honesta conversação; 
sem avareza; muito dispostos ao bem, com mansidão e humanidade. Os 
religiosos eram honestos, pobres, obedientes, e de santa vida, tanto que de mil, 
um só apenas se encontrava que quebrasse sua regra. As igrejas eram honradas 
por seu povo, tanto na edificação como em seu cuidado e na devoção. Os 
oficiais e trabalhadores criam nos artigos da fé, guardavam os mandamentos 
assim como os teligiosos guardavam suas regras. Tinham o nome de Deus em 
grande reverência e temor. E assim como verdadeira era a fé, era também a 
vida: com caridade e amor espiritual, e com grande devoção. De tal maneira se 
mantinha todo o dito, que a cabeça da Igreja era então de ouro puto. E este 
tempo durou mais de quatrocentos anos. 


2) O torso de prata: o arianismo e as primeiras heresias 

Depois, a cristandade descendeu de ouro em prata, que menos vale. Os 
arianos se levantaram então contra a igreja, dizendo, como hereges, grandes erros e 
falsas opiniões contra a fé. E de tal maneira foram acesos na heresia, que quase 
todo o mundo foi corrompido por suas falsidades, de forma que seus erros não se 
podem aqui explicar, ou dizer do todo, ainda que apareçam às claras na 
Escritura. Por causa desses hereges perderam os cristãos a forma de persignar- 


se e a maneira de fazer oração; deixaram assim mesmo de ouvir missa e de 
comungar. Deixaram de fazer todos os bens; pouco faltou para que não perecesse 
todo o estado da fé verdadeira, e da vida. Quis Deus, entáo, enviar os doutores da 
igreja, como foram: Santo Agostinho, São Jerônimo, Santo Ambrósio e São 
Gregório, e outros muitos homens de ciência e vida; e mui nobres varões, os 
quais mantiveram a fé católica e os mandamentos da lei, as virtudes, os 
sacramentos, a boa e santa vida. Estes declaravam e expunham a Sagrada 
Escritura, disputando contra os hereges; mas a Igreja não pode voltar ao estado 
primeiro de ouro, de onde era abençoada, mas baixou ao de prata porque se 
perdeu o gosto pela devoção. Este tempo prateado, ou idade de prata durou 
mais de quatrocentos anos. 


3) O ventre de bronze: a idade obscura da Igreja e a heresia muçulmana 

Até o presente momento, a grande estátua é, a saber, a Igreja e a 
cristandade, descendendo de prata, no torso, e pernas? de bronze (que vale 
menos) porque este metal é muito leviano e fácil de levar a qualquer parte e 
tem má sonoridade. Assim estava a cristandade, ladeada de falsos erros e maus 
costumes, porque não se pregava a palavra divina. 

Naquele tempo foi que Maomé se levantou e corrompeu todo o 
Barbarismo: já não se queria ouvir missa senão por força e ninguém procurava 
fazer oração; Deus era negado, e o mundo posto em grande maldade. Todos 
consentiam em cometer delitos e casos mui torpes: a humildade, justiça, 
misericórdia, já não existiam; não havia fé entre os homens. À piedade, a 
obediência dos mandamentos, não se conhecia já no mundo como tampouco a 
vida virtuosa. 

Nosso redentor Jesus Cristo quis então destruir o mundo, como se encontra nas 
vidas dos bem-aventurados São Domingos e São Francisco, onde se escreve, 
que o onipotente Deus tinha três lanças contra o mundo, com grande ¿ra por seus pecados e 
muitas maldades, lanças estas que demonstravam três coisas: 

A primeira é a perseguição do Anticristo, 

A segunda, o fim do mundo. 

A terceira, o dia do juízo. 

Nesta grande angústia alcançou a Virgem Maria, Nossa Senhora, um tempo 
de dilação, para que o mundo não se perdesse; e ganhou de seu Filho precioso 
que esperasse as pregações de ditos santos bem-aventurados, para que 
pregassem por todo o mundo? e se convertessem os homens a Deus. Esse 
tempo durou tanto quanto os seus frades construíssem estas duas regras, isto 
é, uns cento e cinquenta anos. Tais regras morrem agora quanto à sua 
observância! e cinquenta anos já passaram que os frades não caminham 


direito: o voto e as cerimónias nào sáo guardados, porque sáo piores estes frades que 
os outros cristãos, vivendo intrinsecamente em meio à soberba, à ira, à preguiça e 
à simonia; tão cheios de vícios que são exemplo de toda má vida e feitos de 
todo caminho e carreira para a perdição, pelo que a Igreja tem baixado do 
ventre de bronze às pernas de ferro. 


4) As pernas de ferro: a época de São Vicente Ferrer (1400) 

E é o tempo em que estamos agora, porque o ferro é duro, e não se pode dobrar, 
e é tão frio de por si que não se pode jamais modificar, nem corrigir senão 
com o fogo, nem dando-lhe golpes com os martelos. 

No presente é o que tem sucedido com a cristandade, ou seja, que não há 
nenhum que faça emenda de seus delitos. Nem os bispos nem os senhores 
temporais, nem os religiosos, nem os sacerdotes, nem os que estão em estado 
conjugal. Não há emenda no ermitão, nem no mercador, nem nas virgens nem 
nas viúvas. Tampouco se encontra no lavrador, ou no oficial ou no escudeiro; 
pois não se encontra a correção dos costumes em nenhum servo, escolar, 
mestre, discípulo, doutor, legista, bacharel ou artista. 

Não se convertem por pregações, nem por exemplos, nem por milagres. Nem têm 
medo, nem se espantam dos tormentos, enfermidades, guerras, fomes, nem 
mortandade. Não fazem emenda por inundações, ou dilúvios de águas, nem 
por eclipses, obscuridades do Sol e da Lua ou dos outros Planetas; tudo nos 
parece como escárnio e burla. Estão já tão aborrecidos os cristãos, que não parecem ser 
já homens, mas demônios. 

Todos são muito ásperos uns com os outros, sem piedade; sem bondade, 
cruéis, aproveitadores, raivosos sem lugar a bem algum; muito endurecidos, 
sem devoção, e amadores do mundo, sem temor de Deus; são escarnecedores 
do Rei do céu, sem amor algum, pelo que já são os cristãos mais duros e 
ásperos que o ferro mesmo. 

Ó, como há descendido já a estátua e a cristandade ao ferro em grande 
perdição, do qual Davi profetizou no salmo CIV: “Humihaverunt in conpedibus 
pedes eius’, que quer dizer: “humilharam os pés nas prisões, ou grilhões, o 
ferro passou à sua alma”; porque assim como os grilhões impedem o andar 
dos pés corporais, assim os pecados impedem a alma espiritual andar direita 
com Deus, como diz Davi: “Ibunt de virtute in virtutem videbitur Deus deorum in 
Siom”2, que quer dizer: “irão de virtude em virtude, e será visto o Deus dos 
deuses em Sião”. Porque a alma de qualquer discreto cristão deve andar com 
os dois pés, muito arquejada de virtude em virtude. O pé direito é o amor 
celestial; e o esquerdo é o temor infernal. E quando o diabo tenta de algum 
pecado, deve pensar o homem como as penas do inferno são aparelhadas para 


o pobre que consente na má tentacáo, e pôe em obra o delito. E assim 
pensando resistirá e lhe defenderá das tentações. 

O segundo é quando o diabo tenta o homem que deixa de fazer algum bem 
comecado, e, se aquele costumava fazer algum ato muito virtuoso, Ihe incita 
agora a que náo o faca mais. Entáo deve pensar o cristáo que se seguisse táo 
mau conselho erraria e perderia toda a graca e O amor de Deus. Com este 
pensamento poderá acabar com todo o bem que já tenha começado. 

E pelos dois pés, de amor e de temor, poderá sempre andar de virtude em 
virtude neste mundo, e depois, no outro, chegar ao Deus dos deuses em Siáo, 
onde estão os anjos naquela glória da visão bem-aventurada. 

Não obstante, está o que diz Davi falando acima do tempo moderno, ou 
presente: “Humilharam seus pés nos ferros ou grilhões”, quer dizer: em 
ociosidade ou preguiça, porque comumente os grilhões têm dois olhos onde 
os pés costumam aprisionar-se de tal maneira, que nào pode o homem andar 
livre devido aquele embaraço ou impedimento. Assim estes dois pés, o amor 
de Deus e temor do inferno, estão já cativos na preguiça e ociosidade, e por 
esse impedimento a alma não pode ir de virtude em virtude. E tão apartados 
vão dela os homens que de mil, apenas um já se encontrará que ame a Deus, ou tema o 
inferno, como se nunca tivesse de morrer. Pot isto diz Davi: “O ferro passa à sua 
alma”, que quer dizer, a obstinação, porque nenhum cristão se corrige. 

Ó, quanta dureza! Ó, quanta dureza há agora na Igreja de Deus e na 
cristandade! Porque agora apenas sabem se persignar, e se o fazem, não como 
deveria, e mal. E menos sabem fazer oração, e confessar muito pouco, e tarde 
e mal. Muito poucos ouvem missa e pregação. Comungar? Nem há memória. 
Os artigos da fé, pouquíssimos os sabem, e, os que o sabem, os sabem mal; e 
muito pior os mandamentos da lei. Muito mal dão suas oblações e sacrifícios 
ao templo; pior os dízimos. E muito pior se inclinam a perdoar suas injúrias, 
nem a restituir o mal ganhado. Estão todos cheios de muita pompa, 
mentirosos, ladrões, cobiçosos, viciosos, avarentos, enganadores e ambiciosos. 
Os mandamentos da lei não os guardam. São blasfemadores; servem a Deus 
sem acatamento, com menosprezo, e sem firmeza. Trazem mais escândalo que 
bom fruto. 

Os Prelados são vãos, pomposos, simontacos, avarentos, e luxuriosos: os quais puseram 
Ja toda sua fé na medida e coisas terrenas, a qual contrapesam com o que recebem; 
onde não há rendimentos, da fé se esquecem, e quando os têm, menos se 
lembram. Não se preocupam da Igreja; bem se lembram e têm cuidado 
daqueles que mais lhes dão, e daqueles que mais lhes prometem. Assim estão 
todos corrompidos. Estão estes mesmos sem caridade, cheios de gula e muito 
preguiçosos: que nem celebram, nem ainda pregam, senão que escandalizam. 


Os senhores temporais estão desnudos de caridade, sem misericórdia, nào 
piedosos, nem mantém paz. 

Brevemente falando aqui dos religiosos, há poucos neste mundo que 
guardem sua regra, nem a conservem como deveriam: sáo muito corruptos e 
escandalosos; descortinam às nossas almas a via e o caminho da perdição. 

Os sacerdotes? Que fazem agora? Mais valem as honras e dignidades que os 
bons costumes; porque se tornaram muito ignorantes, presuncosos, insultadores, idiotas, 
falsos, hipócritas, desprezadores dos que sabem. Estão cheios de simonia, muito 
avarentos, cheios de muita inveja, e luxuriosos, muito dissolutos. Estão 
muito endurecidos e são muito tardios à oração, contudo, velozes e muito 
ligeiros para a luxúria. Correm e vão ligeiros atrás do dinheiro: são cruéis e 
sem misericórdial3, Continuamente vão carregados de armas, mas não levam os 
breviários. 

Sào pertinazes e muito faladores, mas nào verdadeiros. Seria de muito 
proveito à cristandade, se entre cem se encontrasse um devoto nos sacerdotes, e se O 
acharem, devem guardá-lo como uma joia preciosa e tanto mais, que 
não lhe deixem ser muito visitado, e em especial pelas mulheres. Pois já 
podemos dizer, com dor, que é verdadeira esta profecia que diz: “Como se tem 
obscurecido já o ouro, e há mudado já a cor excelente: por todas as partes já se têm 
derrubado as pedras do Santuário”. Porque a boa vida, que é o ouro, é já tão 
obscura que nem parece ouro; há mudado de cor, quer dizer: a santa palavra 
do Evangelho, a qual sempre pinta as nossas almas de excelentes cores, que 
são as virtudes. Já a cor preciosa e boa, que é sentença de teologia, se tem 
mudado em cores filosóficas, e ainda poéticas, porque os pregadores, salvo alguns 
poncos, já não pregam a Bíblia. 

Assim que, prosseguindo com nosso tema, têm-se derrubado as pedras do 
Santuário, as quais se tomam pelos religiosos sábios, e de ciência, que devem 
defender muito as cidades e a cristandade com as pedras, quer dizer, com as 
autoridades da Sagrada e Santa Escritura. Isto o farão pregando sempre contra os 
vícios que muito se tém derramado e estendido por todas as partes dos senhores 
temporais, para que não percam as dignidades. Porque já mal se encontram 
doutores, nem mestres nos monastérios, porém nas cortes de grandes estados 
existem confessores de Reis e Rainhas, de Duques e Condes, e outras 
dignidades. Pois assim se vão todas as pedras do Santuário muito derramadas 
pelas cabeças de ditas partes. 

Bem podemos dizer aquelas palavras de Jeremias, no capítulo quarto: 
“Somos feitos pupilos sem pai, e nossas mães são como viúvas. À nossa água, 
por dinheiro a bebemos, e nossa lenha por preço a compramos”. “Pupilos sem 
pais”, quer dizer, sem pastor eclesiástico, e “nossas almas estão feitas sem pais”, 


porque mui difícil é de encontrá-los. Pois uma mulher que bem quiser servir a 
Deus, náo encontrará entre mil um firme, constante e verdadeiro pai espiritual. 
“Nossas mães são viúvas” , significa as dignidades da Igreja; porque não há bispo que 
Já se preocupe das ovelbas, que sáo as almas de seu bispado, nem reitor das almas que, 
de sua reitoria menos se lembre. Tanto pior que se ausente e deem vicariatos 
anuais a quem sejam ignorantes, e nào se condoem se os lobos tomam suas 
almas. 

Diz mais ainda: “a nossa água por dinheiro a bebemos”. Esta água é a virtude, ou 
graça do Espírito Santo, a qual é dada nos sacramentos pelos ministros da 
Igreja que são os sacerdotes. “Se vende por dinheiro”, porque não se acha já 
administrador, um de mil, que queira dá-la livremente, os quais não tomam por 
escondido ou descoberto preço algum: e corporalmente, ou de pensamento, 
são simoníacos, de tal maneira que se dedicam à avareza desde o maior até o 
menor. Assim o mundo se acha livre à negligência e obstinação ao ponto de 
nenhum querer emendar-se de seus delitos, senão, ao revés, se tornam todos 
cada dia piores em suas maldades. Pois bem, podemos dizer agora que o ferro 
duro da obstinação de nosso pecado atravessou todas nossas almas. Porém, 
este ferro será humilhado e abrandado por muitos golpes de martelos. Estes 
golpes ou perseguição virão por Deus muito rápido na cristandade, o qual 
disse no salmo LXXIVí: “Quando eu tome o tempo, julgarei as justiças”. E 
assim em breve será enviada a nós esta ira de Deus, ao ponto de que, se os 
cristãos soubessem a décima parte de sua tribulação, muitos morreriam da 
grande dor que sentiriam. E assim conhecerão, forçados, a seu Criador. 

Pois se bem queremos considerar as coisas ditas, bem podemos dizer que a 
estátua, que é a Igreja, descende desde o ouro puro às pernas de ferro, em cujo tempo 
estamos agora, e assim diremos: “Vede o estado da vida espiritual posto na 
ruína e destruição”, que quer dizer, que tem baixado de ouro puro em péssimo 
ferro, e do ardor da caridade à dureza e obstinação, sempre pecando, e não se 
fazendo emenda alguma. 


5) O tempo do Anticristo 

Pois que nos resta já da estátua? Só os pés, dos quais uma parte é de barro 
e outra de ferro. E este será o triste tempo do Anticristo, quando nasça, no 
qual a gente começará a ser de ferro: muito obstinados nos pecados, e mais 
ainda do que se tem dito. Não se amaráo, serão muito duros sem submissão, e 
muito ásperos e sem misericórdia uns com os outros. 

Serão muito frios em amar a Deus e prontos em amar ao mundo. Se estão duros hoje 
para crer nos artigos da fé católica, ó, quão duro será aquele ferro da última parte da 
estátua! Refiro-me a quando os cristãos neguem a Deus e sua fé e apartem de si 


os tormentos dos tristes corpos. Bem será, por certo, a última parte de todas, 
na que nascerá o Anticristo e junto com ele se contará o fim do número [dos 
eleitos]. 

A parte dos pés da estátua será de lodo, e isto se entende pela cristandade, pois 
então serão os homens carnais: não manterão a lei do matrimônio, nem ainda os graus 
de consanguinidade ao enlutado. Não haverá jejuns, nem abstinência. Todos serão 
luxuriosos, cheios de gula, sem lei nem conserto; nào se absterao de carnalidade, mas 
nela serão muito envoltos e sem temperança, avaros, pomposos, sem humildade, 
cheios de preguiça, dados ao ócio, sem diligência de boa saúde. De maneira que estarão 
todos os cristãos cheios de ferro e de triste lodo, diferente do que Davi pedia a 
Deus que lhe guardasse, em sua oração, dizendo: “Livra-me, Senhor, do lodo 
para que não seja infeccionado. Livra-me daqueles que me aborreceram, e do 
profundo das águas”. O latim diz no salmo LXVIII: “Eripe me de luto: ut non 
infigar. Libera me ab his qui oderunt me: et de profundis aquarum 33. 

Naquele tempo se dará que aquela estátua será abaixada de ouro em prata, 
e assim mesmo, de grau em grau, até chegar ao tempo de ferro duro, o qual 
será o tempo da tribulação do Anticristo. Então se poderá muito bem dizer: 
“Vede o estado da vida espiritual posto na ruína e destruição”. Pois este é o 
tempo que poderá restar por cumprir para que venha a pedra do monte, 
cortada sem mãos de homem, que ferirá os pés da estátua, e a levará a ser 
nada. 

A dita pedra é o redentor Cristo Jesus, o qual vem por si mesmo, não enviado 
por outro homem, porque ele está acima de tudo, e ferirá a grande estátna, quero 
dizer o mundo'S, pela combustão do fogo que o queimará, e se tornará cinza porque 
regressando aos elementos se purgará em um momento, de tal maneira que, 
todo o mundo ficará feito uma simples cinza redonda”. 

Esta é a primeira parte do sermão, a saber, da destruição e perda da vida 
espiritual e a primeira profecia das três elegidas por nós. 


Segunda parte: 
A perda e decadência da dignidade eclesiástica 


À segunda parte da profecia de Daniel, a declara o senhor São Vicente 
desta maneira: 

Pois digo que a segunda profecia mostra a queda da dignidade da Igreja, e por 
ela se abre e manifesta o mistério do fim da Igreja. E quem ler entenda, porque 
brevemente quero expor o que a mim me foi declarado debaixo deste 
entendimento e sentença. 

Alguns dizem que o Anticristo se manifestará muito rapidamente ao 
mundo e outros dizem que ainda está muito longe de nós e que tardará. E para 
compreender melhor sobre a sua vinda, é necessário saber que virão dois Anticristos, 
um depois do outro, antes que venha a destruição pelo fogo do fim do mundo. Dos quais 
um há de ser misturadol e virá primeiro, e o outro depois que será puro. 

O misturado virá sob uma espécie de santidade: o qual há de ter vida cristã por 
fora e em seu coração será arraigado o espírito maligno, o qual inspirará 
que faça muitas maldades na Igreja sob capa de bem. Este não quererá conselho de 
ninguém, mas antes, tudo aquilo que lhe pareça executará, seja mau ou seja 
bom, pela instigação e conselho do diabo. Enganará a muitos Príncipes e poderosos 
com sua santidade fingida e má, de tal maneira que os levará a grandes erros e escândalos. 
Desviará pela lei a muitos varões dontos e sábios, porque o diabo trabalhará para que 
cumpra sens pensamentos, dando-lhe a entender que vém de parte de Deus; muitos homens 
famosos em santidade serão enganados pelo diabo, por meio do Anticristo misturado. 

E para que mais e melhor possamos entender o erro deste maldito, 
segundo que temos declarado e se permite aqui dizê-lo, é conveniente ver o 
que se diz na profecia de Daniel, no capítulo III, onde explica que 
Nabucodonosor mandou fazer uma estátua de ouro a qual tinha de altura 
sessenta cóvados, e de largura seis, e a mandou pôr em um grande campo da 
província de Babilônia. Depois mandou chamar a todos os filósofos, 
astrólogos, sábios, duques, condes, juízes, varões e príncipes, para que 
levantassem e tornassem público a dito ídolo, ao qual mandou sob pena de 
morte que fosse adorado por todos quando fizessem soar as trombetas e 
outros instrumentos, pelo que todos, seja por força ou de bom grado, a 
adoraram. 

E entre tanta companhia de gente!9, não se encontraram senão três varões 
fiéis e bons, Sidrac, Misac e Abdênago. Estes três preferiram, em troca, entrar 
no forno de fogo, pela lealdade a seu Senhor, que adorar o ídolo. Por isso 
baixou o Anjo do céu que os guardou sem queimar um cabelo de sua cabeça. 


Tudo isso o mesmo texto da Bíblia o declara, mas a partir desta declaração 
eu aproveito para expressar o seguinte: Nabucodonosor se entende pelo Anticristo 
misturado, o qual se encontrará na dignidade papal tão grande|mente], que nenhum o foi 
desde o princípio, nem será depois até o fim do mundo, e será o último em dita dignidade. 
Não digo eu que será feito papa, senão, ídolo levantado contra o Papa verdadeiro. Esta 
será a quarta besta que sairá do mar. 

E quando se veja todo o dito, morrendo este Anticristo misturado, virá o Anticristo 
puro, ou perverso, do qual se fala em dito capítulo segundo o diremos abaixo, e 
nesta parte se manifestará um mistério. 

Nabucodonosor se interpreta em notória angústia, pois ele angustiará o 
mundo, atribulando os corações com esta dor, e se conhecerá que Deus lhe 
matará de má morte com sua dor. Então serão conhecidas suas más obras por todo o 
mundo, e muito manifesta sua grande maldade de coração, e corrompida sua 
santidade muito simulada. 

Mas digo ainda que se intitula profético o sinal deste mundo porque o 
mundo mesmo profetizará seu fim; e qual será este sinal? Certamente náo se 
pode dizer que foi o do Sol nos tempos do grande Josué, quando retornou trés 
linhas ao Oriente22, isto foi só sinal da vitória contra os Amalecitas. 

Tampouco se pode dizer que foi este sinal: quando no tempo do Rel 
Ezequias tornou trés horas atrás o relógio do tempo. 

Ainda o dilúvio náo foi sinal do fim do mundo porque entáo foram 
guardados na arca de Noé homens e mulheres para multiplicar o mundo. Nem 
muitos outros sinais que se tém mostrado nos Planetas náo foram sinal do fim 
do mundo, senáo de alguma província, príncipe, ou reino; ou por destruicáo, 
ou perdição; por morte ou vida; ou por vitória ou vaidade. 

Então qual será o sinal do fim do mundo? Certamente a serpente, porque o anjo 
Lucifer tomou sua forma, deixando o sinal de sua própria imagem, quando corrompeu a 
nossa natureza humana, tanto corporal como espiritual, e então teve seu fim: porque 
se Adão não tivesse pecado, o homem seria eterno e não teria sido expulso do 
paraíso possuído, de tal modo que a serpente foi sinal para o homem, e ainda para o 
mundo. E ainda mais, pois a serpente foi o ídolo, porque nossos pais Adão e Eva lhe 
adoraram quando lhe creram, fazendo a vontade do demônio (que estava 
dentro dela), e deixaram a seu criador e foram idólatras. 

Por onde se interpreta a Nabucodonosor como sinal profético deste 
mundo com seu ídolo, o qual foi figura do Anticristo misturado. Pozs se levantará 
um principe, segundo já se disse, o qual fará um ídolo, o último na Igreja de Deus; 
morto aquele (o Anticristo misturado) não se levantará outro até o fim do mundo em 
dignidade papal. E este príncipe será o Anticristo misturado; e o sinal será que, o 
ídolo que ele fizer, trará por armas uma serpente que terá na boca o sinal do mundo. Sem 


embargo, suas armas náo seráo como as da serpente, [posto] que de Lúcifer 
nào foi sua arma, mas a imagem da Trindade, a qual perdeu por sua grande 
soberba, por querer ser igual a Deus no céu. 

Por isso este Príncipe mundano com as armas, assim o digo, trará (uma) 
serpente, a qual nos mostrará o fim do mundo e a destruição da natureza 
humana, porque naquela figura enganou o diabo ao mundo. Pois o dito Príncipe 
fara um ídolo, segundo está dito, e este será um papa man contra Deus, segundo fex 
Nabucodonosor, e porá aquele no meio do campo da província de Babilónia, que 
quer dizet confusäo, como nào haverá outra em todo o mundo. Este chegará a 
todos os filósofos, astrólogos, ptíncipes etc., para que proclamem a dito papa, 
isto é, para que publiquem seus atos, segundo o que mandou fazer 
Nabucodonosor de sua estátua. E quando já tiver sido publicado por toda a 
Igreja, então mandará que se lhe adore ao som dos ruídos e pregoeiros, a 
saber, que o aceitem sob pena de morte. Quando então a cristandade o adorará, 
alguns de bom grado, alguns por forca, salvo os trés fiéis Sidrac, Misac e Abdénago, 
que quer dizer, alguns poucos escolhidos. 

E nesta parte nascem duas questões. 

À primeira que alguns dizem que isto já se cumpriu naquele ídolo que foi 
feito em Pisa2!: porque àquele adoraram os da cristandade, tirando os três: 
Sidrac, que é o reino de Castela, que são homens belos; Misac, que se entende 
pelo reino de Escócia, porque estes são varões alegres de rosto, e Abdênago, 
que se toma pelo reino de Aragão, que são calados, não alegres de rosto, antes 
parecem gente inflamada como quem tem a maldade no corpo, e não a ousam 
manifestar, mas que, com tristeza, calam. 

Os referidos reinos não adoraram o ídolo feito em Pisa. E quanto a isto 
digo que se cumpriu a profecia, porque então aos que não adoraram não lhes 
foi imposta pena de morte, como foi feito por Nabucodonosor. E estes sinais 
foram [dados] pelo Anticristo puro22, 

A segunda questão é que, muitos pensam que aquela figura se cumprirá no 
Anticristo puro, o qual se fará adorar a si mesmo como a Deus. À isto digo 
que não se entenda de tal maneira, porque o Anticristo puro não terá feitores, 
nem eleitores?2, que sejam homens como o ídolo de Nabucodonosor, mas por 
instigação diabólica se fará adorar como a Deus; e este será tão terrível em 
gesto e aspecto que vendo-o, e ouvindo sua fama, todos os príncipes do mundo lhe 
darão obediência, e lhe estarão submetidos, porque quando este se faça público neste mundo, 
não haverá ontro monarca maior, e Deus permitirá, pelos pecados do povo, que 
tenha poderio sobre todos os reis do mundo que existam então. 

Mas não se entende isto do Anticristo puro, porque assim como o ídolo de 
Nabucodonosor foi feito por outro, e teve eleitores, assim este ídolo último, 


antes do Anticristo, há de ter feitor, que será o dito príncipe acima e seus eleitores 
que chegam ao campo de Babilónia, que é o da confusáo. Porque Deus incitará 
o príncipe e a serpente, e ficará o mundo por alguns anos confundido e envergonhado, 
mais inclusive que o que fez aquele outro com os pisanos?4, os quais andaram 
na confusão daqueles que o elevaram. 

Este ídolo terá de altura sessenta côvados, ou seja, tantos como o anterior. 

Bispos que o elevaráo ao papado pela força ou de bom grado, e ainda por alguns 
outros ignorantes, que serão recebidos pela santidade fingida do dito Anticristo 
misturado. Ainda o dito ídolo terá de largura sete cóvados, que quer dizer, sete 
poderosos príncipes que lhe darão obediência sendo senhores em toda a Igreja. Estes 
estarão em seu lugar contra o Papa verdadeiro. E se não fosse desta 
maneira, não se publicaria a pena de morte aos que não lhe quisessem 
obedecer, porque onde há verdadeiro Papa, a fé, e a cristandade, tudo é um, 
sendo então a pena desnecessária. Porém, contra este ídolo mau haverá outro Santo 
Padre verdadeiro, no qual crerão os cristãos. 

Para enganar e apartar todos os Cristãos deste verdadeiro Papa, lhes farão 
três enganos, que acarretarão pena de morte quando não se queira dar 
obediência ao mal contrário. 

O primeiro engano será por dentro, no coração. O segundo será no corpo. 
E o outro à vida e às coisas temporais. 

Serão apartados todos os corações do verdadeiro Papa. Isto será por temor. 
Segundo os corpos, por espanto e grande terror. Terceiro, pelos bens 
temporais, mas não gozarão muitos deles. 

Estes hão de ser eclesiásticos, que serão despojados depois de seus 
benefícios, segundo o que direi mais adiante. Pois ao [fim e ao] cabo restaráo 
da cristandade muito poucos que não adorem o dito ídolo pelas muitas 
perseguições e tormentos que serão dados pelos seis príncipes, e um será 
Nabucodonosor, posto na cadeira, e os outros executarão [a perseguição] 
primeiro na Igreja contra os bispos, segundo contra os religiosos e sacerdotes, e por fim contra 
os leigos que são Sidrac, Misac e Abdénago, os quais não adoraráo o ídolo. 

E estes serão entendidos por três condições de pessoas, segundo a 
interpretação supradita, porque Sidrac é interpretado “belo”, e estes serão os 
verdadeiros religiosos iluminados por Deus para conhecer a verdade certa da 
Igreja, porque morrerao pelo Papa bom, ou se apartaráo aos desertos por amor seu, onde 
estarão por três anos, e ainda algo mais, porém, não chegarão ao quarto ano. 

Misac é interpretado (como) “riso com gozo”, e estes serão todos aqueles 
que permitirá Nosso Senhor com gozo e satisfação não pelejar com o ídolo 
pela defesa da Igreja, os quais desejariam escolher primeiro o martírio com 
alegria que a vida corporal com tristeza. 


Abdénago se interpreta como “servo calado”, e estes seráo os ignorantes 
do bem e do mal, como mulheres e outras pessoas inocentes, os quais hào de 
ignorar e nào conheceráo este erro, por onde o verdadeiro Papa os dispensará 
depois, e sua ignorância com isso os escusará e dispensará; pois se 
entendessem o mal enganoso, antes escolheriam a morte, que cair em tanto 
erro. 

Tais seráo os servos calados, como os religiosos anteditos. Alguns fugiräo 
aos desertos muito apartados para onde nào irá Nabucodonosor, o mau ídolo, 
e os sacerdotes sobreditos. Com as ordens religiosas, estaráo no deserto com 
hábito dissimulado, sempre celebrando, mesmo que sem coroas, nem hábito 
sacerdotal; nem ainda demonstrarao saber letras, nem terão oratório, nem 
sequer altares. De manhá celebraráo os que tiverem licença, porque o Papa 
verdadeiro os dispensará para que possam celebrar nos desertos, segundo o 
que de seu se fará mencáo naquela profecia que fala do dispensar. E quando 
tiverem celebrado a missa, esconderáo cálice e vestimenta, e o restante 
necessário para celebrar a missa. De tal maneira estaráo no deserto que apenas 
poucos saberão então de sua condição sacerdotal, e estes serão os servos calados. 

Naqueles anos, muitos haverá que sofrerão os ofícios divinos entre os cismáticos. 
Então serão também servos calados, ainda que sejam livrados dos fogos 
infernais pelo anjo escolhido para eles de antemão, como os três varões Sidrac, 
etc. 

Assim que quando virem isto os cristãos, poderão dizer com certeza: “Vede 
o estado da dignidade eclesiástica posto em ruína e destruição”. Entretanto, 
Deus não quererá ainda desamparar a Igreja, porque a nave de São Pedro pode 
perigar, mas não pode ser afundada. Por isso o vão papa será entronizado, ou posto na 
cadeira com o dito príncipe maior, de tal maneira que não ficará eclesiástico sem ser 
despojado de seu benefício. Isto quererá Deus permitir para que sejam purgados os filhos de 
Levi de sua maldade, os quais de bom grado e vontade nunca quiseram fazer emenda de 
seus delitos. 

E para melhor demonstrar o que se diz, quero abrir, ou declarar duas 
profecias, as quais foram escritas por Ezequiel no oitavo capítulo, onde declara 
como Deus mostra aquele ídolo feito no fim do mundo contra o seu 
verdadeiro vigário pelos idólatras, bem como pelos homens que acostumaram 
com as riquezas e dignidades a impor aos Papas a sua vontade; como no fim, 
estes mesmos farão outro [ídolo] assim tão grande, que antes nào foi, nem 
depois será. 

E será todo este mal estendido da parte do Aquilão, quer dizer Alemanha, como se 
mostra em Jeremias, capítulo primeiro, por estas palavras: “Ab Aquilone 
pendentur omne malum etc. Por isso, a razão e a ira de Deus ali descerá sobre a 


Igreja, [tanto] que as orações dos santos mais lhe provocaráo a sanha que a 
misericórdia, segundo se demonstra no seguinte capítulo por estas palavras: 
“Cum clamaverint ad me voce magna mon exaudiam eos’®® etc., que quer dizer: 
"quando com grande voz clamarem a mim, nào os ouvirei”. De tal maneira 
que quantos santos forem no mundo nào poderáo desfazer uma só gota da ira 
de Deus, até que o Santuário seja purificado, como se demonstra no seguinte 
capítulo de Ezequiel por estas palavras: “Ez clamavit in auribus meis voce magna, 
dicens: Appropinquaverunt visitationes urbis, et unusquisque vas interfectionis babet. in 
manu. Et ecce sex viri veniebant de via portae quae respicit ad Aquilonem”22. É a 
sentenca de dita autoridade: “E chegou aos meus ouvidos o clamor, dizendo: 
chegaram as visitas da cidade, e cada qual tinha um vaso de morte em sua máo. 
E cada seis varões vinham do caminho da porta superior que dá para o 
Aquilào". Quer dizer, da parte da Alemanha, porque todos traráo em suas 
máos o vaso da morte. 

Mais diz ainda Ezequiel: que vinha no meio dos seis ditos homens um 
varão vestido de panos brancos de lenço, o qual tinha um [pequeno] saco de 
escriba preso ao cinto. E diz que Deus havia mandado a dito varão que 
andasse pela cidade pondo o signo do Tau“, em meio às frentes dos que 
chorassem, ao mesmo tempo que, aos cheios de risos e danças, não os 
marcassem. Depois enviou o Senhor aos ditos seis varões pela cidade, e 
mandou matar a quantos encontrassem sem o dito sinal do Tau. E ainda lhes 
disse mais: “Comecai a morte desde o Meu santuário”. Cuja profecia é entendida 
desta maneira: as tribulações que enviará Nosso Senhor ao fim do mundo 
haverão de começar primeiro por meio do Anticristo misturado, porque estes 
seis varões armados que perseguirão a cidade, quer dizer a cristandade, serão 
os seis Príncipes que terão o mando sobre os cristãos, os quais obedecerão ao 
dito Anticristo. Não obstante, fiz agora [pouco] menção de sete Príncipes, 
quando disse que a estátua de Nabucodonosor tinha de largura sete cóvados, 
porque neles havia um principal a quem os seis hão de obedecer. E nesta 
profecia não se faz menção senão daqueles seis varões que andaram por toda a 
cidade matando a quantos não tinham o signo do Tau nas frontes, os quais 
têm que começar pelo santuário, quer dizer, pelos eclesiásticos, e não matarão a 
todos, mas a alguns deles sim; a uns no corpo e a outros na alma. 

Oh, se soubessem os eclesiásticos [o tanto] que Deus permitirá que sejam 
perseguidos naquele tempo por seus pecados, creio que comeriam fel 
misturado com vinho! 

Como a Igreja deve ser purgada pelo Anticristo misturado, primeiro já o 
demonstrou Nosso Senhor Deus, quando na pessoa de toda a Igreja disse a 
todos os Apóstolos, segundo parece por São Mateus: “Vós sois o sal da terra, 


se este sal perder o sabor, com que salgaräo? Para nada mais vale, se nào para 
ser calcado pelos homens”. Este sal necessário, que as almas conserva, é a doutrina dos 
eclesiásticos, que por ela conservam as almas do povo nas virtudes. E quando 
este perder o sabor, ou faltar, para nada mais vale. E é necessário que sejam 
despojados pelos príncipes de seus benefícios, riquezas, e dignidades que 
receberam da Igreja, pois ao estar enlacados pelo diabo, já são lobos 
devoradores mais que pastores, nào guardando nem a Igreja nem a seu gado. 

De forma ser forcoso que sejam encontrados pelos homens maus que provoquem assim ao 
clérigo e lhe sejam contrários, como se fossem infiéis, e cachorros raivosos. Da mesma forma 
os leigos estarão contra eles tão indignados, que pensarão servir a Deus em sacrificar aos 
sacerdotes. Nesta parte, digo que será para os maus purificação e para os bons 
aumento de virtude. 

Náo obstante, aqui se move uma questáo. Se Nosso Senhor permitirá que 
venham todas estas tribulacóes somente pelos pecados da Igreja. Ao que digo, 
que por certo náo, mas também pelos delitos do povo. 

E para que isto se declare melhor, trago um exemplo de uma cidade muito 
bem revestida com suas muralhas e torres fortes para sua defesa, a qual se 
levanta e se faz rebelde contra seu Rei, ao ponto que este Ihe sitia pondo em 
otdem sua artilharia. Dizei-me agora de onde comecam a combater e saraivar 
os tiros ou os bombardeios? Nas torres, ou próximo, no povo? Por certo 
primeiro ferem as torres. Por que razào se faz isto? Por que elas recebem 
primeiro os golpes? Digo que os sofrem porque elas guardam dentro o povo 
rebelde contra seu senhor. Pois para assaltar a cidade, é necessário que se 
derrubem primeiro as torres, e entáo castigar o povo. Da mesma maneira fará 
Deus poderoso, sob a justica de todo o mundo com o Anticristo misturado, 
por último, o fogo e o juízo: porque ninguém quererá entáo se emendar. E 
começarão por lançar os tiros e a artilharia contra os eclesiásticos, que são as 
trincheiras fortificadas da cristandade, que devem guardá-la pela doutrina e os 
bons exemplos. De cuja defesa dizia Davi: “Cerca-nos, Senhor, com o teu 
muro inexpugnável, e com as armas de tua potência sempre defende-nos”. E 
em latim diz: “Muro tuo inexpugnabili circuncinge nos, domine’??? etc. As coisas da 
Igreja sáo torres muito fortes para pelear contra os inimigos em defesa da 
cidade, isto é, os sacramentos e as pregações. Davi diz destas torres: “Fiat pax 
in virtute tua, et abundantia in turribus tuis 3, Isto é, “Seja feita a paz em tua 
virtude, e abundancia em tuas torres”, a saber, na Igreja. Pois [assim] como o 
mundo estará em rebeldia contra seu Deus, do mesmo modo se combaterá 
contra as muralhas e as torres eclesiásticas. 

Por esta razão disse acima, que Deus mandou os seis varões começar 
primeiro por seu santuário, e isto era pela grande culpa do povo, por tornarem 


maus os bispos e religiosos. Porque os senhores temporais e leigos começaram 
por usurpar e ter para si as rendas e bens da Igreja, sendo avaros. E pelas 
honras e vaidades deste mundo mau, passaram a ser muito contrários à Igreja, 
e os eclesiásticos também [passaram a ser] contra eles pela sentença de 
excomunhão, pois assim dão motivos para que a Igreja esteja cheia de males; e 
[assim] a perseguição lhe virá pelos pecados do povo. 

Tudo isso será motivo de aumento de virtude e purificação dos vícios para 
esses eclesiásticos, como se fez no martírio dos inocentes que foram mortos 
pelos pecados dos pais, quando não quiseram que Nossa Senhora desse a luz 
ao chegar de Nazaré a Belém, pelo que foi necessário que desse a luz ao 
Redentor em um estábulo, entre animais; foi por isso que Deus permitiu entáo 
que fossem castigados os pais em seus filhos?!. No entanto, aquela purificação 
foi pena espiritual nos pais e corporal só nos filhos, e glória para as almas22. 

Com relação aos sacerdotes, a perseguição e a pena do povo, é que não terá os 
sacramentos, nem onvirá missas, nem pregações por seus pecados. E, para os sacerdotes 
será uma grande dor e tristeza quanto aos corpos, ao mesmo tempo que glória 
e descanso para suas almas. E isto se entende se, com paciência, sofrerem as 
tribulações acusando-se a si mesmos. 

Resta-nos por ver quem é aquele varão vestido de panos brancos que tinha um 
saco de escriba preso nas cinturas ou no cinto, o qual assinalou com o sinal 
[do] Tau a quantos choravam e estavam tristes. Este varão será o verdadeiro Papa, 
quem perseguirá o Anticristo; e estará vestido de branco por dois motivos, pois, por um 
lado, a brancura significa sua velhice, pois será muito ancião, sendo seus 
cabelos e sua carne dessa cor. Por outro lado terá grande castidade, pois será 
virgem, já que a cor branca se compara a esta virtude. Assim polis, por ser 
ancião e casto, estará vestido com telas brancas, e trará seu saco de escriba que 
significa o poder eclesiástico, poder que terá dito Papa e não outro, enquanto 
viver. O saco de escriba estará preso à sua cintura ou ao seu cinto, pois isto 
significa sua boa consciência, ao ser elegido como Papa verdadeiro. E para que 
se entenda melhor como seu saco de escriba significa o poder eclesiástico, ali, 
em seu surrao, se encerra também quatro coisas: tesouras, faca, buril, e plumas; 
e no tinteiro se pôem duas coisas: algodão e tintas. 

Pelo que, são seis coisas que trazem as almas às seis ordens do paraíso. 
Porque primeiro, no meio do saco do escriba estão as tesouras para cortar o 
papel e qualquer coisa que esteja junta e não partida. Estas demonstram o 
poder maior da Igreja. Primeiro, porque livram as almas do inferno com 
absolvição e a indulgência plenária da pena e da culpa. E segundo, condena e 
retira a graça do paraíso com a sentença de excomunhão. Há mais no saco, que 
é a faca para temperar muito bem as plumas, e para raspar o falso e mal 


escrito, para que se entenda. Esta faca demonstra o poder da Igreja na 
absolviçäo dos casos: porque no momento em que o cristáo comete o pecado, 
logo Deus o escreve no livro de sua presença, segundo reza o profeta Davi: 
* [mperfectum meum viderunt oculi tui, et in livro tuo omnes scribentur’, que quer 
dizer: “Viram teus olhos minhas imperfeições: e foram escritos todos em teu 
livro”. Assim que quando deseje confessar-se o pecador, o sacerdote raspe o 
pecado daquele livro da presença, com a faca da confissão, isto é, que emende 
o falso com a penitência que manda fazer melhorando a vida. 

Há mais no saco: uma seção, ou compartimento onde está o buril, ou 
agulha para coser e furar as cartas, e unit os cadernos em um livro, o qual 
demonstra o poder da Igreja, para dar indulgências, e distribuir de seus 
tesouros. Elas atravessam o purgatorio e o perfuram, porque a casa aberta não 
se chama cárcere ou prisão; e atam as almas e as colocam acima, junto à 
vivenda dos anjos, no livro da glória do paraíso. 

Dito saco do escriba tem ainda outro aparato que são as plumas, que nos 
demonstram o poder da Igreja para transmitir, por meio dos verdadeiros 
sacerdotes e seus livros, as ciências que desde ali transmitem ao povo, ou seja, 
a doutrina. Há algodão, e tinta no tinteiro que se prende ao saco do escriba; 
esta demonstra o reto poder da Igreja em dar benefícios e bispados, onde são 
criados e mantidos, honrando muito a seus prelados e reitores. 

Tudo isto [que foi] dito (o saco de escriba e os vestidos brancos) trará 
consigo este verdadeiro Papa, a quem perseguirão e quem dará o sinal do Tau 
a todos que estejam tristes e deem prantos e gemidos como signo do cativeiro 
nas almas dos cristãos. Porque este verdadeiro Papa perdoará inclusive aqueles 
seis príncipes perseguidores da Igreja. Porque este dito Papa será varão muito 
bom, que perdoará com doçura e misericórdia. 

Então quando vejam as tribulações ditas acima, podereis muito bem dizer: 
“Vede o estado da dignidade da Igreja posto na ruína e destruição”. Porém, 
este varão muito santo, o Papa branco, verá a morte do Anticristo misturado, 
porque acabada a perseguição clamará ele a Deus, condoendo-se muito de 
tanto dano e do mal cometido na Igreja, porque ali ficarão então tão 
castigados, fracos, e como mortos, que apenas terão espírito de vida. 

Então amarao a seu criador, pois o terão conhecido, servindo-lhe muito, de 
coração são, e castos de corpo. Serão despojados de benefícios, restando-lhes 
só a vida e a veste. Ó, quanto choraráo as riquezas perdidas, porque não as 
deram por amor de Deus quando tinham tudo nas mãos! 

Desta forma a segunda profecia já está aqui declarada, a que trata toda [ela] da caída 
da dignidade eclesiástica. E quando virdes cumprir sua sentença, se poderá bem dizer 
que está já mui próximo o fim do mundo. Aqui pois, agora, quem tem ciência 


entenda que não ponho nem determino tempo algum, nem ainda nomeio príncipes, nem o 
ídolo, nem o verdadeiro Papa: contudo quem tem ouvidos para ouvir ouça e 
considere só as autoridades; porque a estas há de se crer e [elas] mandam 
escrever sobre aquele Anticristo misturado que nascerá da maneira que eu 
acima declaratei. 


Terceira parte: 


A perda da fé católica 


Todo o escrito foi dito da parte de Deus a Sào Vicente Ferrer e mais ainda 
Ihe foi mostrado em espírito. Porque no ano de mil quatrocentos e dezesseis, 
aos 26 dias de setembro, feita sua oração viu, em seu espírito, aqueles seis 
Príncipes com aquele Papa mau, entrarem a cavalo em uma cidade por trés 
vezes, bem acompanhados de grande número de gente. E viu ali mesmo como 
aquele Papa mau perseguia os eclesiásticos. No ano já próximo do fim, estando 
ali já adormecendo, já feita sua oração, e demandando sempre a Nosso Senhor 
que lhe deixasse sentir as tribulações da Igreja, viu duas mulheres mui belas 
que estavam em uma cidade, dentro de um grande palácio, armadas com toda 
sorte de armas, postas em cima de seus cavalos, com umas lanças nas mãos, e 
batalhavam com a concorrência de todo o povo. Tal batalha e grande contenda 
desta visão entendeu que fosse sinal da que será nos tempos da tribulação 
entre o verdadeiro Papa e o malvado ídolo. 

Depois ainda viu na seguinte noite outra visão, deste modo: havia uma 
festa e o povo devia ir até a igreja, e ele devia celebrar missa; quando quis 
entrar para dizé-la, viu que todo o povo estava fora da igreja: de tal maneira 
estava unido e apertado que mal podia um homem passar por ele; e na igreja 
havia muito pouca gente: mil havia fora para cada um [que havia] dentro; e os 
que estavam fora não entravam; e os de dentro não saíam. Depois, conseguiu 
dizer a missa, e solicitou a hóstia para celebrar, e não foi encontrada em toda a 
igreja senão uma só: a qual era clara como um espelho e toda inteira. E quando 
começou a celebrar missa, encomendou a Deus a hóstia e o cálice; e tão 
somente com colocar dita hóstia sobre os corporais, e saltaram três mulheres 
em cima do altar e começaram a bailar juntas uma com a outra. 

Ante isso, o sacerdote ficou muito turbado e começou a ameaçar as 
mulheres para que não fizessem tal desavergonhamento e desonra sobre o 
altar, especialmente quando se estava celebrando missa. Sem [nenhum] temor, 
as tais se mantiveram no altar, ao ponto de uma delas pondo a mão nos 
corporais começar a bailar e a agitar os panos sagrados desprezando aquele 
Sacrifício; tomou [finalmente] a hóstia e a quebrou fazendo-a pedaços. 

O sacerdote cheio de ira pelo sucedido saiu à porta da igreja revestido 
como estava e começou a clamar ao povo de fora: 

- “Justiça, justiça, justiça. Deus onipotente seja contra os governantes deste 
povo, se não fizerdes justiça destas coisas que eu lhes direi”! 

Ao que os governantes lhe responderam: 


- *Dizei, que passou?". 

E ele respondeu: 

- *Haveis de saber que enquanto celebrava, chegaram trés jovens mulheres, 
e bailaram sobre o altar, e revolvendo os corporais, despedaçaram a hóstia com 
a qual eu celebrava". 

Os governantes entraram na igreja buscando as mulheres que o sacerdote 
mencionara, nào encontrando mais que uma, a qual se encontrava prostrada ao 
solo, ao lado do altar, como se estivesse fazendo sua oração; as outras duas 
haviam desaparecido. Os governantes perguntaram a dita mulher onde 
estavam as outras duas, ao que ela respondeu: 

- “Já saíram da igreja, e não restou senão só esta que vês”. 

À qual eles nada disseram. Depois, como o sacerdote quisesse proceder à 
missa, solicitou uma hóstia, e foram-lhe dadas cinco todas furadas, cheias de 
buracos, de tal maneira que não se podia consagrar. E como se pusesse triste 
ao não poder realizar o Sacrifício, chegou então um que lhe disse: 

- “Eu tenho uma hóstia do tamanho de uma moeda; consagrai aquela, e 
elevareis uma das outras que não são sagradas, porque os buracos, ainda os 
maiores, não se conhecerão, nem se verão”. 

O sacerdote que celebrava a missa respondeu: 

- “Fora de mim tal engodo, que não convém levar à idolatria o povo!”. 

E assim ficou o sacrifício público. 

Este é o mistério que por agora não quero revelar, porque os espirituais 
falando estas coisas as entenderão por graça de Deus; porque ao fim e ao cabo 
trazem pranto, gemido e tristeza. No entanto, bem-aventurados sejam aqueles 
que se apartem das duas mulheres, renunciando a contenda do altar. Da 
terceira que ficou na igreja, que quereria morrer, outra coisa declarar não 
quero, porque acima se pode entender. 

E quando virdes cumprir-se o dito, podereis dizer então: “Vede o estado, 
etc...”. Então só resta que se cumpra a terceira profecia seguinte a estas duas. 
Diz Salomão no capítulo quarto do Eclesiastes: “V7di cunctos viventes qui 
ambulant sub sole cum adolescente secundo 39. etc., isto é: “vi os viventes que andam 
debaixo do sol com o segundo adolescente”. Infinito é o número do povo, de 
todos aqueles que foram antes dele; e os que depois virão, não terão com ele 
gozo. Acima onde diz que viu os que andam com o adolescente, se deve 
entender com o Anticristo puro, segundo alguns doutores. Contudo, o 
primeiro adolescente, segundo alguns doutores, se entende pelo Anticristo 
misturado, o qual com sua aparente e fingida santidade, enganará, mostrando riquezas e 
dignidades. E isto se declara naquela profecia de Daniel que se segue a de 
Nabucodonosor, demostrando a queda da fé católica. 


Nesta parte muito esclarece Sáo Vicente Ferrer a terceira profecia de 
Daniel, onde toca à vinda do Anticristo puro, e descoberto, que de muitas 
maneiras há de enganar os mundanos. Bem-aventurado o de pobre coração 
que náo seja derrotado ante as tribulaçôes, porque nào renegará a fé; sem 
embargo, antes bem, será bem-aventurado o varáo firme e constante, porque 
será purgado nas angústias e trabalhos, como o ouro se purifica e acrisola no 
fogo. 


Portanto começa na mesma profecia: “Visio capitis mei in cubili meo videbam et 


ecce arbor in meio terrae et altitudo eius nimia magna arbor et fortis et proceritas eins 
contingens caelum aspectus illius erat usque ad terminos universae terrae” (Dan, 4, 7-8) 
etc., ou seja: “E ali se declarou a visão de minha cabeça: estando em meus 
aposentos, eu, Nabucodonosor, via uma árvore em meio a terra grande e forte, 
cuja altura era elevada até chegar ao céu, e era estendida até as extremidades de 
toda a terra”. 

Quer dizer, que seus ramos ali sustentavam todo o mundo. Diz que estava 
cheio de folhas e frutos, em cujos ramos as aves do céu se deleitavam. E 
depois avistou vir um santo do céu que bradando dizia: “Corta a árvore por 
baixo, mas nào de todo, para que as raízes fiquem sobre a terra”. E disse a 
todas as aves e bestas que estavam em dita árvore, para que se apartassem 
aquelas que quisessem. 

O Anticristo puro é entendido por esta árvore, o qual por enganos, 
tormentos, dádivas, e carnais deleites tomará os cristãos do céu. Quer dizer, 
que os apartará da fé católica, a qual traz glória a nossas almas. 

Os ramos estendidos serão uma monarquia que mandará por todo o mundo. 

As folhas serão as vas pompas. 

O fruto será a riqueza, e as guloseimas. 

Pelas aves se entendem os homens vãos, avaros, que serão aderentes a esta 
besta debaixo da sombra da luxúria e ociosidade, e lhe obedecerão em suas 
maldades. 

O santo que chamou desde o céu, ordenando deixar as raízes da árvore em 
cima da terra, é São Miguel, que enviará fogo do céu, e matará o Anticristo e a 
todos seus sequazes e os cortará de cima da terra. 

Diz que as raízes ficarão na terra; se entende devido a que as almas dessa 
serpente e inimigo de Deus e de seus sequazes serão condenadas no inferno. 

As aves e bestas que se apartaram da árvore, serão os pecadores ditos 
acima, Os quais naqueles poucos dias que durará o mundo, deixados os vícios e 
dignidades do Anticristo, farão penitência, pelo qual Nosso Senhor tendo-lhes 
misericórdia, os salvará; contudo, muito poucos serão os cristãos convertidos 


depois da tribulacáo, porque é quase impossível poder recobrar a graca do 
Espírito Santo a quem uma vez a perca. E isto se entende dos infiéis e 
heréticos [que contam] com [sua] própria virtude; que com a ajuda de Deus é 
coisa muito fácil. 

Ó, como cairá a fé católica naquele tempo na qual muito poucos serão constantes! Pois, 
quando virdes cumprirem-se as coisas ditas, por certo, então, bem podereis 
dizer: “Ave”; e vereis o estado da fé posto em ruína e destruição; pois então 
digo que não haverá dúvida do fim do mundo. 


Deo gratias. 


SEGUNDO SERMÃO: 


Das enganosas maneiras que terá o perverso e maldito 
filho da perdição, o Anticristo. 


Quedam mulier de turba dixit illi 
"Uma mulher alcou a voz entre a turba, e disse: «Ditoso o 
seio que te levou e os peitos que te amamentaram!»” (Lc, 
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Boa gente, tenho-vos que pregar agora da vinda do Anticristo, e de todas as 
outras coisas terríveis, cruéis e fortes que háo de vir a este mundo; e isto para 
que estejamos de sobreaviso como quando sucede ao homem que, vendo vir 
um dardo, possa evitá-lo e cuidat-se dele melhor que o que nào o vé, e [assim] 
causat-lhe menos dano. E para que melhor se esteja avisado e se possa cobrir 
das setas e dardos que hào de vir muito em breve ao mundo, eu os quero 
avisar, pois será matéria de grande aviso e iluminação de nossas vidas e 
salvação e consolação de nossas almas. Primeiramente, para que se possa 
receber graças de Deus, humildemente; e com grande devoção e reverência 
saudemos a Virgem Maria, Mãe de Deus, dizendo assim: “Ave Maria...”. 
“Quedam mulher... 

Boa gente, os grandes males que hão de vir ainda ao mundo, e mui breve, 
serão três: a vaidade diabólica do Anticristo é o primeiro; o segundo, a queimação 
corporal do mundo; e o terceiro, o juízo geral de Nosso Senhor Jesus Cristo. E, se algum 
diz: como o sabeis isto que dizeis, frade? Responde o lema: “Ouedam mulier de 
turba”28, que quer dizer: uma mulher na multidão me disse: que é a Sagrada 
Escritura que concebe e dá à luz aos filhos de Deus. E agora está grávida e 
tem no ventre muitos filhos; e isto se entende dentro do entendimento literal, 
que [ela] tem os filhos dos segredos espirituais, e dá à luz o quanto vês nas 
pregações. 

Porque o pregador é como quem toma as crianças e as cria com o leite, isto 
é, nos passos claros da Escritura; e o alimento forte que se há de cortar e 
mostrar aos grandes, são os segredos que estão dentro. 

Aqui vés como é a mulher da qual falava Salomão: “Mulierem fortem quis 
inveniet? procul et de ultimis finibus pretium ejusl”, que quer dizer: “A mulher forte 
quem a encontrará? De longínquas terras; e quem encontrará os preços?”. E a 
chama “forte”, porque é mais forte e mais verdadeira que o céu e a terra. Já 


que diz Jesus Cristo: “Coelum et terra transibunt’®® etc. (Lc, 24), que quer dizer: 
“O céu e a terra passarão, mas minhas palavras não passarão”. 

E diz mais: que dos altos confins serão os preços. É por isto que disse de 
longe, que é a infinita distância que há entre Deus e os homens. “Eż de ultimis 
terrae’; de modo que primeiro é o céu, logo a terra, depois a água, o ar e depois 
o fogo. 

E é de saber que no primeiro céu está a Lua, e no segundo, Mercúrio; 
Vênus está no terceiro e no quarto é onde está o Sol; no quinto está Marte, e 
no sexto está Júpiter; no sétimo Saturno e o oitavo céu é o das estrelas; o nono 
é cristalino e o décimo é o do céu empíreo, onde estão as ordens dos Anjos, e 
as outras coisas secretas. Isto não é vaidade de filosofia, nem de pessoas, senão 
de longínquas terras. E se dizeis, como sabeis, frade, as coisas que estão por 
vir? Esta mulher, que é a Sagrada Escritura, me disse. 

E o que direi sobre o Anticristo e sua vinda serão três coisas: a primeira, é 
o saber que modo terá. Á segunda, por que Deus o susterá. E a terceira, o 
tempo em que será. 

Boa gente, esta mulher tão forte, e tão verdadeira me disse: o Anticristo será 
homem natural, concebido, engendrado e nascido de homem e mulher. Mas no ventre de 
sua mãe será assim tão envolto com o diabo, que todo seu coração se voltará 
ao mal. E depois de nascido o diabo lhe porá no entendimento que deve ser 
senhor de todo o mundo, e que há de fazer-se adorar como a Deus; e logo terá 
maneiras encobertas e descobertas. À primeira é que virá em forma de grande 
santidade, e com isto enganará aos judeus, e para contentá-los mais, mandará edificar 
uma sinagoga e fazer-se circuncidar, e terá a lei judaica e dirá que é o Messias; e depois 
tomará pela força ou dissimuladamente a mouros e tártaros, e a muitos tipos 
de pessoas; e andará assim, descobertamente, ao ponto que por força de armas 
conquistará a todos os infiéis. Assim o diz o profeta Ezequiel no capítulo 38: 
“El factus est sermo Domini ad me, dicens: fili hominis, pone faciem tuam contra Gog, in 
terra Magog, principem capitis Mosoch, et Thubal”2 etc., que quer dizer: “Veio a 
mim a palavra do Senhor, dizendo: dirige teu rosto contra o traidor Gog, e 
Magog, que quer dizer, fectum, et detectum (“coberto e descoberto”), ou seja que, 
coberto e descoberto enganará aos judeus e a todos os infiéis, e a muitos maus 
cristãos. Mas os que sejam verdadeiros servos de Deus, oporão tamanha 
resisténcia ao ponto de antes preferirem morrer em cruéis tormentos que dar 
fé a suas falsidades e enganos; sua mais forte batalha será contra os cristáos. 

E como no Antigo Testamento é nomeado Gog e Magog, assim no Novo 
Testamento se lhe chama Anticristo, que quer dizer contra Cristo e contra os 
cristãos. E por isto diz a Escritura: “Filioli, novissima hora est” (1 Jo, 2) que 
quer dizer: “Filhos, segundo haveis ouvido, agora é a última hora do mundo”. 


A saber, a última idade, das sete que hào de ser. E é certo que muito breve virá 
o Anticristo, pelos grandes pecados que hoje há nos cristáos; e terá quatro 
maneiras de engano, como sáo quatro maneiras de pessoas. 

A ptimeira é das pessoas vàs e mundanas e contra estas terá maneira de 
pescador. 

A segunda é dos simples e contra estes terá a maneira de enganador. 

A terceira é a dos grandes letrados, e contra estes terá a maneira de encantador. 

A quarta é dos que /éz vida de santidade, où servem a Deus, e são de muita 
devoção, e contra estes terá maneira de senhor tirano. 

E se dizeis: como o sabeis, frade? Uma mulher na multidão, que é a 


Sagrada Escritura, me disse. A declaração das supraditas quatro maneiras é 
esta: 


1. O engano das pessoas mundanas: como o pescador 

À primeira é que, às pessoas más e mundanas que se dão às riquezas e comidas 
deleitosas e comem mais do que devem, e bebem, e se dão muito a vaidades, 
contra estes tais terá o modo de pescador, o qual, segundo o pescado que 
queira pescar, põe alimento diverso no anzol, e o pescado pensa que 
seguramente o pode comer, e ao comer é agarrado; de maneira que a estes 
dará alimento de muitas riquezas, senhorios, dignidades, e carnalidades. Se me 
dizeis: como o sabeis, vós, frade? Uma mulher verdadeira, que é a Sagrada 
Escritura, me disse. 

À autoridade está aqui: “Nescit homo finem suum: sed sicut pisces capiuntur hamo, 
et sicut aves laqueo comprebenduntur, sic capiuntur homines tempore malo, cum eis extemplo 
superveneri A", quer dizer, que nào sabe o homem seu fim. Aqui há um segredo. 
Quantos há no mundo que dizem: “Se eu visse o Anticristo, antes me deixaria 
despedacar, que seguir sua má leil", mas o mesmo dizia Sáo Pedro estando à 
mesa de Jesus Cristo: “Ó, Senhor, contigo estarei, e contigo irei; e se todos te 
deixarem, eu não te deixarei, mas, antes morrerei contigo!”. E quando foi o 
momento da batalha, por uma serva que lhe perguntou se era discípulo de 
Jesus Cristo, disse com juramento que nunca o havia visto nem conhecido. Do 
que vos digo boa gente: de mim mesmo tenho muito que agradecer a Deus 
segundo parece. 

Assim convém que os que se encontrarem neste tempo sejam fortes para a 
batalha como leais servidores de Deus; porque como acima foi dito, assim 
como os peixes são tomados com o alimento que o pescador conhece que 
necessitam, segundo é a natureza do pescado, desta maneira serão tomados os 
homens no tempo do Anticristo, o qual, quando comece a reinar virá subitamente 
um grande espanto sentido por todo o mundo. Agora falemos sobre de que 


maneira será este mistério, e as grandes tribulações que hão de vir nas gentes. 
Sobre isto diz a Sagrada Escritura que virão os mensageiros do Anticristo com 
os quatro alimentos para tomar a cada um de sua maneira. 

Os doutores dizem que ele nào passará desta parte do mar, que lá estará na 
terra santa de Jerusalém e que enviará cá seus mensageiros em hábito de 
pessoas santas e devotas e muito honestas, ao modo de santos ermitáos, os 
quais começarão a pregar. Boa gente, sabei que o fim do mundo será breve; e 
pot isto envia Deus mensageiros do Anticristo, para que os disponhais a 
cumprir com as sete obras de misericórdia: dar esmola os ricos aos pobres. 
Nisso diráo os mensageitos: “Para que entendais que nós nào queremos pregar 
só de palavras, mas de fatos e de obra, dos tesoutos que Deus tem dado a Seu 
Filho, verdadeiro Messias, para que os repartais entre os pobres e gente 
necessitada, assim os fazemos saber a todos de maneira geral, tanto os grandes 
senhores que tenham se tornado pobres, como a outras pessoas de qualquer 
condicào que sejam: nós repartiremos do tesouro e dinheiros que Deus nos 
tem dado, [para isso] venham à nossa pousada que ali lhes daremos de quanto 
tenham necessidade”. Logo depois de pregarem, irão a eles muitas viúvas e 
dirão uma à outra: “Não estais vendo quão grandemente têm pregado? E 
dizem que nos dará o tesouro que Deus tem enviado por seu filho, o 
verdadeiro Messias, para remediar aos que são necessitados. Como não vamos 
lá à sua pousada para receber deste santo tesouro?". Finalmente lá irão e dirão: 
“Senhor eu sou viúva, e há tanto tempo que morreu meu marido, e me deixou 
tantos filhos e filhas, e não posso mantê-los, e menos [ainda] dá-las em 
casamento”. Prontamente o dito mensageiro do malvado Anticristo lhes dirá: 
“Vejamos: se vosso marido estivesse vivo, quanto daríeis para casamento de 
vossas filhas?”. E elas (segundo sua consciência) dirão, que tanta quantidade de 
dinheiro dariam sem dúvida. E lhes dará, se são gente simples, cem florins 
para cada uma. E se forem de grande linhagem, lhes dará muita quantidade de 
dinheiro, e aos demais, da mesma forma, dará outros cem florins, e mais, 
segundo forem de linhagem. Quando elas tomarem do dinheiro, irão às suas 
casas e dirão a suas parentas, amigas e vizinhas: “Vejam aquele santo pregador 
que tantos dinheiros me deu”. Logo irão às outras, da mesma forma a muitos 
cavalheiros; e aos de linhagem, dará a cada um mais de dez mil florins, e a cada 
um segundo for [sua condição], lhe dará. E se indagais: de onde sairá tanta 
moeda? Vos digo que de todos os tesouros que estarão no mar e na terra, os 
diabos os trarão todos a um ponto; e Deus por nossos pecados o permitirá. 

Agora, neste tempo, Deus não permite que deem nada os pregadores, nem 
tenham tal poder, mas então [no momento oportuno] lhes deixará fazer. 


E se existir algum homem que nào queira tomar dinheiros, dirá sua mulher: 
“Vamos lá, marido, e teremos boa vida com estes dinheiros que eu tomei, e 
com os que vós tomateis, que tal jornada*2 nào a alcancaremos daqui a 
cinquenta anos”. O marido dirá: “Amiga, nào quero eu tomar de tal moeda: 
tenho medo que seja injusta e que faca mau proveito”. A mulher dirá: “Agora 
estais querendo fazer-vos de santo? Náo sabeis que tal pessoa era pobre, e que 
agora com esta gente santa que o tem socorrido, com esta bendita esmola que 
dão, é rico?”. De tal maneira tanto fará e dirá, que o marido Ihe dirá: “Pois 
bem, mulher, vamos! Me fazeis tantos rogos... mas bem sei que hào de fazer 
mau proveito”, e assim iráo a tomar daqueles dinheiros, e pensaráo ganhar, e 
seráo enganados. E quando os tomarem, diráo: “Por certo estes sáo bons 
pregadores, náo como os frades de Sào Domingos e de Sáo Francisco que 
sempre demandavam, e nunca davam nada: mas estes santos pregadores que 
Deus nos enviou, que nos dáo com táo boa vontade, que vivam muitos anos!" 
Mas, diz a Sagrada Escritura, que as gentes nào quererão ouvir as pregações de 
nenhum dos supraditos frades, somente dos supraditos mensageiros do 
Anticristo. 

Boa gente, muitos diráo que Deus enviou esse grande capitáo, santo e 
forte: a saber, o falso Anticristo, o qual destruirá os infiéis. A todos os homens 
que queiram passar para lá, ao homem de armas lhe dará cem florins por més, 
e ao de lanca ligeira cinquenta, e ao peáo trinta. O que queira ir para lá, 
encontrará os barcos e navios prontos, os quais seráo diabos que teráo 
preparadas muitas naves, navios e barcos. Então dirão todos os homens de 
armas: “Tanto tempo tem passado que servimos ao Rei, e não me dá senão 
tanto e muito pouco cada mês”. E dirá: “Quero ir servir a estes santos 
homens, pois dão muito dinheiro”. Muitos outros dirão: “Eu também quero ir 
lá”. E desta maneira terão consigo a toda a gente de armas, para conquistar a 
terra que não se quererá dar a ele. Fará muita honra a sua gente de guerra, 
dizendo: “Tal cavalheiro esteve comigo; dá-lhe grande quantidade de 
dinheiro”. Os Reis que então estarão em divisão, os prelados da Igreja, e 
senhores, com medo de que o contrário lhe faça da parte do Anticristo, se 
tornarão seus vassalos e irão lá, e assim um e outro irão todos a ele, para 
alcançar maiores honras, senhorios, e dignidades das que têm [necessidade], 
pela grande cobiça e vanglória que terão dentro de seus corações. 

Quando depois o Anticristo tenha já se assenhorado de tão grande número 
de gente de armas, retirará do ano a Quaresma, os meses, as quatro têmporas, 
e da semana a sexta e o sábado, e todos os outros jejuns: então se descobrirá 
dizendo: “Vosso Jesus Cristo, filho do carpinteiro José, havia feito os jejuns 
porque era muito pobre, e filho daquela costureira Maria”. E aqueles que 


adquiriram tantos senhorios, e dignidades, para nào perdê-las, nào ousaráo 
responder nem falar palavra. E depois dirá aos frades e clérigos que tomem mulberes 
dizendo que Deus fez o homem para a mulher, que quando Deus disse: “Crescite et 
multiplicamini, et replete terrané2” (Gen, 1), quer dizer que Deus não criou os 
homens para estar ociosos, senão que disse: “crescei, e multiplicai, e enchei a 
terra”. E que nào excluiu desta lei o clérigo nem o frade. 

Boa gente, quantos religiosos cairão neste laco enganoso, e deixarão o hábito 
pendurado na figueira, e se entregaráo aos deleites da carne, e seráo corrompidos, 
e deixaráo sua regra. Alguns clérigos velhos diráo chorando: “Por que este santo 
homem não veio quando eu era jovem? Má dita tem sido a minha que agora veio, [agora] 
que eu não posso fazer nada”. E. haverá algumas monjas que dirão: “Ó, em mau 
momento veio, pois eu sou velha, e não encontrarei marido”. E todo o mundo, 
desta e de muitas outras maneiras, será corrompido. Se alguém diz agora que 
há muitos frades e abades, não lhes bastarão então as mulheres. Pois digo que 
as terão de sobra, porque então infinitos diabos tomarão forma e semelhança 
de mulheres muito belas e elegantes, como fizeram no tempo de Noé, segundo 
escreve o mestre das histórias eclesiásticast%, E assim cada um tomará quantas 
quererá e ficarão grávidas e darão à luz a diabos; e os néscios pensarão que são 
seus filhos. Vede aqui a isca ou alimento que utiliza o pescador para todas as 
formas de pescado: darão grandes dinheiros e grandes honras e prazeres, 
comendo e bebendo muitos alimentos preciosos, fazendo muitas carnalidades, 
e outras grandes maldades, e desta maneira tomarão todo tipo de gente. 

Se algum de vós diz: como o sabeis, vós, frade? Diz o lema: uma mulher na 
multidão me disse. Esta é a Sagrada Escritura que diz: “Multiplicavit gloriam suis 
et dabit eis potestatem in multis, et terram dividet gratuit? (Dan, 11), que quer dizer 
que o maldito Anticristo manifestará e se fará evidente; dará grandes honras 
aos cavalheiros, e grandes dignidades aos eclesiásticos, e lhes dará um grande 
poder sobre muitas coisas da terra, para que assim tenham eles lugar e poder 
de pôr em execução todos os pecados e vícios deste mundo, a saber, bem 
comer e bem beber, e fazer luxúrias e carnalidades; e repartirá a terra à sua 
vontade, e terá um grande tesouro. 

Contra este perigo que ouvísteis eu vos quero dar umas lúcidas e muito 
boas armas, e muito finas, com que possais, se as quereis tomar, vos armar mui 
fortemente. Essas armas que vos digo serem tão fortes é: o amor celestial; 
convém saber que não deveis pór vosso amor nas coisas terrenas deste mundo, e que se 
tiverdes riquezas bem ganhadas, servi-vos delas em vossas necessidades, e que 
a melhor parte seja dos pobres, tendo o coração elevado alto no céu, dizendo 
assim: “Ó, triste de mim! Por muito que tenho, devo morrer, e me despedirei 
de todos meus bens e riquezas, dos vícios e enganos, e deleites deste mundo, e 


com uma mortalha serei enterrado, e passaráo as gentes por cima de mim". 
Mas, deveis pensar que os prazeres e descansos da pessoa sáo como a fumaca 
e o orvalho, que logo se passam, e deve o homem dizer na tentação: “Senhor, 
nào quero, nào quero crer em tào grande engano, mas nas coisas celestiais 
quero ter meu coracáo, meu pensamento, para que náo pereça e se perca 
minha alma pelas saborosas comidas, bebidas e luxúrias, e por outros muitos 
deleites, por nào ser semelhante às bestas; porque terei eu de dar contas no dia 
do juízo, e nào elas”. Tendo assim o coracáo com Deus, quando viet o 
Anticristo com seus falsos discípulos e suas riquezas, poderá o homem dizer: 
"Vade retro com vossos dinheiros, e vossas falsas riquezas, e com vossos 
prazeres e falsidades, que nào tenho nenhum desejo disso, somente servir a 
meu verdadeiro Senhor Jesus Cristo”, e desta maneira salvaráo suas almas, 
estando firmes na fé e [uma] boa vida. 

Se dizeis: como o sabeis vós, frade? Uma mulher me disse: esta é a Sagrada 
Escritura que diz: “Nolite diligere mundurf$” (1 Jo, 2), que quer dizer: “não 
queirais amar muito a este mundo”, que a pessoa que lhe tiver muito amor, e 
quiser amar suas vaidades com grande ardor, nào terá caridade, nem será 
firme; mas se o deixa terá vida eterna. 


2. O engano dos simples: como o enganador 

Entáo, depois que o maldito Anticristo tiver enganado infinita gente, e nào 
fiquem senáo os simples que teráo o cotacáo no céu, contra estes terá a maneira 
de enganador, trazendo todo tipo de sutilezas entre as mãos. Assim o farão o 
Anticristo e seus discípulos com estes bons cristáos, simples e retos, aos quais 
dirá: “Que quereis vós? Milagres? Que coisas maravilhosas quereis que eu 
faça? Porque eu as farei como as fazia Jesus Cristo. Eu darei luz aos cegos, 
sanatei os mancos, ressuscitarei os mortos, farei falar os mudos, e sanatei os 
leprosos: e farei outros muitos milagres, e meus discípulos também”; e tudo 
isto faráo no nome de Deus, e far-se-á nomear Emanuel, segundo diz a 
autoridade de Isaías no sétimo capítulo: “Ecce virgo concipiet, et pariet. filium, et 
vocabitur nomen ejus Emmanuel”, que quer dizer: “uma Virgem conceberá e dará 
à luz um filho, e seu nome será Emanuel”. O Anticristo dirá que é filho de Virgem, 
e será filho da pior mulher que possa existir no mundo. Fará muitos milagres, 
mas nào verdadeiros, como os fazia Jesus Cristo, que tocando logo sanava 
todas as enfermidades. Esse maldito enganador fará milagres aparentes, que 
pareceráo verdadeiros aos olhos da gente, e serão falsos, porque não terá 
poder para torná-los verdadeiros. 

E como o sabeis, frade? Uma mulher na multidão me disse: esta é a 
Sagrada Escritura que diz: “Et nunc revelabitur illi iniquus, quem Dominus Jesus 


interficiet spiritu oris S yts” (2 Tes, 2), que quer dizer: “Há de se manifestar aquele 
filho da perdição, ao qual Nosso Senhor Jesus Cristo matará com o sopro de 
sua boca”. Todas as suas obras serão de Satanás, assim como os milagres e 
falsas maravilhas com que enganará a todo o mundo. E dos milagres falsos, diz 
São João que serão dois principais: o primeiro é que fará com que fale as 
imagens dos santos, dando a entender aos simples que não quererão crer em 
seus enganos e falsidades, que dirá verdade. Assim dirá aos simples: “Vinde 
aqui, dizei-me, esta imagem que está na parede, ou neste retábulo, como se 
chama?”. Responderáo os simples: “São Pedro”. E ele dirá: “Quereis que a 
faça dizer a verdade?”. Dirão eles: “Duvidamos que o possas fazer, sequer tens 
poder para fazer o que dizes”. E logo o discípulo do Anticristo dirá à imagem: 
“Eu, discípulo de Deus, te digo e mando que digas logo a verdade, qual é o 
verdadeiro Messias, o que veio agora ao mundo, ou o que crês tu e os 
cristãos?”. E logo um diabo moverá os lábios da boca da imagem e dirá: 
“Sabei por certo, como eu fui enganado por esse de que me tendes nomeado, 
que me deu a entender a mim, e a um grande número de cristãos, que era 
verdadeiro filho de Deus, e não era verdade, e tenho estado enganado no 
limbo dos santos padres até agora por crer-lhe, e assim o digo em verdade, 
como este que agora veio novamente ao mundo é o verdadeiro Messias, o 
verdadeiro Filho de Deus”. 

Aqui cairão muitos nesta batalha. E depois virá alguma devota mulher com 
seu filho pequeno nos braços, de oito dias de nascido, e dirão alguns ao 
discípulo do Anticristo: “Nós não cremos que o que tu dizes seja verdade”. E 
dirá o discípulo: “Se fizer com que fale teu filho, crerás o que digo, não é 
certo?". A mãe dirá: “Não creio que tenhas poder para isso”. Então dirá o 
discípulo ao menino: “Eu te mando de parte de Deus que digas a verdade, 
aqui, diante de tua máe, se este que veio novamente ao mundo é o verdadeiro 
Messias, ou o que tua mãe crê”. Fará que um diabo mova os lábios da boca da 
criança, e dirá assim: “Minha mãe, se queres salvar-te, crê neste Messias que 
agora novamente veio, pois verdadeiramente este é o verdadeiro filho de 
Deus”. Desta maneira será como a mãe do menino e muitas outras gentes 
crerão neste engano e grande falsidade. 

Segundo diz São João (Apoc 13), farão descer fogo do céu, e uma voz dirá: 
“Como, e ainda não vos convertestes à verdade?”. Muitos dirão: “Assim não é, 
nem cremos [em] tal coisa”. O discípulo dirá: “Se eu faço descer fogo do céu 
para que queime todas estas terras, não crereis na verdade que os prego»”. E 
dirão: “Não cremos que tenhas um poder tão grande”. Logo o discípulo dirá: 
“Senhor Deus, se isto que tenho pregado é verdade, que este, que novamente 


veio ao mundo, é o verdadeiro Messias, que desca fogo que queime todas estas 
terras". E assim se fará à vista de todos. Mas dirão alguns: “Isto tudo é vão e 
falso. Fazei dos milagres que Jesus Cristo fazia". E dirá o discípulo: “Que 
mandais que se faça?” Muitos dirão: “Que ressuscites o meu pai". E logo irão 
à fossa e tiraráo os ossos, e dirá o discípulo. “Eu te mando, fulano, no nome de 
Deus, que se este que veio agota novamente ao mundo é o verdadeiro Messias, 
que te levantes, e digas a verdade”. Entáo viráo dois diabos, um esconderá os 
ossos, € O Outro tomará a figura do finado, e abracará seu filho, e o filho Ihe 
dirá depois de recebê-lo: “O, pail, que devo eu crer do que me diz este 
discípulo, e dos milagres que faz?". E dirá o diabo e o outro pensará que é seu 
pai: “Bem sabes, filho, que morti há tanto tempo na crenca de Jesus Cristo, e 
há tanto tempo que me condenei porque cti nele; mas agora quero crer no 
verdadeiro Messias, que novamente veio ao mundo". Aqui podeis crer que 
cairá muita gente. Se dizeis: como o sabeis vós, frade? Uma mulher na 
multidão me disse: esta é a Sagrada Escritura que diz assim: “Surgent enim 
pseudochristi, et pseudoprophete: et dabunt signa magna, et prodigi?" (Mt, 24), que 
quer dizer: “Háo de levantar-se naquele tempo falsos Cristos e falsos profetas, 
e mostraráo táo grandes milagres, que se possível fosse, mesmo os escolhidos 
setiam levados ao erro". 

E para estas grandes falsidades e tào grandes enganos e perigosos, temos 
muito bom remédio se o quisermos tomar. Isto é um capacete para a cabeca: 
colocar seu entendimento na devoção espiritual e no nome de Jesus, e nào 
escutá-los, porque Jesus Cristo quando subiu aos céus, disse esta última 
palavra: “Szgna autem eos qui crediderint, hac sequentur: im nomine meo demonia 
ejiciegP9" (Mt, 17), que quer dizer: “todos aqueles que creiam em meu nome, 
não serão enganados pelos demônios”. E qual é o nome de tanto poder? 
“Vocatum est nomen eius lesus?" (Le, 2), que quer dizer: “Seu nome é Jesus”. E 
todos os outros nomes que pôem são apelidos, que não há nenhum deles que 
seja próprio, senão o nome Jesus. Por isto ponde todo vosso coração e devoção no 
nome de Jesus, porque neste nome estão todas as virtudes que existem em todas 
as ervas e pedras, e em todas as coisas do mundo. Autoridade: “Donavit ilh 


nomen, quod est super omne nomen” (Fil, 2), que quer dizer: “Este nome de Jesus 
está sobre todos os nomes, e sobre todas as coisas”, e por isto se algum 
religioso vier a vós, ainda que ressuscite mortos, se não o faz no nome de 
Jesus, não o creiais, e se o faz de outros modos lançai-o [para fora] do lugar. 
Quando o Anticristo e seus discípulos fizerem os milagres em nome de 
Deus, e de Cristo, mas não em nome de Jesus, não lhe creiais, nem ponhais vossos 
corações em tais enganos e falsidades. Para isto, ponde neste nome de Jesus toda 


vossa devoção, e todo vosso coração, e sereis livrados, e não os enganarão com suas artes 
diabólicas, e com suas maldades. Se dizeis: como o sabeis vós, frade? Uma mulher 
na multidào me disse: esta é a Sagrada Escritura que diz no salmo XXXIX: 
“Beatus vir cujus est nomen Domini spes ejus, et non respexit in vanitates et insantas 
falsas”, que quer dizer: “Bem-aventurados serão os que tiverem toda sua 
esperança no nome do Senhor Jesus, e não prestem atenção às adivinhações, 
vaidades, ou coisas falsas, senão que ponham firmemente seu coração no 
nome de Jesus”. 


3. O engano dos sacerdotes e pessoas instruídas 

À terceira maneira e batalha será quando tiverem ganhado os que dissemos 
acima, enganará os clérigos, mestres, grandes sábios, e letrados, e as pessoas muito sutis 
e entendidas em muitas artes. Contra estes terá à maneira de encantador. Assim 
como o encantador vem com palavras ordenadas para encantar uma 
quantidade de cobras, que, ao dizer suas palavras não se podem mover, assim 
também sucederá com estes mestres: dirão palavras de grande sabedoria, 
muito ordenadas, falando sutil e artisticamente, de maneira que quando 
tiverem falado o Anticristo e seus discípulos, não poderão os grandes sábios 
responder a 

nada. Se dizeis: quem vos disse isto, frade? Uma mulher na multidão me 
disse. Esta é a Sagrada Escritura, a qual diz: “Spiritus autem manifeste dicit quia in 
novissimis temporibus discedent quidam a fide adtendentes spiritibus erroris et doctrinis 
demoniorun”2 (1 Tim 4), que quer dizer: “O Espírito Santo manifestamente 
diz, que nos últimos tempos muitos clérigos, muitos religiosos, pessoas de 
grande sabedoria, mestres, e doutores se apartarao de Jesus Cristo, e creráo 
[em] coisas falsas”. 

Agora vamos à exposição. Diz que se juntarão todos os supraditos sábios e 
grandes doutores, mestres em teologia e muita gente honrada, e todos 
sentados em suas cadeitas, ouvirão os ministros do Anticristo. 

Porque vós nào entendeis nem conheceis, que estais todos enganados, e 
viveis falsamente fora do servico de Deus; pois todos estamos aqui juntos, nós 
que temos de demonstrar a verdade por grandes e verdadeiros argumentos. De 
maneira que com suas palavras tão sugestivas, sutis, e tão bem colocadas, darão 
a entender que Aquele que veio ao mundo é o verdadeiro Messias; e tanto 
serão aparentes suas palavras, que a todas as gentes lhes parecerá ser verdade, e 
dirão os discípulos por escárnio: “Vós que haveis estudado em Bolonha, em 
Paris, em Salamanca, e em muitas outras universidades e sois grandes sábios e 
letrados, respondei agora”. Eles quererão responder e não poderão dizer coisa 
alguma porque o diabo terá [presas] as línguas de todos. Então todas as outras 


gentes que veráo que náo respondem pensaráo que consentem como diz o 
dito: “Quem cala consente”35, e pensarão que tudo aquilo que disseram os 
discípulos é verdade. Se alguém pergunta por que Deus permitirá que os 
diabos lhes atem assim as línguas, sabei que a causa disso é que hoje, entre os clérigos 
e religiosos, e todas as outras gentes, ao tempo em que têm maior ciência têm menos 
consciéncia, e estáo cheios de muita soberba, e se gabam de jogar cartas, e váo 
aos jogos, e estáo cheios de todos os vícios deste mundo. Agora escutai: se um 
homem atasse uma leoa, bem poderia atar uma ovelha. De maneira que se o 
diabo tem atada uma alma de um clérigo, ou de qualquer sábio, ou de grandes 
letrados supraditos, que é maior e mais forte que qualquer leoa, que maravilha 
é atar um pedaço de carne que é a língua? Por essa razão é que Deus nos tem 
dado muitos livros em que estudemos, isto é, a Bíblia do Antigo e Novo 
Testamento. Sobre esta diz Salomão: “Verba sapientium sicut stimuli et quasi clavi in 
altum defixi que per magistrorum concilium data sunt a pastore uno; his amplius fili mi ne 
requiras”£ (Ecl, 12), que quer dizer: “Meu filho, nào busques ciência em 
muitos livros, senáo naqueles que sáo dados por um pastor, e por máos de 
bons mestres". 

Estudais agora a um Virgílio, a um Ovídio, a Dante ou a filosofias, porém deixais o 
bom por mau e por isto nào poderáo responder, porque menosprezam à 
Sagrada Escritura que é obra de Deus®4; e assim eles serão desprezados porque 
quando seja necessário responder, nào poderão. Autoridade: “Ef apse 
sperneris”38 (Is, 33), que quer dizer: “Tu serás desprezado, e nào poderás falar 
em tempo de necessidade”. E se algum cavalheiro tiver algum grande mestre, 
há de chamá-lo a seu estudo, e dirá o cavalheiro: “Agora dizei-me, que hei de 
crer?” O grande doutor dirá que está ocupado, e dirá: “Esperai um pouco, e 
voltai à noite, estudarei a Bíblia”; de maneira que não poderá dar nenhuma 
tazão. 

Os discípulos do Anticristo desta maneira cumpriráo sua vontade. 
Autoridade: “Ez faciet iuxta voluntatem suam Rex, et elevabitur, et magnificabitur 


adversus omnem Deum 99" (Dan, 11), que quer dizer: “Fará aquele Rei malvado 
segundo sua vontade; e será magnífico e aclamado por todas as gentes, e 
contra Deus falará com o grande poder que terá”. Para isto é necessário que os 
armeis e tomeis um escudo crendo firmemente na santa fé católica, e que 
tenhais muita obediência a Deus; e que a fé que tenhais não a tenhais por argumentos, 
nem por razões, senão por crença e obediência, dizendo: “Meu Senhor Jesus Cristo me 
disse por seus santos discípulos que pregaram a mim, e eu assim o creio”. 
Porque muitos querem tomar argumentos dizendo: “como pode ser que Deus 
venha à hóstia?”, e outros muitos argumentos que seriam escutados. Estes tais 


logo cairão, e se tomam tais fundamentos serão enganados, pois por um 
argumento que tiverem, teráo eles mil. E se queres vencer toma teu 
fundamento, crendo que há um Deus, Pai, Filho, e Espírito Santo; e quando 
eles tiverem dado muitos argumentos, dirás: “Retirai-vos, que minha fé náo a 
tenho por fundamento de argumentos, senão por fé, e crença verdadeira, porque em vós não os 
creio nem em vossos falsos argumentos”. Por isto diz a santa teologia: “Tolle 
argumentam ubi fides requiritur’, que quer dizer: “Não há argumento onde está a 
fé”. E São Gregório diz que a fé não tem merecimento quando a razão 
humana busca experimento. Eu reprovo argumentos contra a fé, mas digo que 
argumentos são bons para a fé, para dar sentido ao entendimento, e esforço, 
mas náo por fundamentos ou argumentos é que se deve o homem fundar, 
senáo antes, deles tomar consolaçôes para o entendimento; o fundamento se o 
toma por obediência dizendo: “Assim me disse meu Senhor Jesus Cristo, e não me 
tirareis desta ciência”. Por isto diz a Escritura: “Fides vestra non sit in sapientia 
bominum sed in virtute De? (1 Cor, 2), que quer dizer: “Vossa fé não esteja em 
saber de homem, senáo em virtude de Deus”. 

A quarta maneira, e batalha, é depois de que as pessoas vás sejam tomadas 
por dinheiros, e as simples por milagres, e os letrados pelas disputas. 


4. O engano dos que tém vida de santidade: como o tirano 

Vejamos agora, quem ficará? Só as pessoas perfeitas e celestiais, e contra estas 
será travada batalha à maneira do #rano e falso senhor, que quando quer algo de 
seus vassalos e nào desejam dar, se os obriga a fazer por prisões e pela força. E 
quando as pessoas santas náo quiserem crer desta maneira no que disser, lhes 
dará grandes tormentos, que, dizem os doutores, náo foram nada os 
tormentos dos apóstolos e mártires em comparação com os que dará o 
Anticristo; tampouco foi grande o tormento de Sáo Bartolomeu que fol 
degolado vivo, porque em um dia passou sua pena; nem tampouco foram nada 
em comparação os tormentos de São Lourenço, que foi assado, porque logo 
passaram. Os tormentos que dará este maldito Anticristo serão tão cruéis, que 
não há homem que os possa imaginar, e deles fará durar um ano: por exemplo, 
diz a Sagrada Escritura que virão os mensageiros do Anticristo, e dirão aos 
bons e devotos cristãos que estarão firmes na fé: “Vinde, gente perdida e de 
muito pouco senso! Ao que parece, não quereis crer no verdadeiro Messias 
que agora veio ao mundo”. Responderão os devotos cristãos, e dirão: “Não o 
cremos, nem é verdade”. Então os porão em cárceres hediondos, e [um] outro 
dia os tiraráo, e com uma faca lhes cortaráo o dedo na primeira juntura, e 
cortando pouco a pouco dirão aos discípulos: “Dizei, perdidos, em quem 
crês?” Dirão os cristãos santos, devotos e firmes na fé, que creem em Jesus 


Cristo, e nào faráo senáo [continuar a] cortar. E depois poráo ali um unguento 
que faca inchar a máo, e lhes fará dar gritos até o céu, e os hào de devolver ao 
cárcere, e lhes daráo só pào e água. De maneira que cada dia cortaráo em sua 
juventude um membro. E desta maneira lhes faráo durar estes cruéis 
tormentos que lhes daräo. 

Aqui se verá quem esteja firme na batalha e quem seja valente cavalheiro. 
Se dizeis: quem os disse, frade? Uma mulher me disse. Esta é a Sagrada 
Escritura, que nào pode mentir: “Erit enim tunc tribulatio magna, qualis non fuit ab 
initio mundi usque modo, neque fiet! (Mt, 24), que quer dizer: “Haverá então tão 
grande tribulação, qual nunca houve desde o princípio do mundo até agora, 
nem mais haverá”. Que se o tempo náo fosse abreviado, nenhum a poderia 
suportar. Mas Deus o há de abreviar [de forma] que não durará senão trés anos e 
meio. E se dizeis: como o sabeis vós, frade? Uma mulher na multidão me disse. 
Esta é a Santa Escritura que diz: “Per tempus, et tempora, et dimidium temporis’®, 
que quer dizer: “Por um tempo, e dois tempos, e meio tempo”. E quem neste 
pouco tempo permaneça firme, bem-aventurado será. E se tiver uma mulher 
devota que não queira crer nos ditos do Anticristo, dar-Ihe-ào muito tesouro. E 
se não quiser recebê-lo, lhe tomarão seus filhos, e a ameaçarão matá-los 
cruelmente. E se a mãe, para não ver a morte dos filhos, crê em seus falsos 
enganos, tanto a mãe como eles se condenarão. Se a mãe diz: “eu quero muito 
a meus filhos, mas muito mais quero a Deus, e a minha alma, e creio 
firmemente em meu Senhor Jesus Cristo, e não em vós, nem em vossos 
enganos, nem em vosso Deus”, então com uma faca haverão de retalhar a 
seus filhos diante de si, e os despedaçarão. Segundo diz São João no 
Apocalipse, no capítulo III, quando o falso Anticristo e seus discípulos e 
[demais] gentes tenham senhorio em todo o mundo, darão um pregão em 
todas as províncias dizendo que não haja homem nem mulher que ouse vender 
pão nem vinho, nem carne nem pescado, nem outros alimentos a nenhuma 
pessoa, se não tiver sinal na frente, e na mão direita. E vindo algum daqueles 
servos de Deus para comprar pão ou outras coisas, se trouxerem o sinal lhe 
venderão todas as coisas que deseja, mas se não, lhe dirão: “Credes neste 
verdadeiro Messias, que é filho de Deus, agora novamente vindo no mundo?" 
Dirá ele: “Não vos preocupeis disto, tomai quanto queirais e dá-me pão que 
me morro de fome”. E quando o vendedor vir que não é dos de seu senhor, o 
Anticristo, dará grandes vozes, e logo o tomarão. E se diz (como fiel cristão): 
“Em meu Senhor Jesus Cristo salvador de todo o mundo creio!”, dar-lhe-ão 
todos aqueles tormentos fortes e cruéis. 

Neste tempo não ficará em nenhuma cidade, vila, nem lugar [semelhante], nenhum 
cristão; todos fugirão pelos desertos, e ali passarão sua vida, fora, e irão descalços e 


desnudos, comendo ervas e bebendo água, chorando, e dando vozes ao céu 
dizendo: “Deus, apieda-te de nós”. 

Quando o Anticristo morra, todas as gentes do mundo se voltarão à fé católica, e aqueles 
dos desertos receberão a pregação de Elias e Enoque. E então todos os mouros e os 
judeus, e os que tiverem crido nos enganos do falso Anticristo voltaráo todos à 
fé de Jesus Cristo. E para que sejamos fortes nas supraditas tentações, convém neste tempo 
armar-se fortemente, especialmente com a forte corda da oração espiritual. Se dizeis: como 
o sabeis, vós, frade? Uma mulher na multidào me disse. Esta é a Sagrada 
Escritura, como disse Jesus no último sermão que fez antes de sua paixão, 
quando os discípulos lhe perguntaram do Anticristo, e lhes disse: “T/zg//ate 
itaque, omni tempore orantes, ut digni habeamini fugere ista omnia que futura sunt, et stare 
ante Filium hominis" (Lc, 21), que quer dizer: “Se dos males que eu tenho dito 
quereis escapar, velai todo tempo”. Mas nào em comer, nem em beber, nem 
enganar, nem abarcar muitas riquezas, senão velai de oração em oração, e 
tendo o entendimento sempre em Deus, e desta maneira escapareis, porque 
quando venha o filho da Virgem Maria a julgar, aqueles que renegaram seu 
nome estarão [tao] cheios de pecados, mortos sem arrependimento, e sem 
fazer penitência, [que] não o ousarão olhar à face. E os bons estarão diante de 
Deus muito alegres; e vossa boa e devota oração que deveis fazer é 
principalmente o Credo, o Pater noster, e a Ave Maria com o Gloria Patri, e isto se 
deve fazer cada manhã e cada noite, e se o fizerdes assim, e aquele dia vier o 
Anticristo, não terá poder de enganá-los, e menos [ainda] na noite®. E se ele 
perguntar que fé tens, e não souberes o Credo, te mostrarás falso, e assim serás 
enganado. Não seria grande vergonha se perguntassem a um religioso que 
regra tem, e contestasse: “não tenho”? Assim é a do cristão que tenha trinta ou 
quarenta anos. Eu, portanto, boa gente, os rogo de parte de Deus que 
aprendais o Credo, e que o mostreis uns aos outros, para que, quando o 
Anticristo os perguntar que fé tenhais, possais dizer, “esta é minha fé, meu 
credo”; e nisto direis o Credo, e não os poderá vencer. Agora, boa gente, proval 
a pregação acabada. 

Queira Deus o dar-nos a graça de que sejamos assim firmes e fortes em 
boa vida, e em boas obras, que quando venha o maldito Anticristo com seus 
falsos enganos, que nos encontre fortemente armados, que possamos ser 
vencedores nas fortes tentações e [na] batalha do falso Anticristo, para que 
possamos alcançar a glória do paraíso: “quam nobis praestare dignetur dominus 
noster Jesu Christus. Dei et beatissime semper. Dei et beatissime semper virginis Marie 
filius. Qui cum patre et spiritu sancto vivit et regnat Deus. Per omnia secula seculorum". 


Deo gratias. 


TERCEIRO SERMÃO: 


A causa pela qual Deus sofrerá que venha o Anticristo 
ao mundo 


Primeiramente se diz na quarta autoridade da supradita pregação que a gente 
do Anticristo será tanta como a areia do mar. Autoridade: “Quorum numerus est sicut 
arena maris’ SL (Apo, 20). E em outra parte diz: “Omnis qui viderit mulierem ad 
concupiscendum eam iam moechatus est eam in corde suo"88 (Mt, 5), que quer dizer: 
“Quem olha a mulher com desejo, e a cobiça, já pecou em seu cotação”. 

E como a Igreja está desnuda, cada Rei e cada cavalheiro tomam dela tanto 
como podem. E sobre isto dizia em pregação São Vicente Ferrer: “Ó rendas, ó 
heranças, ó lugares da Igreja de Deus! Ó os eclesiásticos! Porque ninguém 
amou tanto a sua esposa, como Jesus Cristo ama a Igreja; e vê que a despojam 
de suas rendas, e que a açoitam quando têm presos a seus ministros, os 
clérigos. Por isto diz Deus que enviará grandes tribulações sobre eles, quais 
nunca foram do princípio do mundo até agora. E por isto diz Davi no cap. 
CIV: “Non reliquit hominem nocere eis: et corripuit pro eis reges; nolite tangere Christos 
meos: et in prophetis meis nolite malignar?'82, que quer dizer, que Deus não deixou 
poder a Rei, nem senhor que castigue, nem tome nada aos cristãos ungidos. 
Nem que toque os Profetas, que são os clérigos e religiosos. E por isto enviará 
Deus o Anticristo. Mas diz no mesmo sermão: Todas as mulheres são criadas 
por Deus à sua semelhança e imagem, e as engendrou no ventre de sua época 
que é a Santa Madre Igreja. E por isso nenhum deve dormir com filha, ou 
mulher alheia, nem com escrava, nem com outra qualquer mulher, ainda que 
seja solteira, ou pública, porque é traição, e dizem muitos loucos confessando- 
se, que não cometem pecados de luxúria; e perguntados se têm ido a mulheres 
erradas, dizem que sim, mas que elas não têm marido, nem ele mulher, e que 
pagam bem e que não é pecado. 

Diz-me: se qualquer mulher é filha da época de Jesus Cristo, que é a Igreja, 
não é traição? Verdade é que é mais grave o pecado das casadas, monjas e 
donzelas, e outras mulheres honestas, mas para cada um é pecado mortal e 
traição, salvo o de tua mulher velada. E ai do casado que vá a outra mulher. E 
muitos há que, sabendo que alguma mulher quer servir a Deus, vão mortos 
atrás dela até que lhe fazem deixar seu bom propósito e devoção. Por isto só 
merecem que Deus envie o Anticristo, e as grandes tribulações no mundo. 
Autoridade: “Transgressus est Juda, et abominatio facta est in Israel, et in Hierusalem: 


quia contaminavit Judas sanctificationem Domini, quam dilexit, et babuit. filiam dei 
alieni 9. (MI, 2), que quer dizer: “Transgressor contra Deus é o povo Cristão 
que confessou a fé de Jesus Cristo, e a abominação está em Israel, e em 
Jerusalém”. Israel quer dizer nos clérigos, nos quais há muita abominação. 
Jerusalém quer dizer, que nos leigos estão todos os vícios, e luxúrias, e entre os 
clérigos e leigos todo o mundo é luxúria. 

Por isto diz Deus: “Eu destruirei toda espécie de gentes, e lhes enviarei por 
seus pecados um corregedor que os castigue, o qual será o Anticristo, mas 
antes deste enviarei muitas outras perseguições”. 

Alguém dirá: “Vós dizeis que o Anticristo virá. Vejamos, como o 
provareis?” Respondo: “Olhai aqui duas autoridades, uma do testamento velho 
e outra do novo; a do velho diz assim, por Ezequiel, cap 38, falando do 
Anticristo “Ecce ego ad te, Gog, principem capitis Mosoch et Thubal’“, Nao diz Deus, 
“eu lhe prometerei que venha”, mas diz, “eu lhe enviarei”. E diz São Paulo no 
testamento novo: “Ideo mittet illis Deus operationem erroris, nt credant mendacio, ut 
judicentur omnes, qui non crediderunt. veritati, sed consenserunt. iniquitati "7. (2 Tes, 2), 
que quer dizer: “porquanto os Cristãos não tiveram caridade, nem verdade, 
nem viveram em boa vida. Estes serão os que cairão no tempo do Anticristo, e 
serão enganados, e eu por seus pecados o permitirei e darei lugar”. E por 
isso diz: “lhes enviarei este Anticristo cruel, o qual os castigará dando seus 
cruéis tormentos, e incompreensíveis tribulações”. 

Em outro sermão da vinda do Anticristo, quando será, dizia São Vicente 
Ferrer: “Ecce dies veniunt, dicit Dominus et ego mittam famem in terram: non famem 
panis, neque sitim aquae sed audiendi verbum. Domini“? (Am, 7), que quer dizer: 
“Vede que virão dias em que eu enviarei fome de ouvir a palavra de Deus". 

Boa gente, escutai grandes segredos do tempo do Anticristo, e do fim do 
mundo, que tudo será em um tempo, que quem saiba quando reinara o 
Anticristo, de certo saberá que dia será o fim do mundo/$. E esta data 
declarada pela boca de Deus que achamos na Escritura [diz] que depozs que o 
Anticristo morra, o mundo ndo durará sequer quarenta dias. Vejam aqui duas 
autoridades. 

A primeira é de Daniel quando o Anjo Ihe revelou que viria o Anticristo, e 
que faria grandes males e enganos no mundo. E como Daniel tinha grande 
desejo de saber quando seria, muito rogou ao Anjo que o dissesse por 
revelação, e o Anjo lhe respondeu e disse: “Ez a tempore cum ablatum fuerit iuge 
sacrificium" 9 (Dn, 12). Quer dizer: no tempo em que seja retirado do mundo o 
sacrifício perpétuo, que não se fard em cidade, vila, ou povoado por todo o mundo, 
publicamente, senão em covas e desertos, mui escondida e secretamente: a abominação (este 
é o Anticristo) será posta em desolação, e reinará, passando mil duzentos e 


noventa dias, que são três anos e meio; e [esse] tanto reinará o falso Anticristo. 
O anjo depois disse mais: que seriam mil trezentos e trinta e cinco, que sáo 
mais da primeira vez; e por quarenta dias durará o mundo depois da morte do 
Anticristo. Este tempo dará Deus às gentes para que se possam converter. E 
dizem os doutores que é certo que aqueles quarenta e cinco dias se devem 
entender por anos, ou por dias, pois a Escritura diz: “Diem pro anno dedi tibi 
(Ez, 4), porque o anjo quer dizer “dia por ano”. Alguns querem dizer que se 
entende por anos, mas não o digo, porque se o Anjo tivesse dito que duraria 
mil duzentos e noventa dias, e depois dissesse: durará quarenta e cinco dias, 
assim seria; mas ajuntou outra vez, e disse “mil trezentos e trinta e cinco dias”; 
por isso se os mil duzentos e noventa dias são dias naturais, assim mesmo são 


os outros ajuntados. Muitos outros dizem: “é verdade, mas não sabemos se 
depois dos quarenta e cinco dias durará ainda o mundo”. Eu digo que se 
tivesse de durar mais, o Anjo o teria dito, e declarado, mas posto que não disse, 
temos de dizer que não durará mais [além] dos quarenta e cinco dias depois da 
morte do falso Anticristo%, 

Mas diz a escritura: “Hee dicit Dominus Deus: Ecce ego ad te, Gog, principem 
capitis Mosoch et Thubal'S. In novissimis diebus eris: et adducam te super terram meagr 9 
(Ez, 38), que quet dizer: Gog é o Anticristo, e diz Deus: Vede que eu sou 
suficiente e te posso destruir, que és cabeça de Mosoch, que quer dizer prisão, 
e a cabeca é Lúcifer; e diz mais: que no último ano do mundo virá o Anticristo. 
E diz “no último ano" como sinal de que, dali em diante nào haverá mais 
tempo; e diz Deus: Eu te trarei sobre minha terra. Vede aqui declarado, como 0 
fim do mundo e o Anticristo tudo será [em] um ano. 

Aqui os direi três conclusões do tempo que reinará. 

À primeira é que o tempo do Anticristo, e do fim do mundo antes de seu 
nascimento, será em geral escondido a todas as criaturas. 

A segunda conclusào é que cem anos se passaram desde que o Anticristo 
deveria vir e o mundo acabasse. 

À terceira conclusáo é que o tempo do Anticristo e o do fim do mundo 
setá breve, e assim estais avisados. 


A primeira conclusão sobre o tempo do Anticristo e do fim do mundo 


O nascimento do Anticristo será em geral escondido a todas as criaturas. 
Isto está fundado como dois montes, muito mais forte que O céu e a tetra: 
porque diz a Escritura que não pode mentir: “Calum et terram transibunt, verba 
autem mea non transient’ (Le 21). Quer dizer: “O céu e a terra passarão, mas 
minhas palavras não passarão”. Vede aqui os dois fundamentos. 

O primeiro é do Evangelista São Mateus, no cap. 24. O segundo é do 
Evangelho de São Marcos, no cap. 13. Estes dizem que antes da paixão de 
Jesus Cristo ele mesmo pregou, falando do Anticristo e do fim do mundo. Os 
discípulos, desejando saber do sobredito tempo quando seria, disseram: “Dic 
nobis, quando bec erunt? et quod signum adventus tui, et consummationis seculi 91", que 
quer dizer: “Senhor, dizeis que logo partireis de nós, dá-nos entáo alguma 
consolação”. Jesus Cristo lhes perguntou que queriam. Eles disseram: “Que 
nos digas quando serão estas coisas que Tu, Senhor, hás pregado do Anticristo 
e do fim do mundo, e que nos dês algum sinal”. Jesus Cristo lhes disse: “De die 
autem illa, et hora nemo scit, neque Angeli celorum’®2 (Mt, 24), que quer dizer: “Vós 
me perguntais daquele dia e [daquela] hora: em verdade vos digo, que nem os 
Anjos, nem os Profetas o sabem, nem o Filho da Virgem Maria o sabe, senão só o 
Par’. 

Por esta autoridade caem muitos em erro, por náo saber entender, uma vez que se 
diz que nào o sabe nem o Filho, nem o Espírito Santo, senáo só o Pai. 

Boa gente, eu digo que três são uma essência, e segundo diz uma regra de 
teologia vereis a declaração: “In divinis dictio exclusiva addita termino, etc”, que 
quer dizer: “dicção exclusiva”, isto é, quando o homem diz somente o termo 
pessoal, se o anunciado é nocional exclui as outras pessoas. Pois quando diz “o 
Pai o sabe”, não se deixa de fora o Filho, nem o Espírito Santo. Já diz São 
Joao: “Hae est autem vita eterna: ut cognoscant te, solum Deum verum, et quem misisti 
Jesum Christum'é2 (Jo, 17), que quer dizer: “Esta é a vida eterna, que te 
conheçam a ti que és Deus somente”. Assim não se exclui o Filho, nem o 
Espírito Santo, porque o pregado, que é Deus, é essencial. Porém se eu 
dissesse: “só o Pai engendrará”, não se entenderá o Filho, nem o Espírito 
Santo, mas só o Pai, e por este saber é termo essencial. E então quando diz: 
“só o Pai o sabe”, não se deixa de fora o Filho, nem o Espírito Santo, antes 
bem, assim como são totalmente os três um só Deus, todos têm uma essência, 
todos sabem o fim do mundo e o tempo do Anticristo. 

Outros dizem que o Filho enquanto homem não o sabe, e é um erro, pois tanta 
ciência foi dada à alma de Cristo, que quando foi criado teve tão grande saber 
como o Pai no primeiro estado. 


Boa gente, a ciéncia de Deus é de duas formas: ciéncia de visáo e ciéncia de simples 
inteligéncia. E a primeira [é] quanto à ciéncia, que sabe de quantas coisas foram 
feitas, [de como] sáo e seráo. Mas a da simples inteligéncia é de quanto Deus 
poderia fazer, e daquela inteligéncia nào foi cheia a alma de Jesus Cristo. Mas 
quanto à primeira ciência de visão, devemos dizer que Jesus Cristo e sua alma 
sabiam enquanto homem o fim do mundo, e o tempo do Anticristo. Pot isto dizia uma 
regra: “Sermones inquirendi sunt iuxta materiam'9*, que quer dizer: As palavras se 
buscaráo segundo a matéria sobre a que o homem fala. E por isto os 
Apóstolos perguntavam a Jesus Cristo, que lhes declarasse o que havia de vir, 
quando seria. Por isto lhes disse Jesus Cristo, que o Filho não sabia para dizé-lo a 
eles. Assim como se um confessor ouvisse a alguém que confessasse algum 
crime, e que o Rei por força fizesse jurar ao confessor, se aquele confesso 
havia feito aquele crime. Aqui dizem os teólogos que verdadeiramente não o 
sabe para dizê-lo a ele. Por isto disse Jesus Cristo: “Porque me perguntais do 
sobredito tempo, que não o sabem os Anjos, nem ainda o filho da Virgem para 
dizé-lo a vós?” e assim a conclusão é clara que o tempo do Anticristo, e 
mesmo o fim do mundo antes do nascimento do Anticristo, a todas as pessoas 
em geral será escondido. E o outro fundamento do monte, ou rocha mais forte 
que o céu e a terra, é, a saber, quando nosso Redentor Jesus Cristo havia de 
subir aos céus em sua Ascenção, pois estavam ali com ele a Santíssima Virgem 
Maria, sua mãe, e seus bem-aventurados Apóstolos e discípulos. Os Apóstolos 
disseram entre si: Vejamos, antes da paixão não nos quis declarar. Porventura 
agora que está aqui Sua Mãe, e que irá partir de nós, vejamos se quererá dizer- 
nos. “Letur qui convenerant, interrorgabant eum, dicentes: Domine, si in tempore hoc 
restitues regnum Israel?’ (At, 1), que quer dizer: Senhor uma grande petição e 
mercê te demandamos: se neste ano, ou daqui a cem anos, ou daqui a mil 
deves voltar. E que nos digas quando será o fim do mundo, e o tempo do 
Anticristo. [Então] Jesus Cristo respondeu e disse: “Non est vestrum nosse tempora 
vel momenta, que Pater posuit in sua potestate’®®, que quer dizer: “Não é vosso 
[direito] de saber os tempos, nem os momentos que o Pai há posto em seu 
poder”. 

Aqui há segredo boa gente: Por que diz “não é vosso”, ou “não pertence a vós”? 
Senhor, pois, a quem pertence? Responde: “4os que haverão de encontrar-se na 
batalha”. Porque mil e tantos anos se passaram que foi feita a pergunta dos 
Apóstolos, e eles não haviam de encontrar-se na batalha. Mas aqueles que se 
encontrarão nela, pertence saber por simples que sejam. E, mais, que se uma grande 
batalha se fizesse na França, não pertenceria saber o que fosse necessário a ela 
aos que estão aqui?” por sábios que sejam, mas pertence sabê-lo aqueles que 
estão lá por simples que sejam, porque hão de se encontrar na batalha. E porque 


os Apóstolos não se veriam em dito tempo, não lhes pertencia saber quando seria. Por isto 
lhes disse Jesus Cristo: “Non est vestrum’®8 etc. Mas quando esteja próximo o tempo 
do Anticristo a muitos será declarado este mistério, porque quando nasça, é de muita 
necessidade que seja sabido e declarado às gentes simples e aos servos de Deus; e não estará 
em segredo porque seria grande confusão, e grande perigo para os servos de Deus, para que 
tenham tempo de estar apercebidos, e de armar seus corações com a fortaleza da santa fé 
católica, e com as armas de Jesus Cristo, e da Santa Madre Igreja. Por ser necessário 
que antes que ocorra esse tempo alguém lhes pregue, por isto me enviou Deus, 
para que os avisasse de que estejais armados, que nosso inimigo não os 
encontre sem armas, nem os possa vencer com seus enganos. Por isto pertence 
[a geração de então] saber quando nascerá. E por esta razão a Sagrada 
Escritura e a conclusão dizem do tempo do Anticristo, e do fim do mundo, 
que antes o nascimento do Anticristo estava escondido a todas as gentes, mas 
que [então] seu nascimento será manifesto a muitos. 

Agora, desta conclusão podemos tirar duas falsas opiniões. À primeira 
opinião falsa e errônea é de alguns que leem a Bíblia, e dizem que tanto tempo 
há de passar da Encarnação de Jesus Cristo até o fim do mundo, como do 
princípio do mundo até o nascimento de Jesus Cristo, e fundam sua fé por esta 
autoridade que diz: “Domine, opus tuum, in meio annorum vivifica illud; in meio 
annorum notum facies: cum iratus fueris, misericordie recordaberis”22 (Ha, 3), que quer 
dizer: “Senhor, tua obra em meio dos anos vivifica-a, porque mortificada está 
pelo pecado". Mostrando que cinco mil anos haviam de passar desde a 
Encarnaçäo de Jesus Cristo até o fim do mundo. Estaria isto contra o 
Evangelho, pois pareceria que o segredo nào só o sabia Deus, senáo também 
os Profetas e os Anjos. 

Boa gente, eu encontro na Sagrada Escritura que meio se toma por 
igualdade, e também por interposição. Porque diz Davi® no salmo LXXII: 
“Deus autem Rex noster ante secula, operatus est salutem in medio terra", que quer 
dizer: “Deus nosso Rei, antes dos séculos, operaste nossa elevação no meio da 
terra”. E diz que lá, onde foi crucificado é o meio de toda a terra habitável. 
Por isto dizia Ezequiel: “Hac dicit Dominus Dens: Ista est Hiernsalém, in medio 
gentium posui eam, et in circuitu ejus terras’. (Ez, 5), que quer dizer: “Esta é 
Jerusalém, em meio às gentes eu a tenho assentado, e as terras ao redor dela”. 
Boa gente nós dizemos que Jesus Cristo ressuscitou na alva, e para isto tens 
aqui a autoridade: “Aurora lucis rntila?"SS, que quer dizer: “Quando a autora 
despontava, então ressuscitou Jesus Cristo”. Davi diz isto mesmo, que a meia- 
noite ressuscitou, segundo diz no salmo CXVIII, que começa: “Beati immaculati 
in vid’; onde diz: “Media nocte surgebam ad confitendum tib?'99, que quer dizer: “A 
meia-noite me levantava da morte, a louvar o teu nome”. E portanto, este 


meio é por interposição, isto é, da aurora. Assim que a profecia não se pode 
tomar por igualdade, senão por interposição de tempo. E isto mesmo porque 
Adão pecou, pelo que [se diz que] assim como o pecado foi ao começo do 
mundo, cuidava-se que fosse a redenção ao fim do mundo. E por isto dizia 
Adão: “Não tardes tanto, senhor, não mais, em meio dos anos envia-nos a 
reparação”. E não dizia meio por igual, mas meio por interposição. Boa gente, 
o Profeta bem diz que “em meio dos anos”, não do mundo, mas em meio dos 
anos do homem. Quanta era então a vida do homem, disse o Profeta no salmo 
LXXXIV: “Dies annorum nostrorum, in ipsis septuaginta annt’, que quer dizer que 
desde Davi a Jesus Cristo passaram mil anos, e mostra que a vida do homem 
era sessenta e seis anos, e o meio deles sáo trinta e trés anos, os quais tinha 
Nosso Senhor Jesus Cristo quando por nós pecadores tomou morte e paixão. 

Não quis morrer ao começo de sua vida por mãos do malvado Rei Herodes 
quando passava tantos perigos, mas quis morrer em meio de seus dias. Isto porque 
em meio dos anos de Jesus Cristo havia de dar-se a salvação. Ezequias disse: 
“Ego dixi: in dimidio dierum meorum, vadam ad portas inferi; queesivi residuum annorum 
meorum’ (Is 38), que quer dizer: “Eu disse que na metade de meus anos irei 
às portas do inferno”. Isto foi quando Jesus Cristo no meio de seus anos 
morreu na cruz, e foi aos infernos%, e retirou as almas dos santos pais e dos 
outros santos que haviam crido em seu santo advento. Assim parece 
claramente que a opinião [de] que devia morrer no meio dos anos do mundo é 
falsa e má, porque não se pode entender senão em meio dos anos de Jesus 
Cristo. 

À segunda opinião errónea e falsa é a que dizem alguns: que tantos anos 
haveriam de passar da paixão de Jesus Cristo até o fim do mundo, como o 
número de versos no saltério, e diz que o primeiro verso que começa: “Beatus 
vir”, seria O verso do primeiro ano, e que cada verso é profecia do que há de vir 
e há de ser naquele [respectivo] ano, e que agora estamos no salmo LXXX que 
diz: “Audi, populus meus, et contestabor te. Israel, si audieris mé "Y etc. Que são agora 
mil quatrocentos e onze, e que restam para que se cumpra todo o saltério e até 
o fim do mundo, mil duzentos e quatro. É grande erro. Os Anjos, e os 
Apóstolos, e Davi bem sabiam quantos versos havia no saltério, mas não lhes 
era dado saber quanto havia de durar o mundo, e viria contra o santo 
Evangelho, que diz que não o sabia senão o Pai. E por isto parece claramente 
que a razão é certa, que a vinda do Anticristo e o fim do mundo, será 
escondida a todas as gentes em geral. E para que o entendais melhor, vede o 
que diz o Evangelho: *I//ud autem scitote, quoniam si sciret paterfamilias qua hora fur 
venturus esset, vigilaret utique, et non sineret perfodi domum suam. Ideo et vos estote parati: 
quia qua nescitis hora Filius hominis venturus esf? 199 (Mt 24; Lc 21), que quer dizer: 


“Se um cavalheiro tem algum castelo muito rico cheio de tesouro, e sabe que 
seus inimigos o iráo escalar, e que seguro viráo daqui a tanto tempo, nào se 
cuida de velar até o tempo de vir seus inimigos, contudo, se nào sabe quando 
viráo, tem muita razào em que cada dia, e cada noite, vele". Por isto Jesus 
Cristo nào nos quis dizer quando, nem em que dia com certeza. Porque se nós 
soubéssemos que será tal dia, diríamos que nesse tempo nos voltaríamos a 
Deus, e sera grande erro. Por isto Jesus Cristo, para que nós estivéssemos 
velando cada dia, e cada noite, e cada ano, e todos os tempos; e que nos 
livrássemos dos enganos, e vaidades deste mundo, e estivéssemos preparados, 
não nos quis dizer o tempo quando seria. E assim mesmo não o quis declarar, 
porque se temos de casar, teremos que comprar grandes herancas. E se 
tivermos filhos, que ainda estejamos velando e pensando, e dizendo: nào sei 
quando será o fim do mundo. 

Por isto dizia São Paulo: *ReZguum est, ut et qui babent uxores, tamquam non 
habentes sint; et qui flent, tamquam non flentes; et qui gaudent, tamquam non gaudentes; et 
qui emunt, tamquam non possidentes; et qui utuntur boc mundo, tamquam non utantur; 
preterit enim figura bujus mundi "2 (1 Cor 7), que quer dizer: “Irmãos vos digo 
que o tempo é muito breve, e por isto aqueles que tém mulher nào a devem 
amar muito, nem a mulher ao marido, nem deveis amar muito as riquezas, 
porque o fim do mundo há de ser muito breve, e nào sabemos quando". 

À segunda conclusão a digo assim, que cem anos, e mais se passaram desde que o 
Anticristo devesse ter vindo, e que o mundo devesse ter fim. Vejamos agora de 
onde sai esta conclusão: sai das autoridades da história da Igreja. E entre 
outras encontrareis na vida do glorioso pai nosso Sáo Domingos, e [de] Sáo 
Francisco, que naquele tempo foram a Roma para obter do Papa a 
confirmacáo de suas ordens, para que pudessem pregar a palavra de Deus, e as 
coisas da Sagrada Escritura. E disto suplicaram ao Papa, o qual estava 
pensando que aquilo que lhe demandavam era coisa tão alta que não bastaria 
entendimento humano pata compreender. Autoridade: “Ascendunt usque ad 
celos, et descendunt usque ad abyssos: anima eorum in malis tabescebat' "2 (Sal 106), que 
quer dizer que estas duas otdens religiosas sobem até os céus em dignidade, e 
descendem aos abismos em pobreza. À maior glória da Igreja é a de pregat, 
mas não deveriam ter este ofício tão alto senão grandes Prelados e Bispos. E 
como São Domingos e São Francisco desejassem muito alcançar tão alto 
ofício, demandaram a mercê. O Papa que viu que pediam tão grande coisa e 
tão alto ofício, dignidade, e poder, que subia ao céu em dignidade, e baixava 
aos abismos em pobreza demandando esmola, tinha grande dúvida de aprovar 
suas ordens religiosas. E assim que São Domingos estava em uma igreja e São 
Francisco em outra, rogando a Deus que pusesse no coração do Papa que lhes 


confirmasse a ordem e licenca para pregar. Estando nesta ocasiáo, subitamente 
viram a Jesus Cristo que descendía no ar. E isto viram São Domingos e Sao 
Francisco, e outras seis pessoas devotas. E o viam vit com três lanças na mão 
esgrimindo-as contra o mundo. E logo viram vir Nossa Senhora, a Virgem 
Maria após ele com grande pressa e, lancando-se aos pés de Jesus Cristo dizia: 
“Ó, meu Filho bendito, vós que sofrestes táo grossos cravos nas máos e nos 
pés para salvar ao mundo; agora meu Filho vejo que tendes langas nas máos 
para destruí-lo! Os rogo mui encarecidamente, meu Filho bendito, que 
perdoeis por agora aos pecadores, e que não o facais, que eles se emendarão”. 
Disse Jesus Cristo: “Minha Máe, que farei? Eu lhes enviei Apóstolos, 
Patriarcas e Profetas que lhes pregassem que se emendassem, e náo se 
emendaram, antes porém sáo piores que nunca”. A Virgem Maria disse: “Ó, 
meu Filho eu a vós torno a rogar que os espereis um pouco”. Respondeu Jesus 
Cristo: “Me parece, minha Máe muito amada, que a justiça há de terminar. Vós 
sabeis, minha Mãe, que por eles eu sou humilhado até a morte, e eles, cada dia 
mais crescem em soberba e em outros pecados. Vós sabeis, minha Mãe, que eu 
fui pobre, e eles ricos, muito avaros e mesquinhos. Vós sabeis, minha Mãe, que 
eu quis encatnar-me em vosso ventre virginal por amor a eles, e para dar-lhes 
exemplo [para] que fossem virgens e castos, e agora vejo que todos são 
corruptos e luxuriosos. Vós sabeis, minha Mãe, quanta caridade tenho 
guardado eu, e eles têm muita inveja. Vós sabeis, minha Mãe, quanta 
abstinência eu tive, e eles têm muita gula. Vós sabeis, minha Mãe, quanta 
paciência eu tenho tido, e eles têm muita ira. Assim, minha Mae, deixai-me que 
eu faça justiça com eles”. Disse a Virgem Maria: “Ó, meu Filho, lembrai-vos 
que vos tive nove meses em meu ventre virginal, e que vos envolvi com estas 
minhas mãos, e vos criei com estes peitos virginais com meu leite. Bem sabeis 
vós, Filho meu muito amado, que nunca me dissestes não a coisa alguma que 
eu vos rogasse. Agora, Filho meu, fazei que estes dois religiosos abram suas 
ordens, pois irão pelo mundo pregando, e converterão a muita gente. Por tudo 
isto vos rogo, Filho meu, que os espereis; eu permanecerei de joelhos diante de 
vós, Filho, até que me outorgueis esta grande graça e mercê, pois me elegestes 
por Mãe dos pecadores, e não há tampouco quem por eles rogue como eu”. 
Então disse Jesus Cristo, inclinado por sua infinita misericórdia, e pelos 
piedosos rogos de sua bendita Mãe, Nossa Senhora a Virgem Maria, não 
podendo sofrer mais seus rogos, [da forma] como estava fincada de joelhos. 
Tomou-a pelo braço e levantando-a lhe disse: “Agora, minha Mãe muito 
amada, me apraz por vosso amor perdoá-los, com estas condições, que se pelas 
pregações destes dois religiosos não se converterem, que daqui em diante não me rogueis mais 
por todos”. A Virgem Maria disse: “me apraz, Filho meu, e vos dou infinitas 


graças da grande mercé que me fazes”. A primeira lança das trés, que Jesus 
Cristo trazia na máo para destruir o mundo, significava a vinda do Anticristo 
diabo. À segunda significava o incéndio do mundo corporal. À terceira 
significava o juízo geral. Estas lanças foram figuras (2 Re 17). 

Boa gente, quero dizer-vos o nosso propósito. Como entre os filhos de 
Davi tinha um que era traidor, que foi chamado Absalào, o qual fugindo o 
cavaleiro e passando por debaixo de uma árvore, os cabelos se Ihe enredaram 
em um ramo, e ficou preso, e nisto chegou Joab com trés lanças na máo, e se 
as cravou as três no cotação, e o matou; vês aqui como diz o texto da Bíblia: 
“Tulit ergo tres lanceas in manu sua, et infixit eas in corde Absalom: cumque adhuc 
palpitaret hærens in quera 193 (2 Sam, 18,4), que quer dizer: “Tomou Joab três 
lanças, e as cravou no coração de Absaláo”. Aqui há dúvida do porquê de 
serem três, pois bastava uma: aqui há segredo. À causa foi para demonstrar 
como o filho traidor é figurado a este mundo, o qual com três lanças havia de 
fenecer. Assim, boa gente, olhai quantos anos hão passado desde que as 
ordens foram fundadas, e que já são mais de cem anos, e por esta conclusão 
está provada que cem anos hão passado [desde] que o mundo devesse ter 
terminado, e que o Anticristo devesse ter vindo. Outro segredo declara São 
João: “Et vidi angelum descendentem de celo, habentem clavem abyssi, et catenam magnam 
in manu sua. Et apprehendit draconem, serpentem antiquum, qui est diabolus" 1% (Apoc, 
20), que quet dizer: “Eu vi um Anjo que descia do céu. E em uma máo trazia a 
chave do inferno, e na outra uma grande cadeia, o qual depois encadeou uma 
grande serpente: isto é, Lúcifer, e o aprisionou no inferno, e lhe assinalou e 
mandou que nào tentasse a ninguém durante mil anos, e depois que pudesse 
tentar, mas que Ihe restaria pouco tempo". Sobre isto dizem muitos doutores 
que este desatamento é o tempo do Anticristo, e que entáo Satanás e Lúcifer, 
que sào serpentes antigas, daráo tentaçôes. E que o pouco tempo que teráo 
durará só três anos e meio. Agora vejamos quando começaram os mil anos. 

Boa gente, segundo dizem os doutores, estes mil anos comecaram na 
paixào de Jesus Cristo, e que entáo o Anjo descendeu, e tinha a chave do 
inferno, e com a cadeia19 na outra mão encadeou a Lúcifer, e o encerrou no 
inferno: por isto se pode dizer que se mil anos, e nào mais, deviam passat, que 
já se passaram, e outros quatrocentos anos, e [que] deveria vir e nào veio. O 
motivo disto é que disse o Anjo, que mil anos deviam passar e esta palavra é 
mui incerta. Boa gente, eu digo que Lúcifer foi atado na prisào de Jesus Cristo, 
que é o inferno, e que dali nào pode sair até o tempo do Anticristo, e que até 
então não pode tentar pessoalmente. Verdade é que seus capitães [nos] tentam, 
e que, quando parece que os capitães e os vassalos o fazem, seu senhor [é que] 
o faz. E por isto as tribulações que davam estes sete capitães no tempo de 


Adriano, o senhor o fazia. Outra vez foi atado o dito capitáo no tempo de Sáo 
Silvestre, e que [por isso] dali em diante não havia [já] tantas tribulações, nem 
tantas heresias, nem tantas tentações. E encontrareis na história de São 
Silvestre, que havia em Roma um grande dragão que parecia uma grande coisa, 
e que estava em uma grande cova, e lançava baforadas tão grandes que 
chegavam até Roma, e matava muita gente. O Imperador chamou São 
Silvestre, e contou o comportamento do dragão, e o grande dano que fazia. 
São Silvestre se pôs em oração, e apareceu-lhe São Pedro, e lhe disse que fosse 
onde estava o dragão e O atasse, e o encerrasse até o fim do mundo. São 
Silvestre tomou uma cruz na mão, e na outra uma cadeia; diz a autoridade: 
“Oui aperit, et nemo claudit: claudit, et nemo aperi?"108 (Apoc, 3,7), que quer dizer: 
“Esta é a chave que fecha e ninguém pode abrir, e abre e ninguém pode 
fechar”. Esta chave é a cruz, e a cadeia um fio de cánhamo. E quando Sào 
Silvestre se dirigia para lá, o dragáo fazia grande ruído, e Sào Silvestre com a 
corda que trazia lhe atou a cabeça e com um anel lhe assinalou dizendo-lhe: 
“Traidor, aqui estarás aferrado até o fim do mundo”. Vede o Anjo que é São 
Silvestre, que humilhou o dragão por revelação de São Pedro, e mandou o 
dragão que não saísse até que passassem mil anos, e estes mil anos 
sucumbiram, quando começaram as ordens de São Domingos e São Francisco, 
pois a conclusão é verdadeira. E desta conclusão podemos tirar sete falsas 
opiniões. 

À primeira é que dizem muitos que antes do fim do mundo, por quarenta 
anos não se verá o arco de São Martinho!” e por isto dizem que não pode ser 
que seja breve o fim do mundo, pois nestes dias se vê o arco de São Martinho. 
Verdade é que o mestre das histórias eclesiásticas o diz da mesma maneira, 
mas tem fundamento de verdade. Dizem, contudo, que o dito arco aparece em 
tempo de humildade, e dizem que antes do fim do mundo haverá grande 
secura, tanta que se acenderá em fogo. Esta é falsa opinião e erro, e não 
natural, porque todas as coisas do fim serão pelo poderio e justiça de Deus em 
um momento e subitamente, assim como veio súbito o dilúvio em um 
momento. E assim virá aquele fogo, e queimará serras, montes, cidades, 
castelos fortes, vilas, lugares, mar e todas as águas, e todo o mundo em geral. E 
neste tempo quando isto suceda, ainda haverá pessoas vivas. 

À segunda opinião falsa e errônea é, que dizem alguns que Elias e Enoque 
devem vir primeiro ou antes do Anticristo. Boa gente, verdade é que virão pregar, 
mas não antes do Anticristo. E assim o diz São João no cap. 11 do Apocalipse, 
que não virão pregar antes do Anticristo, mas quando já tenha reinado três 
anos, e que em meio ano [após os três] sairão Elias e Enoque, então pregarão 


repreendendo, e pregando contra o Anticristo. Assim observai como a opinião 
é falsa, que náo virá antes do Anticristo, senáo contra o Anticristo. 

A terceira opiniào falsa e errónea é que dizem alguns que antes do 
Anticristo virão os sinais do Evangelho que ainda não se apresentam, e que 
por isto o Anticristo não virá tão breve. O que diz o Evangelho é isto: “Ez 
erunt signa in sole, et lua, et stellig 99, que quer dizer: “Haverão sinais no sol, na 
lua e nas estrelas”. E estes sinais não virão até que o Anticristo esteja morto e o fogo seja 
aceso. Porque então haverá por todo o mundo tanta fumaça desse mesmo fogo, 
que aí estarão os sinais no sol, na lua e nas estrelas. 

A quarta opinião falsa e errônea é, que alguns dizem que a terra santa de 
Jerusalém será primeiro conquistada pelos Cristãos. Eu digo que não é assim, 
nem é razão natural, porque antes da primeira morte poderia o homem dizer 
que haveria razão, porque havia muita gente no mundo, mas agora não bastaria 
a pouca gente que tem povoado a abundante terra daqui, quanto mais aquela 
que é muito maior. E outro já se cumpriu, porque o duque Godofredo de 
Bouillon a conquistou e por pecados foi perdida. Diz: “Jerusalem calcabitur a 
gentibus, donec impleantur tempora nationum 12 (Lc 24), que quer dizer: “Jerusalém 
será dominada de infiéis até o fim do mundo”. 

A quinta opinião falsa é que dizem alguns que antes de vir o Anticristo 
todo o mundo tornará a uma lei. Eu outorgo que todos devemos voltar a uma 
lei, mas será depois da morte do Anticristo; então todas as gentes do mundo 
tornarão a uma lei, e a uma fé. 

À sexta opinião falsa é que, dizem muitos, que antes do fim do mundo o 
Evangelho se pregará por todo o mundo, segundo São Mateus 24: “Ef 
predicabitur hoc Evangelium regni in universo orbe 9. que quer dizer que será 
pregado o Evangelho a toda a gente, e que então será o fim do mundo. 

Boa gente, enganados estais, pois ¿sto já se cumprin, porque os Apóstolos, os 
mártires, os confessores e os frades menores tém pregado o Evangelho por todo o mundo, e 
ainda agora se prega. E segundo parece em muitos lugares da Escritura, Deus 
tem sua forma de que quando há de enviar alguma perseguição, primeiro envia 
mensageiros para avisar às gentes, pois quando quis destruir o mundo pelo 
dilúvio, enviou Noé a pregar e avisar a gente. E antes que realizasse a 
destruição do Egito, enviou Deus a Moisés que lhes pregou. Depois, quando 
quis destruir a terra prometida, enviou primeiro a Jeremias profeta que lhes 
pregou, e a gente se butlava dele. E depois, quando os judeus deviam ser 
destruídos. Autoridade: “Jam enim securis ad radicem arborus posita est’, que quer 
dizer: “Já está posto o machado à raíz da árvore para cortá-la e destruí-la”. E 
então Deus lhes enviou a São João Batista que lhes pregou e avisou. Assim, em 
todas as outras destruições enviou Deus mensageiros. Aviso-os, boa gente, que 


todas as destruições supraditas são burla, e nada, em comparação das que 
serão agora, antes do fim do mundo. Faço-os saber, boa gente, que o 
pregoeiro e mensageiro que havia de vir a pregar e avisat-vos das grandes e 
terríveis tribulações e perseguições que sobre vós virão em breve, mui breve, 
foi enviado para que os declare a verdade, e que os avise cada dia; não suceda 
como aos que se encontravam no tempo de Noé, que subitamente estando em 
seus prazeres e grandes vícios do mundo, veio o dilúvio e os afogou a todos. 
Assim, que não espereis os sinais, para que não fiqueis enganados, que sem 
dúvida nenhuma virão os sobreditos sinais mui brevemente. 

Procurai que não menosprezeis o que tenho dito, se nào, será vosso dano e 
não podereis pretender ignorância, nem podereis dizer que não foram 
avisados, nem podereis dizer que não os pregaram a verdade bem claramente. 

À sétima opinião falsa é que dizem muitos que devem vir primeiro muitos 
em nome de Jesus Cristo e que ainda não vieram. Autoridade: “Muli enim 
venient in nomine meo” 02, que quer dizer: “Muitos deviam vir em nome de Cristo 
e não vieram”. Encontrarás no Talmude dos judeus, que um falso homem 
apareceu entre os judeus nomeando-se Messias (...) 2, Assim, boa gente, a 
primeira coisa e mais certa que esperamos, é o Anticristo: por isso não vos 
enganeis pelos sinais que esperais já que tudo se tem cumprido, e estejais 
preparados para que não os encontre com vossos corações adormecidos e 
repousados. Diz São Paulo (Tes, 5): “De temporibus autem, et momentis, fratres, non 
indigetis ut scribamus vobis 4, que quer dizer: “meus irmãos, vós me dizeis do 
tempo e do momento, quando virá, não o pergunteis a mim que não pertence 
a vós [saber], que aquele dia Jesus Cristo virá dar fim ao mundo e será mui 
breve; virá como o ladrão que enquanto se dorme ele rouba a casa, e quando 
se desperta já não se tem tempo de recobrar o perdido, porque despertou-se 
tarde, e se encontrou-se subtraído”. Assim diz que será aquele ladrão do 
Anticristo, e que virá assim, secretamente, e subtrairá os méritos e as boas 
obras. 

E alguns dirão: “Vós, frade, o dizeis [isso] para que nos espantemos e 
confessemos e melhoremos nossa vida”. Boa gente, não o digo por isso, que 
se eu dissesse uma mentira na pregação, por ela seria condenado, mas eu, boa 
gente, os prego a verdade, por ordem de meu Senhor Jesus Cristo que me 
envia. Observai, boa gente, que se todo o mundo se tivesse de salvar, eu não 
diria uma mentira, nem uma falsa pregação. Portanto os que possuem os prazeres e 
deleites deste mundo cuidem-se, que quando menos esperarem virá súbito este tempo do 
Anticristo e do fim do mundo. 

Outrossim, diz que virá como mulher grávida, que conta “daqui a tantos 
dias devo dar à luz”, e quando mais segura está, chega o parto, e depois 


chamam rápido a parteira, e não tem nada pronto. Muitos, contudo, dizem: 
“Não os espanteis, pois primeiro será que por quarenta anos não se verá o 
arco de Sáo Martinho”, como dissemos acima. Outros dizem que primeiro virá 
Elias e Enoque. Outros dizem que primeiro viráo os sinais que diz o 
Evangelho do sol, lua e estrelas. Outros, que primeiro se há de conquistar a 
Terra Santa de Jerusalém. Outros, que primeiro tornará o mundo a uma lei. 
Outros, que primeiro se pregará o Evangelho por todo o mundo. Outros 
dizem: primeiro virão muitos chamando-se Cristo. Ex digo, que mais rápido do que 
pensamos viráo aquelas dores. 

Ó, Senhor! eu te rogo que eu não veja este tempo tão espantoso e terrível, 
que nào tenho por certo que nào o vetei, porque se eu ouvisse dizer aquelas 
coisas contra mim, Senhor Jesus Cristo, eu arrebentaria. Por isto, boa gente, 
nào deveis desejar ver aquele tempo, porque será mui espantoso, porque nunca 
foi tal desde que o mundo foi criado. Observai aqui as duas partes declaradas e 
a pregacáo acabada. 


Deo gratias. 


QUARTO SERMÃO: 


Se já nasceu o Anticristo 


Boa gente, quando os Anjos maus caíram do céu, fizeram?? três partes: 

Uma parte caiu no inferno, e são necessários para atormentar às almas, e que 
aquele mesmo diabo que tenta neste mundo, atormentará no outro. 

A segunda parte caiu aqui, no mundo, e estão entre nós e nos tentam. 

A terceira parte ficou no alto na meia região do ar, onde se congela o granizo, 
pedra, chuva, trovões e raios. Estes são os seus males, os quais estão assim 
espessos como o pó da terra. 

Eu vos disse, boa gente, que breve, mui breve, poucos dias depois de mim será o fim 
do mundo. Ó, boa gente, eu vos disse no outro sermáo antes deste da revelaçäo 
que foi feita a Sào Domingos e a Sáo Francisco das trés lanças com que Jesus 
Cristo queria destruir o mundo, e como a Virgem Maria por seus rogos lhe 
restaurou, com tal condição, que disse Jesus Cristo: “Minha Mãe, eu não vos 
quero dizer que não, mas se eles não se convertem, não me rogueis mais, que não 
os perdoarer”. Disse a Virgem Maria: “Filho meu, assim me apraz”. Olhai pois, 
agora, como se têm convertido pelas duas congregações que lhes têm pregado, 
[uma vez] que nunca houve tanta vaidade, nem tantas pompas, nem tantos 
logros; e os senhores, por [querer] dar aos rufiões, roubam aos vassalos: vos 
digo que nunca houve tanta avareza, nem tanta luxúria como agora, que todos 
os estados do mundo estão corrompidos e cheios de inveja. Os clérigos uns 
contra os outros, e outro tanto os cavalheiros e demais gentes. Todos estão 
cheios de ira uns com os outros, por nada se esfaqueiam e se matam; já não 
têm cuidado de suas almas, senão do corpo. Assim podemos bem dizer, que 
breve, mui breve, será o fim do mundo. E ademais porque estas santas 
congregações já estão acabadas e destruídas, [uma vez] que só têm o nome de congregações; 
pois dos frades, de mil, nem um leva a regra segundo deve, que seja obediente, casto, pobre; e 
vejo que hoje é pior, como nunca antes o foi; e assim não nos maravilhemos se em 
breve tempo vem a ira de Deus sobre nós. 

Eu conheço um religioso!!ê que me disse de sua boca (com verdade) mais 
de quinze vezes, que estava enfermo neste tempo, e crescendo-lhe a 
enfermidade na vigília da (festa de) São Francisco veio à morte, e estando já no 
extremo (ele tinha grande devoção a São Francisco), o enfermo fazia oração e 
dizia com grande devoção a Jesus Cristo: “Senhor, assim como fizestes muitos 
milagres, dá-me a mim esta graça, que eu sare desta enfermidade, para que 


possa ir pregar a vossa santa palavra pelo mundo”. Acabada sua oração e 
petição, subitamente foi arrebatado, e viu Jesus Cristo que estava em um trono 
sem anteparo, e que São Francisco e São Domingos estavam de joelhos aos 
pés de Jesus Cristo, e o frade que me contou estava olhando e viu como São 
Domingos e São Francisco rogavam com grande devoção e humildade: “Ó, 
Senhor, não seja tão breve vossa execução contra vosso povo, mas antes que 
deis fim ao mundo, Senhor, enviai-lhes alguns que lhes preguem e lhes 
avisem”; e Jesus Cristo fazia que não os via, nem lhes ouvia, e que seu coração 
estava duro como mármore. E ao cabo de pouco tempo, pelos rogos que os 
dois santos lhe fizeram, abriu a fonte de misericórdia, e olhou os dois santos 
na face, e se pôs no meio deles. E chamou o frade enfermo que estava algo 
separado, e Jesus Cristo, assim como querendo-lhe persuadir, lhe pôs a mão 
sobre o rosto e lhe disse: “Ó, meu amigo, devoto servo, tu que tens aborrecido 
as vaidades e vícios do mundo, por teus grandes rogos que me fizestes, e 
destes dois santos que estão presentes, eu quero esperar tua pregação, e te 
mando a que vás pregar pelo mundo, para que não possam alegar ignorância, 
nem negar o dia do juízo, e que não tenham sido por muitas vezes avisados de 
sua incredulidade e pouco conhecimento que têm em fazer boas obras, e em 
conhecer a conta que terão de dar-me de tudo”. Acabando Jesus Cristo de 
dizer isto, o frade enfermo despertou e se encontrou bem e são, e mais de 
quinze vezes contou-me ele mesmo de sua boca a mim, e eu estou mui seguro 
de que ele não mentira, por náo perder a amizade de Deus, e mais de doze 
anos se passaram que vai pregando pelo mundo com muito afã e trabalho, e 
logo morrerá. 

E mais vereis na sexta conclusão que diz Daniel profeta, que perguntou ao 
Anjo São Gabriel quando sucederiam estas coisas das tribulações que haviam 
de vir no tempo do Anticristo, e que o Anjo lhe respondeu: “Ez cum completa 
fuerit. dispersio manus populi sancti, complebuntur universa hec” (Dan 12), que quer 
dizer: “Quando se acabe e se cumpra a dispersão por parte do povo santo”, diz que então 
será o fim do mundo. O povo santo é o povo cristão, e este povo tem duas mãos, 
uma direita e outra esquerda, estas são duas dignidades. À primeira é a Igreja 
em que está o Papa. À outra é secular, que é o Imperador e diz que quando se 
dé [o fim d]esta dispersão, será o fim do mundo, e para isto fala de ambas. 

Vejamos primeiro a mão esquerda: eu digo que já pouco lhe falta para ser 
de todo cumprida, porque de início o Imperador que era de Roma era de todos 
os Reis cristãos, e agora apenas há [um ou outro] Rei que lhe obedeça; antes, o 
império já se partiu em muitas partes e está dividido, de modo que não há 
quem queira fazer nenhuma coisa pelo Imperador. 


Vejamos a máo direita, que significa o Papa. Dirá alguém: todos 
obedecemos ao Papa. Eu digo o contrário, que já náo há cavalheiro, nem há 
Rei, nem grande que se o Papa lhe abotreca, logo nào se queira dele vingar-se, 
e logo nào o negue e diz que nào o é, nem o conheça por Papa, e o tenha dali 
pot diante por inimigo. E se estivesse em terra onde tivesse outros papas, diria 
que aqueles sáo verdadeiros. Vés aqui, como isto nào seria obediéncia. E mais 
vos digo, que haverá [entáo] alguns prelados e eclesiásticos no mundo, que se 
souberem que em algum reino tiver sido feito outro Papa em benefício do que 
está em Roma, e se lhes ofereçam alguma honra, logo dirão que aquele é o 
verdadeiro Papa. Eu vos digo que os homens já nào tém obediéncia a Deus, 
nem ao Papa, nem ao imperador, e desta maneira se mostra como a autoridade 
diz a verdade%£, E na sétima conclusão, diz São Paulo que no tempo em que 
Nero comecou a matar Sáo Pedro e Sáo Paulo, criam os de Roma que Nero 
fosse o Anticristo, e sobre isto diz São Paulo: “Quoniam nisi venerit discessio 
primum, et revelatus fuerit homo peccati filius perditionis M9 (2 Tes, 2), que quer dizer, 
nào crelais que este seja o Anticristo. Verdade é que sáo muitos Anticristos 
figurados, mas antes que venha o último, o qual virá trés anos e meio, e 
quarenta e cinco dias antes do acabamento e fim deste mundo, primeiro virá a 
dispersão e divisão do povo santo, e não diz depois; porque então será revelado ou 
tornado público o oculto filho da perdição, homem cheio de todos os pecados 
que possam existir, e há de fazer-se adorar como Deus, e Deus lhe mandará 
pôr no meio do inferno; diz a glosa que lá onde está o verdadeiro Papa, está a 
Igreja. 

São Mateus e São Lucas dizem que: assim como foi no tempo de Noé, 
assim será naquele tempo. Autoridade: “Szcut autem in diebus Noe, ita erit et 
adventus Filii hominis 12, que quer dizer: “Assim como foi nos dias de Noé, 
assim será a vinda do Filho do Homem”, que quando Deus quis destruir o 
mundo no tempo do dilúvio, revelou a Noé que pregasse primeiro às gentes e 
que fizesse a arca e assim o fez, e pregando dizia às gentes: estai prevenidos, 
pois Deus há de enviar tão grande dilúvio, que todos se afogarão, e se perderão 
por todo o mundo, e será breve, mui breve; e a gente se burlava dele e diziam: 
“Pobre do velho desvairado e sincero”; outros diziam: “Algum diabo se lhe 
apareceu”. Finalmente pregou oito anos e não pode converter senão a sete 
pessoas. 

Ainda diz que ali seria em seguida o fim do mundo, e que estando 
colhendo, veio subitamente o dilúvio, e que todo o mundo se encheu de água 
e, ainda que todos quisessem fugir todos se afogaram. De maneira que os maus 
sempre se burlam dos mensageiros de Deus, e assim mesmo se burlaram de Elias, e de 
Jeremias, e de São João Batista, e assim novidade será que [não] haja [algum] 


mensageiro de Deus de que nào se burle dele. Mas aquele que seja devoto às 
palavras que eles digam será bem-aventurado. Assim, boa gente, atentai, e parai 
as falsidades [para] que nào vos tome como as gentes do tempo de Noé, e 
deixai os pecados, vícios e deleites do mundo, e sereis nomeados servos e 
filhos de Deus, e gozareis da sempiterna glória. 

Boa gente, cada pecado mortal infecta e corrompe aos elementos pelo 
grande fedor que tem em si o pecado, isto é, quando alguns blasfemam de 
Deus, tanto quanto aquela palavra se possa ouvir sobre a terra, ou no ar, ou na 
água, tanto se infecta e corrompe os elementos. Mas, quando tu matas ou 
burlas, ou fazes luxúrias, ou qualquer outro pecado mortal secretamente, ou o 
facas em cima de uma torre, pensa que quáo distante poderia ser vista a 
pessoa, táo distante se corrompe qualquer dos elementos pelo grande fedor 
que sai do pecado. E nós nào o sentimos, porque somos criados neles, como 
uma pocilga que por seu grande tamanho náo se sente o fedor que sai do 
estrume. Sobre isto dizia o profeta Joel (JL 1): “Computruerunt jumenta in stercore 
540121 que quer dizer: “As bestas são corrompidas em seu estrume?” e seu 
fedor sobe para cima, com sua podridão e corrupção. Agora digo eu ao 
profeta: “Ó, Joel, por que nos chamas bestas?” Responde e diz: “Porque não 
viveis como homens, senào como bestas, que nào tém nenhum refreamento de 
razáo; e certamente nós nào temos nenhum, ainda que tenhamos freio, com o 
qual podemos reger o cavalo, que é nosso corpo, quet dizer, que temos livre 
atbítrio e os cinco sentidos com que possamos ser honestos ou desonestos, 
mas não nos refreamos, vamos à rédea solta correndo por todos os pecados; 
assim como a besta desenfreada, que vai por onde quer". Observai aqui por 
que nos chama bestas o profeta. E de muitas outras maneiras somos ditos 
bestas. 

À primeira, porque somos soberbos como o leào. À segunda porque somos 
avatentos como a raposa. À terceira, somos comparados aos porcos, porque 
nos envolvemos no pecado de luxúria, assim como os porcos no lodo. A 
quarta, pela inveja somos comparados aos cachorros. À quinta, pela gula 
somos comparados aos lobos. À sexta, pela ira somos comparados à víbora. A 
sétima, pela preguica somos comparados aos asnos. Diz o mestre das histórias 
eclesiásticas, que assim como a água subia quinze cóvados sobre a mais alta 
serra do mundo, quando do dilúvio no tempo de Noé, tào alto sobe agora o 
fedor dos pecados. Alguns poderiam dizer que nào pode ser verdade, dizendo 
que, se fosse também se federia. Para isto devemos ver que os peixes do mar, 
que sáo criados na água, pelo contínuo estar nela nào sentem o amargor do sal 
que há nela, porque foram ali engendrados. Mas se colocas peixes de água doce 
ali, no mat, nào o poderáo aguentar. Assim, nós que temos sido engendrados e 


temos nascido no grande amargor do pecado, da terra e de elementos que 
recebem o grande fedor que sai dele, náo o sentimos por estar continuamente 
nele. Mas se a Virgem Maria e os Anjos descessem a este mundo, como nunca 
pecaram, haveriam de tapat-se os narizes porque nào o podetiam suportar. 
Assim mesmo, os avatos quando entram no estábulo, ainda que ali haja grande 
fedor do estrume, pelo uso nào sentem o fedor, nem tapam-se os narizes, nem 
se preocupam por isso. Mas um senhor - ou qualquer outro que náo esteja 
acostumado - nào poderá suportar o fedor, mas nós que estamos criados e 
podres no estrume deste mundo, nào sentimos fedor algum. 

Por isto, boa gente, vede que a conta será demandada mui brevemente; e 
que quando venha o juiz que nào os colha adormecidos no fedor dos vícios e 
deleites deste mundo. Autoridade: “Ecce venit, dicit Dominus exercituum. Et quis 
poterit cogitare diem adventus ejus, et quis stabit ad videndum eum? Ipse enim quasi ignis 
conflans, et quasi berba fullonum: et sedebit conflans, et emundans argentum: et purgabit 
filos Levi, et colabit eos quasi aurum et quasi argentum, et erunt Domino offerentes 
sacrificia in justitia” 122, que quer dizer: atentai que Deus diz que o grande fogo 
do juízo vem, e não diz que virá, mas que já vem, e que não se pode escusar. 
Diz mais: E quem pode pensar quando será e quando se farão aquelas tão 
grandes e muito terríveis chamas? Quem as poderá ver? O fogo purificará 
todos os males e sujidades como fino outro. E dizem que inflamará com chama 
ao redor todos os inimigos de Deus. Primeiro o espantoso fogo começará a 
queimar no Oriente, e logo no Ocidente, e à parte do Norte até o Meio-dia, e 
assim jejuarão todos, e será visto por toda a gente do mundo. Por isto dizia 
Davi no salmo XLIX: “Deus manifeste venie?"123, que quer dizer: Nosso Senhor 
Deus manifestamente virá, e dando vozes não calará, e grande fogo irá diante 
dele, e grande e poderosa tempestade trará com rigor contra os maus. Dizia 
São Paulo (2 Ti, 3): “Hoc autem scito, quod in novissimus diebus instabunt tempora 
periculosa: erunt homines seipsos amantes, cupidi, elati, superbi, blasphemi, parentibus non 
obedientes, ingrati, scelesti, sine affectione, sine pace, criminatores, incontinentes, immites, sine 
benignitate, proditores, protervi, tumidi, et voluptatum amatores magis quam Dei: habentes 
speciem quidem pietatis, virtutem autem ejus abnegantes’124, que quer dizer: Meus 
filhos, sabei que aqueles dias futuros serão muito perigosos, porque os homens 
se amarão muito a si mesmos, comendo e bebendo, serão soberbos e 
pomposos, cheios de muitos vícios e deleites carnais, tanto que negarão a 
verdade e a caridade. E sem estarem atentos, verão vir o terrível fogo, e verão 
os raios que queimaráo as casas e subirão nas torres, e verão vir o grande fogo 
que começará a queimar sua rua, e dirão: “Ó, infelizes de nós, que faremos? 
Porque já se queimou o vizinho e sua casa”; e verão dois homens elucubrando, 
e verão os raios que os queimaráo. Então terão pressa de voltar-se a Deus, mas 


pouco aproveitara, porque o farão forçados. E os que agora nào querem 
confessar, entáo se apressaráo por buscar confessor; por isto confessemos 
agora que temos tempo. 

Os aproveitadores dirào: “Viste tal homem? Porque quero devolver-Ihe o 
que Ihe devo”, quando tudo se queimará. E os que agora nào querem perdoar, 
entáo buscaráo seus contrários para fazer a paz. Os que tém benefícios por 
simonia, entáo diráo: “Onde está o Papa? Porque quero ir renunciar”, e nào 
será mais hora de restituir. Faz o que tens que fazer agora, que tens tempo. E muitos 
Imperadores, Reis, e Senhores que roubavam seus vassalos, então quererão 
devolver, mas não terão tempo. E alguns clérigos que não têm breviários, nem 
rezam suas horas, e têm boas lanças, espadas, e estão carregados de armas 
como rufiões, e trazem suas munições, então irão buscar quem lhes venda 
breviários para rezar. E muitos religiosos que não guardam a regra, nem a 
sabem, então buscarão ao Prior para ver que tal é a regra. Ó, que pressa haverá 
então! E, que farão os homens casados que têm amantes? Quererão então as 
deixar, e dirão: “Sabeis de alguém que queira se casar com [minha] amante? e 
lhe darei tantos milhares de maravedis!22 com ela”, mas não haverá tempo 
então. Quando a gente vir tanta tribulação, quanta dor haverá entre eles! Os 
cavalheiros dirão: “Ó, infeliz, agora se queimarao meus castelos, cidades, vilas, 
e lugares; mais valera que de tantas [coisas] tivesse edificado uma no paraíso”. 
Os aproveitadores dirão: “Agora se queimarão meus dinheiros”, e outros dirão: 
“agora se queimará meu gado”. E dirão as mulheres: “agora se queimarao 
minhas roupas francesas, minhas arcas, maquilagens, cores e perfumes, meus 
anéis, colares e jóias”. Todos haveremos de dar contas. Autoridade: “Ones 
enim nos manifestari oportet ante tribunal Christi, ut referat unusquisque propria corporis, 
prout gessit, sive bonum, sive malum'*%28 (2 Cor, 5), que quer dizer: a todos, bons e 
maus, é necessário que sejamos manifestados, e que demos contas diante da 
face de Jesus Cristo, para que nos seja dada tribulação, e a paga que 
merecemos de bem ou mal, segundo o que tiver feito cada um. 

À segunda coisa é do tempo, quando será. Diz São Jerónimo em De 
Annalibus Hebraorum, que depois do fim do mundo passarão dois dias, e ao 
terceiro ressuscitarão, porque assim como Jesus Cristo ressuscitou ao terceiro 
dia, sua ressurreição foi espelho e figura da nossa. Autoridade: “Christus 
resurrexit a mortuis primitia dormientium”221 (1 Cor, 15), que quer dizer: “Primeiro 
Jesus Cristo ressuscitou, e os outros o seguirão”. Diz São Paulo (1 Cor, 15): 
“Ecce mysterium vobis dico: omnes quidem resurgemus, sed non omnes immutabimur. In 
momento, in ictu oculi 79, que quer dizer: que de todos quanto somos, bons e 
maus, ressuscitaremos em um momento e em um abrir e fechar de olhos. E se 
um homem morreu aqui, e tem as mãos em outro lugar, aquela união será no 


tempo, mas o ressuscitar em [um] piscar de olho. E quando tiverem de 
ressuscitar, Jesus Cristo chamará e dirá a São Miguel: “Apregoa com voz muito 
alta, que todos os mortos venham ao juízo”. E Sáo Miguel tomará a trombeta 
de Deus, e nào espereis que seja como as daqui, pois diz trompa porque a 
trompa faz um som terrivel, e assim aquela voz será muito terrivel, grande e 
espantosa, [de] tal [modo] que será ouvida pelos do paraíso, e os do purgatório, 
e os do inferno. À voz dirá assim: “Surgite mortui venite ad judicium? que quer 
dizer: “Levantai-vos mortos, vinde ao Juízo a dar razáo”12%, E subitamente 
toda alma que esteja no paraíso, nos /iymbos!9, no purgatório e no inferno, 
recobrará seu corpo e dirão uns aos outros: “Ó, infelizes de nós, que trompa 
táo terrivel e táo triste é esta! Agora iremos ao juízo e daremos contas de nossa 
triste e amarga vida que vivemos no mundo cheio de vícios e enganos”. Sáo 
Jerónimo tinha tanto medo desta trombeta que continuamente guardava em 
seu cotação grande espanto, e sempre lhe parecia que a sentia soar. 
Autoridade: “Sve comedam, sive quicquam operis faciam, semper mili videtur illas 
terribile audier vozes: Surgite mortui, venite ad judicinn? 14, que quer dizer: “Quando 
como, bebo, ou quando faço qualquer coisa, ou estando na mesa ou na cama 
sempre penso no dia do juízo, e todo o tempo me parece que ouço aquela voz 
terrível, daquela trombeta de grande tristeza e espanto. E sempre me parece 
que tenho aquela voz em minhas orelhas”, e subitamente se esmorecia 
chamando a seus companheiros e eles diziam: “Or padre, que suceder” e ele 
dizia: “Me parece que ouvi a trombeta do juízo”. E diziam os companheiros: 
HC). padre, nào será tão breve". Respondia ele: “Será como a misericórdia de 
Deus o determinar e o quiser prolongar ou encurtar, porque devido serem tantos 
os pecados da gente, já deveria ter vindo o fim do mundo. Boa gente, vós em que 
pensais agora? Creio que nos vícios e enganos deste mundo, e assim ireis ao 
inferno, como as ovelhas ao matadouro. 

Se lê de dois irmãos ermitãos, que por não estar ociosos faziam cestas de 
palma, as vendiam, e daquilo viviam. Um dia lhes faltou a palma e disse um: 
“Quereis que busquemos palmas?” O outro disse: “Vamos em momento 
propício”, e as foram a buscar. À volta, andando um tiro de besta132, um deles 
foi arrebatado subitamente de espanto, gemendo e dando gritos, girando os 
olhos de maneira que quase parecia endemoniado, revolvendo-se pelo solo. 
Esteve nesta pena três horas, e quando tornou a si, lhe perguntou o irmão 
como estava, o que sentia, porque tanto havia passado mal. Respondeu muito 
espantado, e lhe disse: “Como e quão surdo és irmão para não sentir a 
trombeta do espantoso juízo? Vamo-nos logo a casa, porque se [ela] vem que 
não nos encontre fora”. E assim voltaram [tão] espantados que não ousaram ir 
mais adiante. No tempo de agora quem pensa isto? Digo-vos que direto nos 


iremos ao inferno. São João diz: “Beatus qui vigilat, et custodit vestimenta sua 133 
(Ap, 16), que quer dizer: “Bem-aventurado o que vela e guarda suas 
vestiduras” de boas obras, para que naquele dia nào se encontre desnudo, e em 
grande confusão. 

Agora vejamos de que maneira se fará a ressurreição. São João diz: “Nolte 
mirari hoc, quia venit hora in qua omnes qui in monumentis sunt audient vocem. Filii 
De?"3* (Jo, 5), que quer dizer: “Não os maravilheis disto, porque dizem 
muitos, como pode ser que o homem que foi queimado, ou apodrecido na 
terra, ou na água possa ressuscitar?”. Por isto diz Jesus Cristo: “Não os 
maravilheis, que Deus, que [tendo] criado o mundo do nada, que maravilha é, 
que do que foi o corpo, que era nada, não o torne a fazer da mesma matéria 
que o criou.!22 Porque se muitas vezes um prateiro, que não é igual a Deus, 
toma a prata feita [de] pó e faz uma bela taça, quanto mais poderá Deus fazer 
de pó, e de qualquer outra coisa uma criatura, como o fez com nosso pai 
Adão. Assim haveis de crer, que por seguro que sejamos feitos de pó, ou de 
outra matéria, Deus nos tornará a fazer como estávamos antes em nossa carne, 
porque não é maravilha que Deus o faça, pois o prateiro o pode fazer; e por 
isto diz que todos ouvirão a voz de Deus nos túmulos. Aqui há uma questão: 
Deus não fala senão dos mortos que são enterrados nos túmulos. Que diremos 
então dos que morrem nos montes, no mar, ou foram queimados? 

Boa gente, eu digo uma conclusão. Que nunca foi, é, nem pode ser que 
morto algum restasse por sepultura em túmulo138, porque são quatro túmulos 
do corpo e quatro da alma. Os do corpo são estes. O primeiro é a terra, que é 
túmulo comum. O segundo é a água que é mais nobre. O terceiro é ar, que é 
mais nobre. O quarto é a igreja e é o mais nobre que todos. Os da alma são 
mais nobres. “Belum beatorum, que é o paraíso. O segundo é o purgatório. O 
terceiro é o limbo dos meninos. O quarto é o inferno dos danados. Não pode 
haver pessoa que não vá a algum destes. E do juízo em diante não haverá purgatório, 
e ainda que a pessoa esteja neste mundo negra, manca, se é servo de Deus, 
ressuscitará assim claro, belo, glorioso, que não há entendimento que o possa 
compreender. Ó, boa gente, quem pode pensar em quanta alegria, e quanta 
consolação e glória haverá quando a alma se vista com seu corpo glorioso! 
Como o contemplará com grandíssimo prazer e folga! 

Boa gente, trabalhai em fazer boas obras, para que alcanceis merecer a 
graça, para que possais vestir-vos com vosso corpo glorioso, e gozar do 
descanso que vos está preparado, que eu vos certifico que será mui breve 
aquele dia. E haveis de saber, que depois de ressuscitados os bons, 
ressuscitaráo os maus, segundo diz Davi no primeiro salmo: “Non resurgent 
impii im judicio, meque peccatores in concilio justorum WT, que quer dizer, que os 


danados náo ressuscitaráo no primeiro juízo dos bons e gloriosos, nem assim 
claros e belos, senão tão terríveis, negros, abomináveis, e espantosos, que 
penso que se aqui estivesse um deles e o vísseis, que todos caitíeis mortos de 
espanto, e o grande fedor que teráo o sentireis de um lado a outro do mundo, 
e nào poderiam pór no corpo destes uma ponta de agulha que nào provocasse 
dor cruel e amargura. E quando Jesus Cristo venha julgar e pagar a cada um 
segundo suas Obras, iráo primeiro os Anjos e Poderes, e depois Patriarcas, 
Profetas e Apóstolos. E Jesus Cristo e a Virgem Maria, Sua Mãe, no meio: e 
assim descenderáo do ar até um tiro de besta próximo da terra, assim estaráo 
ordenados os santos e santas, e assim diante de todos eles teremos de dar 
razáo e conta de nossa vida. Aqui se mostraráo abertos todos os livros de 
nossas consciéncias, assim claramente, quantas obras boas e más o homem 
tenha feito em todo tempo de sua vida, ali se mostraráo, segundo diz o 
Profeta: “Ez vidi mortuos, magnos et pusillos, stantes in conspectu throni, et libri aperti 
sunt’"38 (Apoc, 20), que quer dizer, que no juízo se sentará Jesus Cristo, e que 
os livros seráo abertos, isto é, as consciéncias de todos, e que uns e outros as 
veráo (mutualmente), e uns acusaráo aos outros, dizendo: “Náo é aquele, tal 
cavalheiro, ou tal homem que parecia devoto? Ó, traidor falso, tudo o fazia por 
vanglória e hipocrisia!”. 

E dirão. “Não é aquele, tal bispo, ou tal canónico, ou tal clérigo? Ó, traidor, 
e tudo quanto tinha ganhado era de simonia!”. E dirão mais: “Não é aquela, tal 
dona, ou tal mulher que andava com o Rosário na mão? Ou da má mulher 
cheia de grande engano, que tantos males fazia secretamente!”. E assim se 
descobrirão uns aos outros publicamente. Pensai na grande confusão que ali 
haverá, quando se vejam todos teus pecados diante de Jesus Cristo e de Sua 
Mãe, ou de toda a corte celestial, e diante de todas as almas bem-aventuradas, e 
diante de todas as danadas. Ó, que grande confusáo será esta para todos os 
pecadores, e mais para os que fizeram enormes pecados. Porque diz a 
Escritura: “Ecce ego ad te, dicit Dominus exercituum, et revelabo pudenda tua in facie tua; 
et ostendam gentibus nuditatem tuam, et regnis ignominiam tuam 39. (Na, 3), que quer 
dizer: diz Deus ao pecador: “Observai que eu estarei contra ti, e revelarei e 
publicarei todos teus males em face de ti, e toda a gente os veráo pública e 
unanimemente”. E para que nenhum homem receba táo grande afronta, e táo 
grande vergonha, faça a pessoa penitência enquanto tiver tempo. “Tunc sedebit 
super sedem majestatis sug’? (Mt, 21), que quer dizer: então se sentará Deus 
sobre o trono de sua Majestade, porque é justo que quando o juiz dê a 
sentença deva se sentar, e pot isso se sentará Jesus Cristo como grande juiz. 

Alguns doutores dizem que aquele dia a Mãe de Deus e São Pedro estarão 
da outra parte, Nossa Senhora à direita e São Pedro à esquerda, postos de 


joelhos, rogando pelos pecadores. Isto é grande erro, pois naquele dia nào 
ousaráo abrir a boca pata rogar por ninguém, pois já nào será tempo de rogo. 
E não estarão de joelhos dobrados, senão que a Virgem Maria estará sentada 
em uma cátedra junto a Jesus Cristo, segundo a autoridade: “Positusque est 
thronus matri regis, que sedit ad dexteram ejus 1 (3 Re, 2), que quer dizer: “Foi 
posta ao lado do grande juiz em um trono”. E São Mateus diz que São Pedro 
disse a Jesus Cristo: “Ecce nos reliquimus omnia...”142, que quer dizer: “Senhor, 
nós temos deixado todas as coisas deste mundo “quia omnia nibil excludi? , e vos 
temos seguido com grande trabalho. Senhor que paga nos dareis?”. E Jesus 
Cristo lhe diz: “Certamente os digo que vós que haveis deixado todas as coisas 
por amor a mim, e me haveis seguido “na regeneração”, que quer dizer que a 
terra partirá a toda a gente, e aquele “partir” é geração. E naquele dia, quando 
o Filho da Virgem esteja sentado no tribunal, vós não estareis de pé, nem de 
joelhos dobrados, mas estareis acima comigo, sentados em cátedras, e não 
sereis julgados, senão juízes comigo. Pois se os Apóstolos estarão sentados, 
quanto mais a Virgem Maria, Sua Mãe. Deus estará mais alto que todos, e 
depois Sua Mãe, e depois os Apóstolos, e depois todos os outros segundo seu 
mérito. E se algum pobrezinho estiver à direita, Jesus Cristo lhe dirá: “Tu que 
deixaste as coisas deste mundo por amor a mim, aproxima-te”. Pois quantos 
trabalham para ser rei. E segundo diz a Santa Escritura, olhai como ser rei nào 
é nada em comparação. “Mortuus est autem et dives, et sepultus est in inferno”2% (Le, 
16,22), que quer dizer: “Morreu o rico, foi sepultado no inferno”. Fazei, pois, 
boas obras, porque diz São Paulo: “Ergo dum tempus habemus, operemur bonum ad 
omnes, maxime autem ad domesticos fide?" (Gal, 4), que quer dizer: “Enquanto 
temos tempo, façamos boas obras, que hoje estamos vivos, e amanhã mortos”. 

Dizem que quando Jesus Cristo estiver no lugar onde se fará o juízo, toda a 
gente do mundo se unirá no vale de Josafá. Mas não penses que então não 
haverá vale; será naquela parte, porque ali foi julgado Jesus Cristo, e por isto 
virá a julgar. Observai o que diz Joel no cap. 3: “In tempore illo, cum convertero 
captivitatem Juda et Jerusalem, congregabo omnes gentes, et deducam eas in valem 
Josapha? 44, que quer dizer: “Naquele tempo juntatei a toda a gente do mundo 
no vale de Josafá”, porque eu quero contar aqui com os pecadores. Poderia 
dizer alguém: “Quem trará aos pecadores que estão repartidos por todo o 
mundo, ali diante de Jesus Cristo?” 

Boa gente, sabeis que cada criatura humana tem um Anjo bom, e outro man. 
Santo Tomás diz que o Anjo bom nos refreia de muitos males que faríamos, e 
[que] Nossa Senhora tinha outro Anjo bom, e Jesus Cristo outro ainda, porque 
era Deus e homem, e o Anjo era súdito seu. 


Portanto digo, que cada um será chamado por seu bom Anjo ao vale de 
Josafá. Contudo haveis de saber que as pessoas que forem servas de Deus, 
serão levadas pelos anjos bons, e as más pelos anjos maus. Autoridade: “Mzttet 
angelos suos cum tuba, et voce magna: et congregabunt electos ejus "28 (Mt, 24), que quer 
dizer: naquela hora Deus enviará seus anjos bons, e isto para os bons, mas 
seráo reunidos de todo o mundo bons e maus. E vede que os maus seráo 
trazidos como disse, pelos maus anjos com grandes tormentos, e pelos cabelos 
com grandes alaridos e gritarias, e cortejos que faráo os maus anjos pela 
grande ganâncial#6 que terão naquela jornada. E isto será quando Jesus Cristo 
diga: Anjos bons e maus, cada um me traga o seu. E logo os Anjos se iráo, e 
quando os maus verem vir os Anjos bons, teráo tanta dor e espanto deles, que 
náo se poderá compreender nem dizer, e O anjo mau dirá, cada um ao seu: 
"vem cá adiante, traidor”; e se O pecador disser: “onde?” Dirá o anjo mau: 
“trás diante do juiz que é Jesus Cristo, dar contas de tua vida, eu te levarei 
agora diante dele e ele te julgará, e logo recebida tua sentença te mandará ir ao 
inferno", e dirá o pecador danado ao anjo: “6, anjo, eu te rogo muito 
encarecidamente que [seja] tu [que] me acuses”, e dirá o anjo mau: “eu, e todos 
os elementos te acusaremos”, e o anjo mau o tomará pelos cabelos, e o levará 
ao vale de Josafá diante do juiz para prestar contas. 

E tanto será o fedor que sairá do pecador, que o anjo mau não o poderá 
sofrer e apartará os narizes, e o pecador dará pelo caminho grandes gritos, 
dizendo e rogando que lhe jogue no mar, e que não o leve diante de Jesus 
Cristo. E quando estiver diante do verdadeiro juiz, não ousará olhar alto! 
senão em terra1%8, e o anjo mau o tomará pelos cabelos e lhe fará olhar para 
cima, então Jesus Cristo dirá a sua bendita Mãe o que disse Davi: “minha Mãe, 
observai aqueles que me expulsavam de suas consciências, pelos grandes 
pecados, e agora nào ousam olhar-me”. São como carvões que mostram suas 
vergonhas, porque todo o mal que podem fazet, o fazem; e em todo lugar que 
vào, deixam escándalos e dano, e nào sáo obedientes a seu pastor. E assim [é 
que] os maus cristãos não são obedientes a Jesus Cristo, nem à Santa Madre 
Igreja. 

E Jesus Cristo demandará os bons com grande honra, como a muito 
devotos e leais servidores; e cada um conhecerá a seu anjo, e haveráo de 
abracá-los com muito amor, e dirá a alma devota: “Ó, Anjo de Deus!, aonde 
quereis me levar?” Dirá o Anjo: “Não temais, diante de Jesus Cristo que te 
deseja ver e Sua Mãe gloriosa que te esperam com toda a corte celestial, lá te 
quero levar”. A alma devota se alegrará e dirá: “Seja feito de mim segundo a 
vontade do Senhor”. E o anjo bom a tomará em seus bracos, beijando-a e 
abracando-a como máe ao filho muito amado, e assim a levará diante do alto 


juiz Jesus Cristo, e diante de sua gloriosa Máe, e de todos seus servos. E por 
isto diz Davi no salmo XC: “Angelis suis mandavit de te, ut custodiant te in omnibus 
vis fuis. In manibus portabunt te, ne forte offendas ad lapidem pedem tuum 1*9. (Sal, 
90,11-12), que quet dizer: que Deus mandou a seus Anjos que te guardassem 
em todos os teus caminhos, e que te segurassem pelas máos, porque os Anjos 
e as almas têm membros espirituais. E tão grande será o suave odor que sairá 
dos corpos odorosos que não se pode compreender, e o Anjo terá disto 
grande prazer, e irá cantando cânticos espirituais, e chegando diante do juiz os 
há de mirar na face com muito amor, então aquela alma e corpo glorioso dirá: 
“Ó, bendito Senhor, te adoramos, Senhor Jesus Cristo, e te bendizemos, 
porque pela tua Santíssima paixão e cruz redimistes o mundo”; e dirão à 
Virgem Mãe de Deus: “Mãe e advogada dos pecadores, ó bendita sejais vós, 
Senhora que trouxeste em vosso ventre virginal a Deus e Homem 
verdadeiros”, e a estes dirá Jesus Cristo: “Respicite, et levate capita vestra: quoniam 
appropinquat redemptio vestra" 150 (Lc, 21,28), que quer dizer: “Alçai vossas 
cabeças que vossa redenção está no céu”. 

E estes são chamados simples como ovelhas porque as ovelhas são 
inocentes, não fazem mal com os dentes, nem com os chifres, nem com as 
patas, por isso trabalhai para ser como ovelhas inocentes, e não mordais com 
os dentes difamando a vosso próximo, nem se ponham com os chifres contra 
os pobres, fazendo-lhes gastar sua fazenda?S!, nem lhes facais maldades, se são 
cordeiros em suas necessidades com muita consciéncia. E guardai-vos de ferir 
com vossas máos, e com vossos pés desprezando ao próximo. 

E diz mais, que a ovelha é muito misericordiosa segundo diz a autoridade 
em comparação, porque diz Deus a favor dos pobres: “Qui habet duas tunicas, det 
non babent? "152 (Lc 3), que quer dizer: “Quem tem duas vestimentas, dê uma a 
quem nào tem, como a ovelha que tem duas roupas, e nos dá parte quando 
nos dá de sua là, e às vezes seu corpo, e nos dá seu filho e leite, queijo, e 
manteiga. Assim devemos nós trabalhar, assemelhando-nos às ovelhas em 
humildade. 

E vós que tendes riquezas, reparti com os pobres, e dai bons conselhos aos 
rudes. E assim como a ovelha não se vinga ainda que lhe deis com uma vara, e 
logo que se lhe mande é obediente, imitai-a. E para que tu lhe pareças em 
condição, perdoa as injúrias, e roga por teus inimigos, e sé mui obediente a teu 
pastor porque, por pequeno que seja um menino de dez anos, pode cuidar de 
cinquenta ovelhas como aquelas. Por isso tu deves te deixar governar pelos 
prelados e cavalheiros que têm senhorios e mando, que naquele tempo mais 
valerá ser humilde como ovelha, que ser Papa ou Imperador, ou Rei. 


Muitos haverá que se pareceráo aos carvôes danados. Mas Deus bem 
conhecerá as suas ovelhas. E por isso mesmo diz Jesus Cristo: “Ego sum pastor 
bonus: et cognosco meas, et cognoscunt me mealos, Oves mee vocem meam audiunt 124 (Jo, 
10), que quet dizer: “Eu sou o bom pastor, e conheço minhas ovelhas, e elas 
ouvem minha voz e me seguem", e estas ovelhas entraráo comigo no paraíso. 
E a estas ovelhas dirá Jesus Cristo: “Venite benedicti Patris mei...” 153 (Mt, 25), que 
quer dizer: “Vinde benditos de meu Pai, e entrareis na possessáo do reino 
celestial, o qual está preparado desde o começo do mundo”. 

Boa gente, sabei que quando Jesus Cristo estiver com sua gloriosa Máe, e 
com todos os da corte celestial no juízo, dizem que todos estaráo sentados 
para julgar. Verdade é que nào estará senáo só o Juiz Verdadeiro, que é Jesus 
Cristo. Entáo, como se diz que estaráo sentados a Virgem Maria, e todos os 
outros santos apóstolos para julgar? Dizem os doutores que assim estaráo 
como confessores, e que será à maneira do rei Salomáo, que era o mais sábio 
rei do mundo depois de Nosso Senhor Jesus Cristo; e nào fazia nenhum juízo 
sem demandar conselho a seus conselheiros para dar-lhes honra. E depois 
Salomão escolhia segundo sua vontade e saber. E assim desta maneira, Jesus 
Cristo à sua Mãe gloriosa e aos apóstolos, mentalmente: “Que vos parece, que 
sentença e galardão devo eu dar a esta gente da mão direita?". E a Virgem 
Maria e os santos apóstolos, mentalmente: “A nós parece, pois, que esta 
bendita gente que guardou vossos mandamentos, e seguiram vossa vontade, 
devem vir para cima conosco”. E dirá logo a Virgem Maria, Mãe de Deus, e os 
santos apóstolos: “Este era nosso grande desejo”; e dirá logo Jesus Cristo 
dando sentença: “Eu que sou Senhor, juiz universal, definitivamente digo que 
assim seja feito; e que esta é a reta justiça de minha vontade”. 

E se há de voltar a eles com face muito alegre, e dirá: “Venite benedicti Patris 
mei, possidete paratum vobis regnum a constitutione mund? ^56 (Mt 25), que quer dizer: 
“Vinde benditos de meu Pai, e entrareis na possessão do reino celestial, o qual 
está preparado desde o começo do mundo”. Então dada esta sentença 
definitiva, os Apóstolos e todos os santos, e todos o que se salvarem se 
lançarão por terra dizendo: “Glória tibi Domine qui natus es de Virgine, cum Patre et 
Sancto Spiritu in sempiterna saculd’, que quer dizer: “Glória a ti, Senhor, que 
nasceste de Mãe Virgem, que com o Pai e o Espírito Santo vives por todos os 
séculos dos séculos. Amém”. 

Feitas estas graças todos se levantaráo no ar, e não pelos Anjos, senão por 
si mesmos, por virtude da glória que terão; e quando estiverem aos pés de 
Jesus Cristo os beijarão, e também as mãos; e assim mesmo à gloriosa Virgem 
Maria, Mãe de Deus e advogada dos pecadores. Dada a sentença, todos 
seremos levantados no ar com Jesus Cristo. E dali em diante sempre estaremos 


com ele em sua companhia. Entáo náo restaráo senáo os da parte esquerda, e a 
estes condenados dirá Jesus Cristo: “Discedite a me maledict? "122 (Mt, 25,41), que 
quer dizer: “Apartai-vos de mim, malditos, ide ao fogo infernal, o qual está 
preparado a Lúcifer e todos seus anjos”. Antes que Jesus Cristo dé a sentenca 
aos danados, dirá primeiramente como fez na outra sentenca dos bons: “O 
Minha Mãe gloriosa”, e isto mesmo dirá aos Apóstolos: “Que vos parece que 
deva fazer com esta má gente que está na parte esquerda?" Lhe responderá a 
Virgem Maria, sua Mãe, e todos os apóstolos: “Pois, esta desventurada e 
desconhecida gente nào quiseram seguir segundo os vossos mandamentos, por 
isto permanecam todo tempo em companhia de Lúcifer e todos seus 
companheiros"; recebida a sentença, dirào: “Ó, mãe de Deus, vós que sois mãe 
dos pecadores, rogai por nós”. Dirá a Virgem Maria: “Verdade é que eu tenho 
sido mãe dos pecadores, depois que recebi a meu Filho glorioso tenho rogado 
por eles até aqui, e agora cumpri meu tempo, já não sou advogada, mas juiz 
com meu Filho”, e assim dirão os apóstolos: “Que vão com os demônios”, e 
quando se vejam de todos desamparados, e sem nenhum remédio, dirão a 
grandes vozes, como desesperados: “Maledicta dies in qua natus sum” 139 (Jer, 20), 
que quer dizer: “Maldito o dia em que nascemos!”, e dirá cada um “Maldito 
seja meu pai e minha mãe que não me afogaram”. E dirão o pai e a mãe: 
“Maldito sejas filho, que por ti sou danado, por consentir em tens vícios e pecados, e por dar- 
te riquezas”. E dirá o filho: “Malditos sejais pai e mãe, que por vós sou eu danado porque 
não me destes doutrina, e me deixastes os bens que eu tinha injustamente”. Outro tanto 
dirá a mulher ao marido, e o marido à mulher. E os irmãos uns aos outros; 
parentes com parentes. E quanto maior tiverem sido os amores neste 
mundo, tanto serão então piores as dores. 

Pensai quão grande será o pranto dos mouros, judeus e maus cristãos. E 
mandará Jesus Cristo: “Inferne, aperi os tuum, et devora illos’, que quer dizer: 
“Inferno, abre tua boca, e traga estes malditos”. E subitamente o inferno se 
abrirá, e ali mesmo aos pés dos danados se abrirá uma grande boca, e todos 
em corpo e alma, cairão dentro. Que dirão os reis, duques, condes, marqueses, 
e cavalheiros, que não tinham justo título em suas senhorias, e governavam 
contra a justiça, e o sangue, e o trabalho, decretos, e roubos; que faziam que 
seus vassalos fossem carregados de roupas muito ricas e joias, de muitas 
vaidades e deleites do mundo? E que dirão os prelados? Que têm falsamente 
suas dignidades, que não entraram pela porta da eleição, senão por dinheiros, 
rogos e presentes; e andaram muito pomposos e aferrados, e viveram dos bens 
e esmolas das almas, porque não fizeram o serviço de Deus por elas, nem 
celebraram, nem deram as duas partes da renda à Igreja, e aos pobres, e 
disseram: “Vejamos quanto temos de coisas importantes”, mas não disseram 


de roubadas. E que farão e dirão os clérigos!, que nào rezaram seus breviários, 
antes os encontraram muito armados em suas casas, e os que rezatam sem 
devoção, que mais lhe valeria que não tivessem rezado, que deveriam dizer as 
horas devagar, e parece que as corriam; e não disseram missa senão por 
dinheiros, e a maioria não a disse por folgar com os vícios do mundo. Estes 
clérigos que tiveram concubinas em suas casas com seus filhos, e foram muito 
pomposos cheios de vanglória e esmola? Que farão e dirão os aproveitadores? 
Todos irão em um atado ao inferno. Que farão e dirão os luxuriosos? Que 
farão e dirão as mulheres que se arrumam e pintam? Como se Deus não 
soubesse pintar as criaturas que ele faz com sua infinita sabedoria. Vejamos, se 
um pintor tivesse pintado uma imagem, e outro a quer adornar, e tornar a dar 
outras cores das que inicialmente o pintor havia posto, não vos parece que tal 
pintor se aborreceria? E vós fazeis as sobrancelhas, e os olhos delineados, e 
tomais perucas, e quereis escusar dizendo que o fazeis por vossos maridos. E 
digo que não é assim, que vosso marido bem sabe que carne possuis, e que 
sobrancelhas e que olhos, e assim bem se mostra que não fazeis por vossos 
maridos, mas por enganar a outros. 

Por isto diz Isaías: “Colligite primum". Diz que os pecadores, porque estarão 
todos em um [mesmo] pecado, que todos irão atados em um feixe, e a um 
[mesmo] lugar. Assim serão feitos atados deles, como de lenha para queimar, e 
serão postos no fogo do inferno. E por isso dizia o segredo, que todos fariam 
uma congregação. E quando todos estiverem dentro, não restará nenhum 
lugar, nem abertura, antes os danados ficarão encerrados para sempre com a 
grande fumaça, fedor, obscuridade, e tormentos. Então Jesus Cristo dirá: 
“Estenda-se a água sobre a terra”, e então a água se estenderá sobre a terra, 
assim como estava antes. Depois dirá Jesus Cristo: “Minha Mãe muito amada, 
como fizemos a execução dos maus, coloquemos [a terra] em possessão dos 
bons. A Virgem Santíssima Maria, Nossa Senhora, então dirá: “Meu Senhor 
Filho, faça-se aquilo que a vós agrade, que de tudo estarei mui contente”. E 
Jesus Cristo a tomará pela mão e dirá: “Anjos e Arcanjos cantai". Assim irão 
em procissão cantando aqueles cânticos com grandes melodias. Podeis pensar, 
quando todos subirem com aqueles tão maravilhosos e doces cantares, que 
glória tão grande será aquela? À entrada dos primeiros céus dirão: “Ó Senhor, 
que tão grande maravilha é esta que criaste para os que te servem, e tão belas 
criaturas nos criaste?" Pois quando entrarem pelo céu empíreo, estarão todos 
os bem-aventurados como espantados, porque segundo diz Davi, estarão 
como que embriagados. E por isso dizia o profeta Baruque no terceiro 
capítulo: “O Israel quam magna est domus Dei, et infens locus possessionis ejus 122”, que 
quer dizer: “Ó Israel, quão grande e bela é a casa de Deus!”, e assim parece 


por razào natural. Porque já vés o céu como está estrelado e formoso. Pois se 
[por] fora já é tal, que produzirá a parte de dentro? Depois dirá Nosso Senhor 
Jesus Cristo aos bem-aventurados aquelas palavras escritas no décimo capítulo 
de São Lucas: “Gaudete autem, quod nomina vestra scripta sunt in cali? 180, que quer 
dizer: “alegrai-vos e exultai, porque vossos nomes escritos estáo no céu”, e 
Jesus Cristo os coroará com sua glória segundo diz a autoridade: “Ideo accipient 
renum decoris, et diadema speciei de manu Domini 181, que quer dizer: “Com a 
coroa, da mão de Deus, serão coroados”. E que estarão naquela glória para 
sempre, e nunca haverá fome, nem sede, nem frio, nem calor, e todos estarão 
em consolação, e terão quanto quererão; e aqui acaba. 


T 


Ademais, disse Sào Vicente Ferrer aquelas palavras que estáo no 
duodécimo capítulo de 'Tobias, as quais disse o Anjo Rafael, que a esmola livra 
de morte, limpa os pecados, e faz encontrar a vida eterna. E diz mais: que 
aquele que desse em esmola, que seja bem recompensado, e justamente. 
Ademais diz [também] que se náo perdoares tuas injürias, que quantos 
santos há no paraíso, e [ainda] a Virgem Maria nào [seriam suficientes 
para] arrecadares graça de um pecado venial. Porque diz a autoridade (Mt, 
6): “Si autem non dimiseritis bominibus: nec Pater vester dimittet vobis peccata vestra 182, 
que quer dizer: “Se vós nào perdoardes vossas injürias, tampouco vosso Pai 
perdoará vossos pecados". E ainda mais, diz que estamos obrigados sob pena 
de pecado mortal a sete anos de peniténcia. Contudo está à vontade do 
confessor, e diz sete anos, porque cada pecado mortal peca contra os sete dons 
do Espírito Santo. Estas sáo as sete idades do mundo. À primeira foi de nosso 
pai Adào que durou até Noé. À segunda de Noé até Abraáo. À terceira de 
Abraào até Moisés. À quarta de Moisés até Davi. À quinta de Davi até a 
transmigração da Babilônia. A sexta da transmigracáo da Babilônia até o 
advento de Nosso Senhor Jesus Cristo. À sétima do advento de Nosso Senhor 
Jesus Cristo, e durará até o fim do mundo. 

Também diz São Vicente Ferrer no sermão do Evangelho de São Lucas aos 
Judeus: Vede que náo espereis a Cristo o Messias senáo para julgar, que breve, 
mul breve virá. Porque eu sou o mensageiro e pregoeiro enviado por Deus 
pata anunciá-lo a todos. Ainda assim diz mais, que o comeco de nossa 
perdição foi em Eva que era virgem e desposada, e que por isto quis Deus que 
em mulher perpetuamente virgem e desposada, que é Nossa Senhora, a 
Sacratíssima Virgem Maria, fosse o principio de nossa redençäo. Ademais diz 
como estáo obrigadas as mulheres a servir a seus maridos, segundo parece pela 


autoridade de São Paulo (Ef, 5): “Mulieres viris suis subdite sint, sicut Domino”283, 
que quer dizer: “que as mulheres casadas sejam submissas e humildes a seus 
maridos, porque o marido é cabeca da mulher”. Também diz no sermáo das 
nove pragas do inferno que maior pecado é roubar um candelabro da Igreja 
(porque é sacrílego) que roubar de outra parte mil florins, porque é furto 
simples. Porque na pessoa de Deus diz Davi no salmo CIV: “Nolite tangere 
christos meos, et in prophetis meis nolite malignar? 184 (Sal, 104,15). Isto quer dizer, 
que Nosso Senhor Deus nào deixou poder a nenhum homem que fira, nem 
toque em nenhum clérigo, nem em suas possessôes e bens, ou mesmo fazer- 
lhes mal. Ainda assim diz de nove misérias que têm os clérigos viciosos que 


são como tufiões, e têm espadas, e sabem tanger, cantar e dizer vaidades 
es 


Laus deo. 
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21 9 Refere-se ao antipapa Alexandre V (Pietro de Candia, Creta, 1340 — Bolonha, 1410), eleito “Papa” 
em 1409 durante o período do Cisma do Ocidente. 


220 Ou também: [dados] em funçäo do Anticristo puro. (nt) 


230 No sentido de aderentes, adeptos. (nt) 


240 Isto é, maior confusáo que a que houve com o antipapa Alexandre V. 


250 “Et dixit Dominus ad me: Ab Aquilone pandetur malum super omnes habitatores terre” (Jer 1, 
14). 


260 “Ergo et ego faciam in furore: non parcet oculus meus, nec miserebor: et cum clamaverint ad 
aures meas voce magna non exaudiam eos" (Ez 8, 18). 


270 “Et clamavit in auribus meis voce magna, dicens: Appropinquaverunt visitationes urbis, et 
unusquisque vas interfectionis habet in manu sua. Et ecce sex viti veniebant de via portae superioris quae 
respicit ad Aquilonem" (Ez 1, 1-2). 


289 O Tau é o signo da cruz. 


290 “Muro tuo inexpugnabili circumcinge nos, Domine, et armis tue potentie protege nos semper”. 
Antífona das vésperas do sábado anterior ao terceiro domingo de novembro. 


309 “Fiat pax in virtute tua, et abundantia in turribus tuis" (Sl 121 [122], 7). 


319 ce Dt 5, 6-10. 


329 cr Le 12, 4s. 


330 No sentido de apagar com a faca, raspando a tinta do papel. (nt) 


340 “Imperfectum meum viderunt oculi tui, et in livro tuo omnes scribentur" (SI 138 [139], 16). 


350 “Vidi cunctos viventes qui ambulant sub sole cum adolescente secundo, qui consurget pro eo" 
(Ecle 4, 15). 


360 “Factum est autem, cum hzc diceret: extollens vocem quzdam mulier de turba dixit illi: Beatus 
venter qui te portavit, et ubera que suxisti” (Lc 11, 27). 


370 “Mulierem fortem quis inveniet? procul et de ultimis finibus pretium ejus" (Pr 31, 10). 


380 “Caelum et terra transibunt verba autem mea non transient" (Lc 21, 33). 


390 “Et factus est sermo Domini ad me, dicens: Fili hominis, pone faciem tuam contra Gog, in terra 
Magog, principem capitis Mosoch, et Thubal, et vaticinare de eo” (Ez 38, 1-2). 


400 “Filioli, novissima hora est: et sicut audistis quia Antichristus venit: et nunc Antichristi multi facti 
sunt; unde scimus, quia novissima hora est" (1 Jo 2, 18). 


410 "Nescit homo finem suum: sed sicut pisces capiuntur hamo, et sicut aves laqueo 
conprehenduntur, sic capiuntur homines tempore malo, cum eis extemplo supervenerit” (Ecle 9, 12). 


429 salário. (nt) 


430 “Benedixitque illis Deus, et ait: Crescite et multiplicamini, et replete terram, et subjicite eam, et 


dominamini piscibus maris, et volatilibus cæli, et universis animantibus, que moventur super terram" 
(Gen 1, 28). 


440 Personagem obscuro, sem referências no texto. 


450 “Et faciet ut muniat Maozim cum deo alieno, quem cognovit; et multiplicabit gloriam, et dabit eis 
potestatem in multis, et terram dividet gratuito" (Dn 11, 39). 


460 “Nolite diligere mundum, neque ea que in mundo sunt. Si quis diligit mundum, non est caritas 
Patris in eo" (1 Jo 2, 15). 


470 “Propter hoc dabit Dominus ipse vobis signum: ecce virgo concipiet, et pariet filium, et vocabitur 
nomen ejus Emmanuel” (Is 7, 14). 


480 “Et tunc revelabitur ille iniquus, quem Dominus Jesus interficiet spiritu oris Sui, et destruet 
illustratione adventus Sui eum" (II Tess 2, 8). 


490 "Surgent enim pseudochtisti, et pseudoprophetæ: et dabunt signa magna, et prodigia, ita ut in 
errorem inducantut, si fieri potest, etiam electi” (Mt 24, 24). 


509 "Signa autem eos qui crediderint, hac sequentur: in nomine meo daemonia ejicient, linguis 
loquentur novis" (Mc 16, 17). 


5] 9 *Et postquam consummati sunt dies octo, ut circumcideretur puer, vocatum est nomen ejus Jesus, 
quod vocatum est ab angelo priusquam in utero conciperetur” (Lc 2, 21). 


529 “Propter quod et Deus exaltavit illum, et donavit illi nomen, quod est super omne nomen" (Fil 2, 


9). 


530 “Beatus vir cujus est nomen Domini spes ejus, et non respexit in vanitates et insanias falsas” (SI 


39, 5). 


540 “Spiritus autem manifeste dicit quia in novissimis temporibus discedent quidam a fide adtendentes 
spiritibus erroris et doctrinis daemoniorum" (I Tm, 4, 1). 


550 É de se notar aqui a antiguidade deste dito. (nt) 


560 "Verba sapientium sicut stimuli et quasi clavi in altum defixi que per magistrorum concilium data 
sunt a pastore uno; his amplius fili mi ne requiras faciendi plures livros nullus est finis frequensque 
meditatio carnis adflictio est" (Ecle 12, 11-12). 


579 Esta é uma reprovação ao renascimento paganizante que vinha se exprimindo na época do santo, 


em regióes da cristandade. 


580 “Ve quí prædaris: nonne et ipse prædaberis? Et qui spernis: nonne et ipse sperneris? Cum 
consummaveris depredationem, depredaberis: cum fatigatus desiveris contemnere, contemneris" (Is 33, 


1). 


590 “Et faciet iuxta voluntatem suam Rex, et elevabitur, et magnificabitur adversus omnem deum et 


adversus Deum deorum loquetur magnifica, et dirigetur, donec compleatur iracundia perpetrata quipped 
est definitio" (Dn 11, 36). 


600 “Ut fides vestra non sit in sapientia hominum sed in virtute Dei” (I Cor 2, 5). 


610 “Erit enim tunc tribulatio magna, qualis non fuit ab initio mundi usque modo, neque fiet” (Mt 24, 
21). 


620 “Et date sunt mulieri ale duz aquilæ magna, ut volaret in desertum in locum suum, ubi alitur per 
tempus, et tempora, et dimidium temporis, a facie serpentis" (Ap 12, 14). 


630 Como exemplificado pelo santo modelo da máe macabeia (2 Mac 7), figura da Máe sofredora e 
fiel por exceléncia, a Virgem Maria. (nt) 


640 “Vigilate itaque, omni tempore orantes, ut digni habeamini fugere ista omnia que futura sunt, et 
stare ante Filium hominis" (Lc 21, 36). 


659 ct Le 22, 53; 1 Tes, 5, 5. 


660 Ao que parece a expressão significa: permitir com sofrimento; ou simplesmente permitirá. 


679 “Et cum consummati fuerint mille anni, solvetur Satanas de carcere suo, et exibit et seducet gentes 
que sunt super quatuor angulos terre, Gog et Magog, et congregabit eos in praelium, quorum numerus 
est sicut arena matis" (Ap 20, 7). 


680 “Ego autem dico vobis quoniam omnis qui viderit mulierem ad concupiscendum eam iam 
moechatus est eam in corde suo" (Mt 5, 28). 


690 “Non reliquit hominem nocere eis: et corripuit pro cis reges; nolite tangere Christos meos: et in 
prophetis meis nolite malignari” (SI 104, 14-15). 


700 “Transgressus est Juda, et abominatio facta est in Israel, et in Hierusalem: quia contaminavit Judas 
sanctificationem Domini, quam dilexit, et habuit filiam dei alieni" (Mal 2, 11). 


719 *Et dices ad eum: Hzc dicit Dominus Deus: Ecce ego ad te, Gog, principem capitis Mosoch et 
Thubal” (Ez 38, 3). 


729 “Ideo mittet illis Deus operationem erroris, ut credant mendacio, ut judicentur omnes, qui non 
ctediderunt veritati, sed consenserunt iniquitati" (II tes 2, 11-12). 


730 « E darei lugar... » espaço e poder para cumprir as determinações divinas. (nt) 


749 *Ecce dies veniunt, dicet Dominus, et mittam famem in terram: non famem panis, neque sitim 
aque, sed audiendi verbum Domini" (Am 8, 11). 


759 Aqui, o santo Doutor esclarece um ponto ainda hoje controvesrso entre exegetas e teólogos, bem 


como entre alguns fiéis, a saber, o concernente à expressão de Jesus: “Ninguém sabe o dia e a hora...” 
(Mt 24, 3), abaixo citada. (nt) 


760 “Et a tempore cum ablatum fuerit iuge sacrificium, et posita fuerit abominatio in desolationem, 
dies mille ducenti nonaginta" (Dn 12, 11). 


77% “Et cum compleveris hzc, dormies super latus tuum dexterum secundo: et assumes iniquitatem 
domus Juda quadraginta diebus: diem pro anno, diem, inquam, pro anno, dedi tibi" (Ez 4, 6). 


789 Aqui o santo está utilizando, como é próptio de sua verve dominicana, uma hipérbole, ao dizer 
que o Anticristo é falso, i.é, além de se utilizar de falsidade é por si um falso Cristo. 


790 “Et dices ad eum: Hzc dicit Dominus Deus: Ecce ego ad te, Gog, principem capitis Mosoch et 
Thubal” (Ez 38, 3). 


809 “Et ascendes super populum meum Israhel quasi nubes ut operias terram in novissimis diebus etis 


et adducam te super terram meam ut sciant gentes me cum sanctificatus fuero in te in oculis eorum o 
Gog” (Ez 38, 16). 


819 "Sedente autem eo super montem Oliveti, accesserunt ad eum discipuli secreto, dicentes: Dic 
nobis, quando hzc erunt? et quod signum adventus tui, et consummationis sæculi?” (Mt 24, 3 
q q 8 > > 


829 “De die autem illa, et hora nemo scit, neque Angeli celorum, nisi solus Pater” (Mt 24, 36). 


g30 "Hec est autem vita eterna: ut cognoscant te, solum Deum verum, et quem misisti Jesum 
Christum" (Jo 17, 5). 


849 Aristóteles, Ética 1.3.1094b27: “Sermones inquirendi sunt secundum materiam de qua sunt”. 


859 “Igitur qui convenerant, interrogabant eum, dicentes: Domine, si in tempore hoc restitues regnum 
Israel?" (At 1, 6). 


869 “Dixit autem eis: Non est vestrum nosse tempora vel momenta, que Pater posuit in sua 
potestate" (At 1, 7). 


87 9 Aqui. na Espanha, terra do santo, de onde pronuncia os Sermões. (nt) 


889 “Dixit autem eis: Non est vestrum nosse tempora vel momenta, qua Pater posuit in sua 
potestate" (At 1, 7). 


g90 “Domine, audivi auditionem tuam, et timui. Domine, opus tuum, in medio annorum vivifica illud; 
in medio annorum notum facies: cum iratus fueris, misericordie recordaberis" (Hab 3, 2). 


900 O original traz, equivocamente: Daniel. 


10 “Deus autem Rex noster ante sæcula, operatus est salutem in medio terre” (Sl 73, 12). 


920 “Hæc dicit Dominus Deus: Ista est Jerusalem, in medio gentium posui eam, et in circuitu ejus 
terras" (Ez 5, 5). 


930 “Aurora lucis rutilat", primeiro verso do anónimo Hymnus Pachalis. Hino pascal ambrosiano que 
data dos séculos IV-V. 


940 "Alleluja. Aleph: Beati immaculati in via, qui ambulant in lege Domini” (S1 118, 1). 


950 “Media nocte surgebam ad confitendum tibi, super iudicia iustificationis tua” (Sl 118, 62). 


960 “Dies annorum nostrorum, in ipsis septuaginta anni, si autem in potentatibus octoginta anni, et 
amplius eorum labor et dolor, quoniam supervenit mansuetudo, et corripiemur" (SI 89, 10). 


970 “Ego dixi: in dimidio dierum meorum, vadam ad portas inferi; quæsivi residuum annorum 
meorum” (Is 38, 10). 


980 Regiões inferiores: o Limbo dos Justos (ou Seio de Abraão) e o Purgatório. 


990 “Audi, populus meus, et contestabor te. Israel, si audieris me” (SI 80, 9). 


, quoniam si sciret paterfamilias qua hora fur venturus esset, vigilaret utique, 


1 009 “Illud autem scitote 
et non sineret perfodi domum suam. Ideo et vos estote parati: quia qua nescitis hora Filius hominis 


venturus est" (Mt 24, 43-44). 


101 9 “Hoc itaque dico, fratres! Tempus breve est; reliquum est, ut et qui habent uxores, tamquam non 


habentes sint; et qui flent, tamquam non flentes; et qui gaudent, tamquam non gaudentes; et qui emunt, 
tamquam non possidentes; et qui utuntur hoc mundo, tamquam non utantur; præterit enim figura hujus 
mundi" (I Cor 7, 29-31). 


1 20 “Ascendunt usque ad celos, et descendunt usque ad abyssos: anima eorum in malis tabescebat" 


(SI 106, 26). 


1 030 “Et ait Joab: Non sicut tu vis, sed aggrediar eum coram te. Tulit ergo tres lanceas in manu sua, 


et infixit eas in corde Absalom: cumque adhuc palpitaret hærens in quercu" (II Sam, 18, 4). 


1 040 “Et vidi angelum descendentem de calo, habentem clavem abyssi, et catenam magnam in manu 
sua. Et apprehendit draconem, serpentem antiquum, qui est diabolus, et Satanas, et ligavit eum per annos 


mille" (Ap 20, 1-2). 


1 50 Cadeia: Corrente. (nt) 


1 060 “Et angelo Philadelphiæ ecclesiæ scribe: Hzc dicit Sanctus et Verus, qui habet clavem David: qui 
aperit, et nemo claudit: claudit, et nemo aperit” (Ap 3, 7). 


1 079 Provavelmente se refira ao arco de São Martinho da cidade de Burgos, Espanha. 


1 080 “Et erunt signa in sole, et luna, et stellis, et in terris pressura gentium pre confusione sonitus 
martis, et fluctuum" (Lc 21, 25). 


1 090 “Et cadent in ore gladii, et captivi ducentur in omnes gentes, et Jerusalem calcabitur a gentibus, 


donec impleantur tempora nationum" (Lc 21, 24). 


11 09 “Et prædicabitur hoc Evangelium regni in universo orbe, in testimonium omnibus gentibus: et 
tunc veniet consummatio" (Mt 24, 14). 


1110 “Jam enim securis ad radicem arborum posita est. Omnis ergo arbor non faciens fructum 
bonum, excidetur, et in ignem mittetur" (Lc 3, 9). 


1120 “Multi enim venient in nomine meo, dicentes: Ego sum Christus: et multos seducent” (Mt 24, 
5). 


11 9 Trecho ilegível no original. 


11 40 “De tempotibus autem, et momentis, fratres, non indigetis ut scribamus vobis" (I tes 5, 1). 


11 9 Fizeram: dividiram-se em trés partes. (nt) 


11 9 Provavelmente Sáo Vicente Ferrer fale aqui de si mesmo, ainda que em terceira pessoa. 


11 79 “Et audivi virum qui indutus erat lineis, qui stabat super aquas fluminis, cum elevasset dexteram 
et sinistram suam in celum, et jurasset per viventem in eternum, quia in tempus, et tempora, et dimidium 
temporis. Et cum completa fuerit dispersio manus populi sancti, complebuntur universa hzc" (Dn 12, 7). 


1180 Há de observar que S. Vicente foi contemporáneo a um dos maiores períodos de cismas pelos 
que passou a Igreja, em que o mundo viu o surgimento de trés papas simultaneamente. Vide nota 21. (nt) 


11 99 “Ne quis vos seducat illo modo: quoniam nisi venerit discessio primum, et revelatus fuerit homo 
peccati filius perditionis" (II Tess 2, 3). 


1909 carenado NOS went ct adverts hominis (MEDA 355, 


1210 “Computruerunt jumenta in stercore suo, demolita sunt horrea, dissipate sunt apothecz, 


quoniam confusum est triticum" (JI 1, 17). 


1220 “Ecce ego mitto angelum meum, et præparabit viam ante faciem meam: et statim veniet ad 
templum suum Dominator quem vos queritis, et angelus testamenti quem vos vultis. Ecce venit, dicit 
Dominus exercituum. Et quis poterit cogitare diem adventus ejus, et quis stabit ad videndum eum? Ipse 
enim quasi ignis conflans, et quasi herba fullonum: et sedebit conflans, et emundans argentum: et 
purgabit filios Levi, et colabit eos quasi aurum et quasi argentum, et erunt Domino offerentes sacrificia 
in justitia" (MI 3, 1-3). 


1230 “Deus manifeste veniet; Deus noster, et non silebit. Ignis in conspectu ejus exardescet; et in 
circuitu ejus tempestas valida" (Sl 49, 3). 


1240 “Hoc autem scito, quod in novissimis diebus instabunt tempora periculosa: erunt homines 
seipsos amantes, cupidi, elati, superbi, blasphemi, parentibus non obedientes, ingrati, scelesti, sine 
affectione, sine pace, criminatores, incontinentes, immites, sine benignitate, proditores, protervi, tumidi, 
et voluptatum amatores magis quam Dei habentes speciem quidem pietatis, virtutem autem ejus 


abnegantes. Et hos devita” (II Tm, 3, 1-5). 


12 9 O mesmo que dinheiros. (nt) 


1260 "Omnes enim nos manifestari oportet ante tribunal Christi, ut referat unusquisque propria 
corporis, prout gessit, sive bonum, sive malum" (II Cor 5, 10). 


1 79 “Nunc autem Christus resurrexit a mortuis primitiae dormientium" (I Cor 15, 20). 


1280 “Ecce mysterium vobis dico: omnes quidem resurgemus, sed non omnes immutabimur. In 


momento, in ictu oculi, in novissima tuba: canet enim tuba, et mortui resurgent incorrupti: et nos 
immutabimur” (I Cor 15, 51-52). 


1 290, dar razão: de sua fé; ou ainda, de prestar contas. (nt) 


1 300 Note-se o termo utilizado pelo santo, e ademais no plural. De fato, logo abaixo mencionará 
explicitamente um deles, o “limbo dos meninos”, ou das criancas. A este propósito ver O Batismo e o 


Limbo das Crianças: https://missatridentinaemuberlandia.wordpress.com/2017/09/30/capitulo-xiii- 
ctianca-nao-sabe-o-que-faz-nao-importa-o-batismo-e-o-limbo-das-criancas/. (nt) 


1310 Hieronymus: "Sive comedam, sive bibam, sive scribam, sive aliud operis quicquam faciam, 
semper sonat in auribus meis vox illa: Surgite mortui, venite ad judicium". 


1 20 Arma medieval semelhante ao arco e flecha. 


1 330 “Ecce venio sicut fur. Beatus qui vigilat, et custodit vestimenta sua, ne nudus ambulet, et videant 
turpitudinem ejus" (Ap 16, 15). 


1 340 “Nolite mirati hoc, quia venit hora in qua omnes qui in monumentis sunt audient vocem Filii 
Dei" (Jo 5, 28). 


1350 O sentido é o de não nos maravilharmos de que Deus, que criou tudo do nada, possa 


ressuscitar, perfeitos, os corpos independentemente de como ou onde tenham sido decompostos. (nt) 


1 360 Restasse por sepultura em túmulo: Permanecesse em sua sepultura indefinidamente. (nt) 


1 370 “Ideo non resurgent impii in judicio, neque peccatores in concilio justorum" (SI 1, 5). 


1380 “Et vidi mortuos, magnos et pusillos, stantes in conspectu throni, et libri aperti sunt: et alius 


liber apertus est, qui est vitz: et judicati sunt mortui ex his, que scripta erant in libris, secundum opera 
ipsorum" (Ap 20, 12). 


1 390 “Ecce ego ad te, dicit Dominus exercituum, et revelabo pudenda tua in facie tua; et ostendam 


gentibus nuditatem tuam, et regnis ignominiam tuam" (Na 3, 5). 


1 400 “Cum autem venetit Filius hominis in majestate sua, et omnes angeli cum eo, tunc sedebit super 
sedem majestatis suz” (Mt 25, 31). 


1410 “Venit ergo Bethsabee ad regem Salomonem ut loqueretur el pro Adonia: et surrexit rex in 
occursum ejus, adoravitque eam, et sedit super thronum suum: positusque est thronus matri regis, quae 


sedit ad dexteram ejus" (I Re 2, 19). 


1 420 “Tunc respondens Petrus, dixit ei: Ecce nos reliquimus omnia, et secuti sumus te: quid ergo erit 
nobis»” (Mt 19, 27). 


1 430 “Factum est autem ut moreretur mendicus, et portaretur ab angelis in sinum Abrahae. Mortuus 
est autem et dives, et sepultus est in inferno" (Lc 16, 22). 


1440 “Quia ecce in diebus illis, et in tempore illo, cum convertero captivitatem Juda et Jerusalem, 
congregabo omnes gentes, et deducam eas in vallem Josaphat; et disceptabo cum eis ibi super populo 
meo, et hereditate mea Israel, quos disperserunt in nationibus, et terram meam diviserunt" (Jl 3, 1-2). 


1 450 “Et mittet angelos suos cum tuba, et voce magna: et congregabunt electos ejus a quatuor ventis, 
a summis cælorum usque ad terminos eorum" (Mt 24, 31). 


1 460 ganância: satisfação diabólica. (nt) 


1 79 Altivamente. (nt) 


14 9 Humilhado. (nt) 


1490 “Quoniam angelis suis mandavit de te, ut custodiant te in omnibus viis tuis. In manibus 
portabunt te, ne forte offendas ad lapidem pedem tuum" (SI 90, 11-12). 


1 509 *His autem fieri incipientibus, respicite, et levate capita vestra: quoniam appropinquat redemptio 
vestra" (Lc 21, 28). 


151 9 Aqui no sentido de (pequenas) posses. (nt) 


1 520 "Respondens autem dicebat illis: Qui habet duas tunicas, det non habenti: et qui habet escas, 
similiter faciat" (Lc 3, 11). 


1 39 “Ego sum pastor bonus: et cognosco meas, et cognoscunt me mex” (Jo 10, 14). 


1 40 “Oves mex vocem meam audiunt, et ego cognosco eas, et sequuntur me” (Jo 10, 27). 


1 550 “Tunc dicet rex his qui a dextris ejus erunt: Venite benedicti Patris mei, possidete paratum vobis 
regnum a constitutione mundi" (Mt 25, 34). 


1 560 “Tunc dicet rex his qui a dextris ejus erunt: Venite benedicti Patris mei, possidete paratum vobis 
regnum a constitutione mundi" (Mt 25, 34). 


1 579 “Tunc dicet et his qui a sinistris erunt: Discedite a me maledicti in ignem aeternum, qui paratus 
est diabolo, et angelis ejus" (Mt 25, 41). 


1 580 “Maledicta dies in qua natus sum! dies in qua peperit me mater mea non sit benedicta!" (Jer 20, 
14). 


1 99 *O Israel quam magna est domus Dei, et infens locus possessionis ejus!" (Bar 3, 24). 


1600 "Verumtamen in hoc nolite gaudere quia spiritus vobis subjiciuntur: gaudete autem, quod 
nomina vestra scripta sunt in celis" (Lc 10, 20). 


161 9 “Tedo accipient regnum decoris, et diadema speciei de manu Domini: quoniam dextera sua teget 
eos, et brachio santo suo defentet illos" (Sb 5, 17). 


1 20 “Si autem non dimisetitis hominibus: nec Pater vester dimittet vobis peccata vestra" (Mt 6, 15). 


1 30 “Mulieres vitis suis subditz sint, sicut Domino” (Ef 5, 22). 


1 40 “Nolite tangere christos meos, et in prophetis meis nolite malignari” (Sl 104, 15). 


1650 Final obscuro, que optamos por suprimir para náo comprometer o sentido e o reto 


entendimento do texto. 


